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Notícia sobre Carlos de Laet -
Carlos dé Laet — Carlos Ma-

ximiliano Pimenta de Laet —
tia.c-u a 3 ie oitiuiiro de 184V,
tia cidade do Rio de Janeiro*
Ura filho de Joaquim Ferreira
Pimenta de Laet e de d. Emilia
C. Fzrrelra de Laet. Aos 14 anos
vwlrLulou-sc no Ia ano do Co-
légio Pedro II. Ali fez um curso
brilhantíssimo, obtendo distui-
ção em todas as cadeiras, Foi
sempre considetado o primeiro
oivno de sua turma, e alcançou
sempre os primeiros prêmios.

La u rcado bacharel em letras,
piairiculou-se na Escola Cen-
trai. hoje Politécnica, No curso
de Engenharia manteve, como
o fizera no Ginasial. o primeiro
luga .

Formado em Engenharia, não
qus seguir a carreira. Sua vo-
canAo estava no projessoiaâo e
no jornalismo, e foi para essas
duas atividades que ele se vol-
tou. Em julho de 1803 fez eon-
curso no Colégio redro 11 vara
a cadeira de Português, Geogra-
fia e Aritmética, disciplinas que
formavam o primeiro ano do
curso. Foi nomeado, depois das
provas excelentes que prestou.
Em 1915. com a reforma ua ins-
trwíto secundária, desapareceu
aquVo qne Ramiz Galvão cha-
mzu "anomalia" — a rsuniâo
dc t.S: dhcrpliiiat tão dispares
numa mesma cadeira — e Laet
foi então nomeado professor de
Portvguês.

Por um momento, esteve ele a
fin-.te de ser seduzido pela poli-
ticj. Em 1889 seus amigos mo-
nwqutstas insistiram com e'e
para aceitar uma cadeira de
d<ipu'ado. Laet aquiesceu, e foi
eliito. simultaneamente, po'
duas vravinciar. — Mato Grosso
e Paraíba. O advento da Repú-
blica, porem, em 15 de novem-
bro. privou-o de sua cadeira.
Fiel ao Imperador, de quem era
irande amigo, fiel à Monar-
cuia, que julgava o único regi-
me compatível com a tormaqàa
t as tradições do Brasil, laet
desde então afastou-se de qual-
quer partido político — a não
ser. i claro, aquele que cultuava
a mzmória de D. Pedro ll. Suas
convicões monarquistas por
mti'1 de vma vez lhe causaram
contra-ledades bem grandes.

Em 18S0 — conta-o um dos seus
m-'hores biógrafos, Ramiz Gal-
vão, ao estudar a vida do seu
antecessor na Academia Brasl-
leira de Letras — em 1880 deu-
se um episódio que muilo amar-
gurou o espirito de Carlos de
Laet Proclamada a República,
dsincrou o Governo provisório
ex*inguir. tanto quanto possi-
lie', quaisquer reminiscências do
passado regime. Vma das me-
dídas que tomou foi substituir
o nome de Colégio Pedro 11 ve-
lo de Instituto Nacional de Ins-
trução Secundária. Na sessão
da congçregação da casa, em 2
de maio de 1890. Laet. tomou a
palavra, e requer eu fosse feito
um apelo ao governo republt-
cano, no sentido de voltar ao es-
tabe^ecimento o seu nome anti-
po. que era o de alguém que
com o mais comovente deswjlo
tinha zelado sempre pelo pro-
gresso da casa, pelo desenvolvi-
mento de seu vivei intelectual.
Houve grande tumulto entre os

¦pi-nfessores- -reunidos, -pois- a-
grande maioria deles eram a<70-
ra rvev.b?icanos, e estavam tn-
fpi-avcnf* solidárias c<m a me-
dida do governo. No dia seguiu-

te o "Diário Oficial" trazia, com
a data de 2 de maio — a mes-
ma em que Laet falara na con-
gregação — a demissão do pro-
fessor! Pouco depois, Benjamin
Conslant conseguia transfor~
mar o ato de demissão em apo-
sentadoria. conservando a Car-
los dc Laet alguns recursos, su
lleientcs para que ele pudesse
viver. E só no governo de Wen-
ceslau Braz foi ele reconduzido
ao seu posto no magistério se-
cundário.

Laet exerceu, desde então, ata
1925, o seu cargo de professor,
sendo também, durante longos
anos, diretor do Intemato Pe-
dro ll. Naquele ano deu-lhe
aposentadoria o ministro João
Luiz Alves.

Ao mesmo tempo que exercia
a cátedra do Pedro II, exereta.
o ensino em outros estabeleci-
mentos do Rio de Janeiro. Fot
professor do Externato de Sâo
Bento e do Seminário de Sâo
José, entre outros. Na sua qua-
lidade de diretor do Pedro ll,
teve assento no Conselho Su-
perior de Ensino Ali revelou,

sempre, as suas grandes qualt-
dades de ponderação, de sabe-
doria e de justiça.

Como dissemos acima, as duas
profissões de Carlos de Laet fo-
ram a de professor e a de jor-
nalista. Da primeira já falamos.

Quanto ao jornalista, parece
que podemos fixar as suas es-
tréias em 1876. Laet trabalhou,
então, no uDiárÍo do Rio". Dalt
passa, em 1878, pata o "Jornat
do Comércio", e nessa tribuna
lavra, durante dez anos, as jóia\
límpidas do seu "Microcosmo"
Trabalha, também, como cota-
borador ou como redator boa
colunas da "Liberdade", do
"Brasil", da "Tribuna Liberal",
do "Jornal do Brasil", do "Co-
mércio de S. Paulo", e do "Jor-
nai". Seus trabalhos, nessas vá-
rias folhas versam os mais va-
riados assuntos, e são, às vezes,
esplêndidos ensaios sobre ma-
teria histórica, matéria, ar-
tíslica, matérta literária, cri-
tica de poesia e crítica de
costumes. Enfim, a produção
desse grande mestre da prosa
brasileiro, guando reunida em
volume, poderá ser alguma coi-
sa da maior importância — ai-
gunia coisa que. peta majestade,
e pela ironia, e pela sabedoria
será única em nossa terra.

Devemos aqui aludir a outra
daquelas desventuras que as
convicções monarquistas e bem
assim o datemor do articulista
militante trouxeram a Laet.
Rcferimo-nos à perseguição de
que foi alvo em 1893. por oca-
sião da revolta da Armada. O
jornalista teve então que se re-
fngiar cm S. João dei Rey. — e
bendito foi esse exVlo que lhe
ofereceu oportunidade para es-
crever o "Em Minas", admira-
re/ livro!

Catótico ardoroso. Carlos de
Laet loi uma das grandes voze,
qne sempre estiveram na defe-
sa da la-eja, em nossa terra. O
títu<o de Conde, que pelo Va-
Urano lhe loi conferido vele
como o testemunho mais elo-
quente do quanlo soube etc ser
útil à igreja de Cristo em nos-
sn pais. Presidente do Circulo
é<rf«*M»-aJi-tea- -jd£.—ta.ni!iem
uma atuarão de chefe esclarc-
cido. sereno e lúcido.

Por ocasiii da fundação da
Academia Brasileira de Letras,

em 1896, tdi ele escolhido para
ser um dos criadores da casa.
Fundou a cadeira n. 32, que tem
como patrona Araujo Porto-
Alegre. Ali foi substituído pelo
Bardo de Ramiz Galvão, que
por sua vez foi substituído pot
Vtriato Correta. Na Academia,
Laet recebeu sempre provas
claras de apreço e consideração
dos seus companheiros. Eleito
presidente em 1919. na vaga de
Rui Barbosa, ali ficou até 1922,
quando renunciou. Recebeu dois
confrades — Dantas Barreto, e
D. SUverio Gomes Pimenta. Foi
presidente da primeira comts-
são do Dicionário da Academia
comissão que se compunha de
Joâo Ribeiro, Coelho Netto. Lau-
delino Freire, acadêmicos, po-
dre Augusto Magne, tetimolis-
tal, Datlro Santos ttecnico),
Mucio Leão ísecretário}; Ro-
dolfo Garcia, Fernando Neri.
Arlindo Leite. Hilton Fortuna.
José Segadas Viana {auxilia-

resl; e Lais Lisboa Vampré Ida-
tilógrafa).

Carlos de Laet faleceu em 1
de dezembro de 1927, nesta ca-
pitai.

Bibliografia de
Carlos deLdet

Tendo escrito considerável-
mente, produzindo um acervo
jornalístico que, reunido em li-
vros. chegaria, a dezenas e de-
zenas de volumes, Carlos de
Laet deixou bem poucas obras.
Sua obra recolhida em volumes
é a seguinte:

Poesias, de Pimenta de Laet.
80 página». Tipografia Aca-
démica — Rua Sete de Se-
tembro, 74 — 1873.
Em Minas, Viagens, Li terá-
tura Filosofia — Cunha &
Irmão. Editores. — 1895.
Antologia Nacional — Livro

organizado em colaboração
com Fausto Barreto. — Fran-
cisco Alves. Hio. Primeira
edição, 1895.

_ Vida da Bemaventurada RI-
ta de Casiia — Tradução.
A descoberta do Brasil —
Rio — 1900.
O Espiritismo — Manuel
Científico e Popular por J.
José Franco — Tradução.
Heresia Protestante — Polê-
mica com o pastor Álvaro
Reis — 1907.

Alem destes livros únicos que
ele publicou, registem-se ainda:

 Páginas Escolhidas da Aca-
demía Brasileira de Letras,
de João Ribeiro. Ali encon-
tram-se vários trabalhos de
Carlos de Laet, e notada-
mente sua excelente confe-
rência intitulada O Frade
Estrangeiro. „
Década Republicana, vol. II.

Traz a, conferência sobre a
imprensa.
Discursos Acadêmicos — 2.°

volume. (Contem o discurso
de Carlos de Laet recebendo
Dantas Barreto); 7.° volume.
(Contem o discurso de Laet
recebendo Ramiz Galvão).

.—..Reyijita^Ae Cuitura,, em sua.s
páginas tem sido republica-
da grande parte da obra.
avulsa de jornalista de Car-
los de Laet.
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As v^"p«? hruxoleia o la.TXidárlo

C a ''vlrVa. na enr.i i.\ du l* noite,
V.k... i.„',u.i,a m nlu.ala,

(.;.i íe vivo fanal.

Em ..;i;;!iiíiia cslufa. desabrocha
.1 i aineliu inouura;

ir»r. o cacto silvestre o leio c rude
ü.-.fin rle* siuivi>.*-imos aromas

o.s penedos que endora.

Mri! ivic ó como a luz da crmlcía pobre,
. v tnu a sr-lvasTOLi tior.

E".~ ^'.ilios ai-!ií:-ra*í art o c beleza,
lit ic a ft.ií-n vivaz doma só crença,

cantes dum so amor!
(Poesias)

APÓLOGOS
(AO DR. LUIZ A. DO BOM SUCESSO)

D;, unite fiction 1'adrolte fausseté
Me ti..d qu'à lairc aux yeux brillcr la vcrlté.

(BÜILEAU)

O VIAJANTE E O MAR
(Ltclo no Iu.stituto dos Bacharéis em letras)

I'!irto viujor conUmi;!u. o Oceano;
Ve i:s,*i!;:nílo as nave:- idiero-sas.

Caem vos trouxe? \jtiT.unia; quem vos leva?
Ni).-, respondem-lho as vasas buliçosas.

V i;.s alem. temerário, cm frae.i. barca.
g: «y,;i o \.Ts. sii'oit: o ab; mo utn pescador...
,— í' :*_:'.f'.n:*! qitvm te embala c te sustenta?

E.:! i\"-.jiüir.ie o Oceano ao viajor.

I: '-\ :C-:'T., no horizonte, o viandante
T*: . r :*..-: !¦.:,.!.; .-1 - v :'.; ,s cia aurora...

,-' . iuiv. ;l--,.) -- Do Oceano:
íl . ... .iiibir o ^ul que iiuü colora.

E o v;.; ror então exclama à.s vaga?:
£ ¦ ¦ :\:i\v. o mar. re; cia ; rocc-Ia!
£. _¦.;'.;¦. bi m .sei: ir. ;.s o .*-e:u*edo
c : .a iiuiòmita forca me revela.

O "*.t falou assim: O meu serredo
o ¦¦ . '.-.) i" .:'.:* . .'TaaT.ic a un:-;.¦'. làuciaj
ei; ..tu e vf-:""!) i".l-:-CjUü luio ¦-empre.

;¦. *; ;t'!?reco ci".au:a-..:j a constância.

'...:¦. b,;s! permiti que o.s louros caiam
s« :\ frr"'.'. ' üo :.'i."a «J.o pro;;re-*«o:
o ;:'.; " o"A luta e vrneo nestas panas-.rcc-i.io üizõ-lo, é o Bom-Succsso!
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O rSTTOANTE E O RELÓGIO

RETRATO

Cr vio r..i:lL' quLifcijaü
d- ].¦:(:«: ar o ;tin;;o edaz,
comi :;.rc;«3 dc ;r para a escola,
deu '*n'o pífnU-iro p'ra trás.

Bi*r'faii"js tio cUsiiotiMiio
que i seClo quereis pear,
pregais ciebaicie; — tioutrora
&ão t-ode o tc-nipo voltar.
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A FLOR DA PODRIDÃO

Num campo estéril pedrento
io cultura um burro achou;
«obre o a.-ir.:r.o sepulcro
rubra papoula bretou.

Notando a/; cores vivaz.-s
cum moi'1-; botos-s disse então:
Quanta ¦>:':'.?., tjiiaalo (.¦' ;.;.e,Ího,
iUifSce as::,.m cia podridão!

(Poesias)

DESENGANO
De que inúmero; sóis a mente ufana
A (.'>;isíf*:ncia íaiaz me não doirava!

tBOCAGE)

Atí.*ei-rce .-¦'¦iler.to de vrrdadc
ã ciência o o í-xato e cio iníimto;
encravo fui do imp^rior-o i-rit.o
que minha aima íoltcu na esc uri dade.

Desengano cruel! íata':daiüe!
no [remendo areai, solo maldito,
passei v.ca cie errai.le c Ce proscritt)
e o perfume perdi da mocidade!

Pedi a lu?a — e dão-me um labirinto
onde exausto se embrenha o entendimento
t reina a sombra que envolver-me sinto.

Deus, responde, socorre ap des»'ento;
se a verdade aqui csj'i «e acaso minto,
tira-me então, pr'a vê-la, o entendimento!

(Poesias)

Um pcríil de Madona i;cn.--aUva,
um inoclo entre uaríclas c t-squlviiuvn,
mão tle boneea, pc do Cem-.eiitola,

•sorriso de criança;

voz de cristal lerido, ulhos tão vivo»
oue ora são diamante, orai vcludo,
nariz d'cstiitua, pequenino desputa

que c mesmo rcl de tudo;

na fronte al^um pensar sublime c santo,
nos lábios tt bulir fino gracejo,
e um queixinho, armadilha da beleza

para apiyihar um beijo:

seio de juriti, ninho mimoso
d'onde casta ternura se irradia
»lma íelta dum riso dc Cltera

e um pranto de Maria:

ela é assim! — não exagero, crede...
e Deus p'ra completar o meu tormento,
deu-me o pouco-juizo dum poetn

e fez-me ciumento!

(Poesias)
SE EU FOSSE O TEU GATINHO

The deep aífeclion of tlie breast
That Hcaven to living tliings impart
Are not exclusively possessed

By human hearts.
(CAMPBEW

Tranímutado num touro, alcançou Jove
dc Europa o amor la-scivu.

de Vnuisa o poeta em ave cuida
mudar-se e o canto altivo;

Lcciti o efeito sentiu do trecio eU-ne
que no neio gentil trouxe amimado:
convertida cm loureiro, Dalane .".auiva
cJnye a fronte de Delio enamorado...
Oh! mil vezes feliz fora meu fado,
e acabara a tristeza em que definho,
se eu pudesse deixai* a humana forma,

sc eu fosse o teu gatinho.

Nunca cm suja cozinha me verias
furtar o que ali liá;

foram meus alimentou — fios d'ovos,
bi. coutos, leite e chã...

Do borralho ao ca.lor, que ao lassa corpo
dá no tempo cie chuva atum con-tiego,
não me iria enxugar. Em teu revaço
proeurára agasalho e mais ko^---'ao.
Desdenhara dos Ratos mais roucos,
por fazer jús ao teu menor carinho:
um bichano exemplE-r fora, eu te juro,

se eu fosse o teu gatinho!

Be as injúrias de antigos avoengos
em mim vingasse um rato

eu te ouviria dizer, de noite, à volta:
— Coitado do meu gato!

Se em felina aventura perseguido
eu fugisse com medo do telhado,
em arnica. embebida a arranhadura
por teus dedos seria. — Oh! doce fadol
apararas-me as barbas — e eu traria
t- pelo nédio e liso, alto o focinho...
Mais pichoso seria no meu traje,

se eu fese o teu gatinho.

Em teu quarto, de noite, na penumbra
da escassa lamparina,

pela fresta da porta entrara ufano,
ventura de um rei dina!

Um olho sempre alerta, outro lechado,
rosnaria, os meus versos mais risonhos:
triste do camondongo que viesse,
roendo a alfombra perturbar-te os sonhos!
E quando o sono os olhos te cerrasse,
eu dormira enroscado num cantinho; -^
no amor. na discrição seria Amadis,

se eu fosse o teu gatinho!

Oh! ludibrio da sorte, quando injusta
fere os homens e os gatos!
que enjeita o papa-ratos!

Mas tu. fada gentil, tu que mudaste
co*um volver de teus olhos meu futuro,
sè bondosa uma vez — e cumpre um dia
dc teu vate o anelo ingênuo e puro...
E se não podes dar-me os verdes olhos
e as barbas senhorís de teu bichinho,
dá que eu viva a teus pés, como fizera

se eu fosse o teu gatinho!
(Pouslas)

QUANDO NÓS NOS CASAMOS
Quando o dia chegar, Delia, formosa,
Em que afinal, como desejo, eu possa
Unir à minha, tua mão mimosa,
Da modesta mansão que ora te abriga,,
Um pa'ácio farei: p'ra transformarmos
Baste só nosso amor, nossa alegria

Quando nós nos casarmos.

Hão de vir sécias moças enfeitadas.
Tuas primas e irmãs, avós e tias,
Que nas lutas do amor são jubiladas,
Poderemos a sós falar, beija?-nos,
Será lícito até nos abraçarmos:
Que ventura donzela, que delicias,

Quando nós nt» casarmosl

Num faceiro "emipé" por dois luzentos
Nedios "lii.l.ou" i.i.x.uliis, cm. t;n'i bulha
Corremos it Ibi-i-Jii mui contente.:
Hào de os mocos mosttar-se des|.eitndos,
Hão de as moc..; me ..«liar quando passarmos*
Quanta inveja, menina, causaremos

Quando nós nos casarmos!

Sobre as brancas roupagens, véu bordado
Trajarás nesse dia; eu, de casaca,,
Calça preta, luneta e elaque ao lado:
Entraremos no templo dc mães dadas
E há dc o padre benzer-nos. mal checarmos:
Be (alar em lr,tim, p'ra mim sorrl-te,

Quando nós nos easarmo".

Prazer novo, folguedo e brincadeira
Nos aguarda na casa, em que se agita
Dos amidos a turba galhorcinv
Tomaremos com chã parcos doclnhos,
Dansarcmos tombem.,, mas sem cansarmos;
Muito tino é miiU-r, multa energia

Quando nós nos casarmos.

Quando o instante chegar mais bem querido,
E no tardo relógio atro ponteiro
Da ventura o momento houver trazido,
Que faremos enlâo? Não sei. donzela;
Muito pejo nos vela em tal falarmos!
Não te apresses, menina, hás de -sabò-lo

Quando nó.*; nos cearmos!

("Gazeta de Notícias" de 10-1-877)

O HINO DO CENTKNAR10
Oh! Deus de nos.,os pais! de cuja dextra
cabem os soc'los eomo grãos de areia,
coii!írf'!;amo.s-nn.*í hoje, unidos, livres,
para, leais a li, Irais à pátria,
ag-MÜecer-te c evo que termina
e confiar-te o evo qne comera.

Onde oulrora, seguindo os teus de:;irnitos,
soltaram nossos pais c:-se teu brado
que re tumba, cdlribilho jubi-oa.i
dc rott;s forros, de tíiihõcs qiu: lambam,
p*ra ornar o dia ft;sto, os nossos húspcdes
de mil plarras dn trrra r-nieilamo,^.

¦ Oh! .se cunoueo, cm quanto o novo mundo
saudar o velho, E.piniiando as ru:t.-,
desvendando os triu.iics do tr;*.!jaiho
e oi Irolíu-, d'arte iodos qu? o nol cobre;
E, para o bem comum, pre;ide à justa
dos dois rivais: - o braço c a ir' ' ncial

Tú que em plena concórdia aqui juntaste
as bélicas bancieirre do orbe inteiro,
debaixo dos céus pátrios no ocidente
a oriental missão dá que sc cumpra,
e onerados do amor co'o veloci no
despede em paz da paz os ortronautas.

Pelas tréguas da arte e do IrabUiio,
pelo consórcio da beleza e do útil,
graças te damos; mas também queremos
as austeras virtudes salvadoras,
a honra incorruptive) e maiis nunca
ou comprada ou vendida à humanidade!

Oh! através dos sec'los. Senhor, íaze-no»
na paz seguros, na justiça extrenuos;
ampara a liberdade, a nossa dádiva,
da íntegra lei tua co'o presídio,
e, injetado num molde mais divino
eclipse o novo ciclo ao ciclo antlgol
("Gazeta de Notícias" de 4-7-1876)

A FADA
Quando era pequeno ainda
Sonhei que uma fa-da linda.
De doçura e graça íníuida,*
Veio meu sonho embaUir;
E então com voiíes amigas
Me cantava essas eanti^aB,
Essas baladas antigas
Qur ií-.''a me faiíerv. cismar.
Mafi 1o:;ü que adünnoutado
Me via ela, acalentado
Pelo seu canto encantado,
Pnr sua doce cançílo.
Me levava nos seus bra'*o.s,

Transportado em ternos laços.
Para os seus aéreos cacos
Ondo era. rua irm^-an.
Aí com ternos sorri;;o.s
Me mostrava os paraísos
Onde, entre graças e risos,

. Passava a vida imorta.'.
Tendo os céus por apc-rrnto»
O sol como réíjio aaciilo.
Por diadema o íirmamento
Com seu luzeiro etcrnal.

Várias pedras preciasaa
Eram iá tão numerosas,
Que se viam radiosas
Pelo solo a cintilar:
E a luz que aí se via,
Bem que mais clara que o dia,
Tinha essa doce magia
Dte noites de alno luar.
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.1 itoitf se ouve queixoso
\m:M triste sair.

,.ii mui na soledade
.....;li- ni inumidade

!•¦ MlUt) tlt" MUKUltle
i ¦ ¦• • suid artes sentir.

,,..ioa a luini-iiiili'ira
• n,.i.iW"¦¦Vil IMílZLMllCiltt
ü n;;u'..'.io feiticeira.

i t-..:.\ Iü de .n tal,
*...'• (ll;iv ns tcms.is si ias
,-. ,.i «iil ninfo» min»,

i c-liílns. muita» luas.
u»ki Ri-uti dc comi.

Ai>,..au •.¦ii contemplava
A lautas coisas que olhava,
j, i- iu liiiiua que rolava
P ¦.;'!' modo discorri:
•I! vi fada que nqui muras.
(our me beijas, que me adoras.
Ah! D^isa que as curtas horas
Da existénria ru passe nqui!"

Mi., riu fiitiio dest-regando
St; o! liar. com qu;* fitando *
Cum t?rno «eMo mui brando
M* vlivora até então,
[iiz-iu *. entro choru yentido,
(mi. t-b?p.tou tílo do lor cio
(õ>i- o percebi ressentido
1'cn^trnr-me o eoraçüo:
-t."du iníuiiU'. que imprudente
T)í\<c ouvido inexperiente
A.i n-rno canto plansenic
Ot;." nn teu berço hoje emoei,
N ri iik> peçaá que em prazeres,
]¦!;!rt' rimoivs c tangeres,
K . tiiques sem sabores
A v^u que te poupei.
(.¦:¦ .-.¦;¦ u nicílra. c não te im|K>rte,
K ..:-> divino transporte
qu,' quis a inconMante .--orte
1 i.¦ ¦:¦-'.e hoje cxp'rÍinoi. ur;

¦ :s tu ;i'nipi"(-' jo.undo
N-o mais cair neste mundo
liu iiíoiíe no pego luntlo
(¦!'¦¦• !v.»> pucV.^te evitar,

Sb lu ciuaiitü bem viste.
(¦)!<¦ tfrio que ameno ouviste,
].,' cf.tv:i) e.-si» nbismo tristi*
O',.-, hunivii. íuurto não lem,
(r. ¦:":!¦ il,- flores iubi.itri,
(":!i u viajante incsnerlo.
Qui- do cjminho nfio certo
N;''¦> vir?, o báratro bem.

O t.iii^nin cpic te encanta
I!-::i!,"!i'iPn!o de lnz tanta.
E [|t-t' cie amores decanta
In pnitj na solidão,

i::>,uh:lio nm! «'"iiro,
D • mil t-ntaçõe.s não puro.
Quo conduz ao vicio im]iuro.
A sen ria da perdição.
Assim lambem é da vida
Que .e antolha florida,
Muta traií;ão homicida
Que s? pratica sem dó;
fo ;t> do vício medonho
Qun mostra aspecto lisonl.o,
Que íutíindo como um sonho
Morte o luto deixa só".

Dizendo o .sábio e prudente
Discurso grave e eloqüente
Qu:* eu escutei reverente.
Ab. otto, todo ali,
Sumiu-se o sonho de amores
IJ.i aurora os brancos palores,
E a visão como em vapores,
Fui-sp pr'a longe de mim.

E quando os olhos abrindo,
Ao mundo de novo vindo.
D.\sp,-itei dc novo ouvindo
Palavras eá deste mundo;
Percebendo o erro fatal,
Fu senti não .ser real
Ersã. existência, ideal
Qu^ imaginara inrundo.

Mas na memória ilustiada
Pele li''ào que foi dada
Nessa virão encantada
Qu^ incln revejo risonho,
Cravei o sanlo preceito
Oue com doce brando u.spcito
D~r:i essa fada ao meu peito,
Enlre ns imagens dc um sonha.

Janeiro de 1801.

SALVE
A RAMON FRANCO

(Ti-oto ao Brasil o coração da Espanha"

F/ noite ainda... Vai partir... Rebrame
O mar cm furta sob o peso arfante
In esiunendo aparelho, que ao tentame
Arrojado se atira: — Mais a,vante.

V»4 partir... Superou quanto o detinha,
Mn.s Vibáo nieUmcolu-a u ianceia:
Cinda uu i.spcsa aflita, e na velhinha
Que re/.ui e chora nu longínqua aldeia.

E num auto da íe, que verdadeira
Nos peripos aos crentoi ucom])anha:"Vir»em do Carmo, .santa padroeira,
PmteiT os lülio.s da briosa Espanha!1*

Partiu. Voa muis célere que o pombo,
Qu- no ceu risca certo o -seu cwnlnho:
Leva con:ilfío o Rênio de Colombo
K o nortear seguro dc Coutinho.

Qne pretende iwse herói? Que sonha ou
pensa

Paru rnai-s exalçar o nome hispano?
Vai voando e rasgando a névua densa,
Ruííe-lhe ao,s pé.s o abismo do OceEuno.

Ele não vai errante como o cego;
Cumpre de Deus os mandos previdente»:"Vai. maruje do ar, suprime o pego,
Une em laço de amor dois continentes!"

De aD.ttroz gigantesca revoada
Vendo a nave assomar pos^raite, estranha,
-Pas.se ric largo*' diz: e o céu lhe brada:

"Abre caminho à gloriosa Espanhat"

Da.s LMtrela.s atônitas a coorte
Coiilcinpla os leitos de imortal memóri».
Ume* dizem: '•Rumando vão a mortel*
Dizem outras: "Vão rumo da vitória!"

Uma gaivola audaz segue-lhe a esteira,
Sem se importar da máquina tamanha:
Guarda de honra du pinga brasileira.
Vai escoltando o coração da Espanha.

Cln'»a, sempre .sereno e destemido.
Confiante no auxilio sobrehumano.
Deixou atrás o temporal vencido;
Krenie-Ihe aos pé.s o plácido oceano.

O' viivim.sa estirpe, ò raça iberica!
Não valem ,sée'.o.s a empanar-te o brilho!
Efipanha. auiíii.sta máe da no'sa América,
Eeijo-ti' a mão na fronte dc teu filho!
Rio 1926.

SONETOS FUTURISTAS
Carlos de Laet

Manhã. Frio. Carroças- Quitandeiros.
Futuristas. Idéias. Maluquicc.
Boiicli s tardos. Garis. Parlapatice.
Aranhas. Automóveis. Gazeteiros. ,

Olho »runde. Ambição. Vaia. Ratice.
O Futuro! O Pa.-sado! Os açougueiros
Caminhões de capim. Cubos. Tinteiro»
Pincéis. Palhela-s. Tintai. Macaquice.

Olhos cm alvo. Camondongos. Gias.
Gênio.s. Bota-s. Botinas e tripeça.
Sapateiros. Amor. Filosofias.

Batatas e cebolas. Nova peça.
A aranha. O Graça. Novas energias.
Café com leite. Futurismo à Bessal

Tarde. Avenida. Gente. Braços núa.
Pequenotaus Decoles. Almofadas.
Futuristas. Alvear. Doces. Coalhada
Deputados. Carniças. Urubus.

O Oraca. A claque. o Futurismo. Nada
Taxi. Bonde. Encontro. Catrapús!
Assistência. Meninos. Pouca luz.
Multa prosa. O Futuro. Pataquada.

Céu verde. Mar de leite. Estrela preta
Mais graça. Mais topete. Lábio azul.
Osório. O velho Alves. A chupeta.

Aranha. Avô. Avó. Ave! Taful!
Ligação. Beira-mar. Potoea. Peta.
Teletone. Aiina.1, setenta sul...

Noite. Calor. Concerto nas telhados.
Cubos esferoidais. Gatas e gatos.
Venus, Graças, Aranhas. Cairapatos.
Melindrosas' Poetas assanhados.

Rabanetes azuis. Sóis encarnados.
Comida no alguedar. Cuspo nos pratos.
Três rondas a cavalo. Mil boatos.
Prosa sosquipcdal. Tropos safados.

Avenida deserta. Bondes. Brama.
Chopps. Fidalga. Leite. Pão de 16.
Carros de irrigação. Salpicos. Lama.

...Vacas magras. Esfinge, Triste- Si-
Tumor mole. Sào Paulo. Telegrama.
Dois secretas. Cubismo. Xlltndrô.

11924)
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Lttrtídào do Colégio Ferira ll >l;frvuto* com o visto do diretor,

Carlos de Lart

CARLOS 11 E LAET
Afora memórias, pareceres e

relatórios acerca principalmente
d? questões referentes à insttu-
ção pública, a que muito hà
servido o seu esclarecido espi-
rito. parece-nos que o primeiro
livro, em prosa que deu ã liu
foi, cm 1884, o Em Minas, for-

mado de estudos que publicara
no "Jornal do Comcrc o", sobre
literatura e filosofia. Em 189'*
era publicada a Vida da B. Kila
de Cássia, original d.' Lourenço
Tardi. que Laet vertera para <*
português. Herc»ia Protestante é
tiutr" livro «.I;i sua lawii, <|tic <-<>r-

rc inundo desde 1507, no qual
procura rebater e o que ele cha-
ma 'heresias e diatribe* de uni
pa.stor protestante". O Colégio
Diocesano dc S. Jof-é tem publi-
cado cm pequenos opú-culos
muitos dos seus discursas e con-
fciências. De colaboração com
o professor Fausto Barreto or-
ganizou a muito vulgarizada
Antologia Nacional. O vol. II da
Década Republicana traz o seu
longo estudo acerca da impren-
sa.

Corresponde essa obra aoa
méritos do escritor?

A literatura tinha direito s
exigir mais de quem é portador
de lão profunda cultura, e de

tantos dons exornado. '•Exislt
mais", expllqucmo-nos: exi^t
uma produção sistemática, ho-
mogênea e revesíida desía uni-
dade característica das grand**a
obras. Muito sem dúvida tem
escrito o Ilustre p.daso;*o c ;or-
nalista; mos so algucm não
cuidar em arrancar ao pree-
mento Inevitável o.; seus ;u\l .ua

de imprensa, tu. a virá a per-
der-se; e csx? prejuízo nC.o sri
tanto para o autor. s?nüo pna*
cipalmente para a.; boa:; Ictiv.s
que nele:; per."em part - i^v:.)-
sí.sima do seu paíiimònlo. L a
lingua nac.onal teria jus a .tam-
bem intentar a rciviiic.i ".¦:. .o
desses cepiosos e ricos c.7:rír,i;s
onde se ocultam í1 ro lH'vj;u
primores de ca^ücid. d;\ segrj-
do-; do frríear, subtile t.:; uo di-
?er, graças e louçanlas de uma
lingua(4"f.-in natural, dei-atavi^.da
0,„ r-;i:i. r,<- .-i-riiu e H.l k,\-
m:m'o vas^da cm moluw vor-
nãculos.

S? pudéíscmoü procurtir sen-
tlr na sua Hnsuaienl qualquer
influencia que drixass; trans-
parecer a leitura de outros cias-
üíqo.-í. talvez não errássemos em
inculcar-lhe predileção por Jo^é
Agostinho de Macedo.

ÜÍBLlOmCA BRAZliflíM.^

v" ¦' • ' .JAiiJÉm

¦ 
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liròigSÍ^DE WM^
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m vrán0^mn

Pui/itia dc Uiu

Aiim

1813, no Tipografia Acaúè.-hMi, Rü»
liubU^d-i
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A IMPRENSA-
Mi iu senho-

Fymc t rrvmo *>r. nrcrb'spo.
...-. M

l'.J .....v .-...
Xt.v

fioponciu ocupar u vossa be-
tit vi \a í.unY.o du:;.n*.e r.I^uns
minutos, JulKO aeerlallo orien-
t..:-viu. quanlo ao objeto de ta
e. ifli-.c-ncia, vo.s que da vuüíi
ii.í: rmir.r.da en iniciação rio seu
ti ma qu.'..*•:* nada sr podem co-
ii.. i.

Eu não venho, senhores, dis-
rvi .i.r em estilo florido sobre a
ijr."o:'t.".r.i-ia e üs vantagens da
Ini'i.-in«-.. S 1 que talo diante de
pi. * ..as im-ir.,das, e com fias
pi:.' ria temi» iimplilicando
t:.i« lugares .o.nuns. A Ini prensa
(quem'o contenta'»i é o mais
pi;;', uso meio qae se tem in-
vi mado 1'ara a divulgação do
p. i-.amc.to. e pô-lo em dúvida
K r n arreme sar o paradoxo
tiniu a evidência.

N:ii venho tampouco, senho-
rn [ormulur am libelo contra
a í.ubrc lillm tle Guttenbere.
Cf hu se- diz »m estilo dP repor-
li ¦ e muito menos ainda ata-
car a imprensa republicana.
fcir.o assoalhou um papel diário
ue lane.

r.i. primeiro lugar, quando
oc-o esta tribuna, que alro
..i.u tir eadeira da verdade, pos-
to mie cm plano muito iníerioi.
t (\; :*do assim obedeço as or-
tí:r- ea ilustre dír?to:Ía desta
iií.. issinia a ..«orlarão, eu deixo
lá !o:a tntlas :.s minhas aspira-
çís ini-.itieas e quaisquer res-
_.• vi:r.rntos de escritor. E tle-

: r.hore pn i me é di-

;

ifv-wfi qae nenhuma queixa
U-Yo da imi;rtnsa do meu pai>.

FPtivamente, fia mo tem
en.-ie-ido. n:::' meus vinte e seU
fii-ji.*-- de jornalismo, todos os elo-
gio-s e... todas as contumélHis.
(Bi.-"''.

E' exato, c*ni 1880, um critico
muito i...:'.v.'l .' eompetente. o
s . cr. Silvio Homero. assciU-
rpva fp-it.dn-me. alias, em boa
ci.iyjnr.nhia'. que na. roda lite-
ri'.r:;"i fluminense havia trè.s re-
D".. i-idos idintiis. Um era o sr.
ti: ..¦liado (le Assis m:;o>: o ou-
tro e:a o f:n:i:!o visconde de
Ta una v; o terreiro, escusado e
tiirer-vos que era ou ll.ila.iida-
tle1. Uliimameníe. porem, no
Ionizo, lar?-) e arosso livro pu-
blicado liara celebrar O quarto
ter. Imi ¦.".rio da descoberta do
Brasil, o nu-smíssimo crítico,
sempre competente e notav.-l,
conte: iu-me um posto de honra
et,ire os de/esseis prin-lpes ds
prosa nacional. Lá está nn. pá-
pina 125 'eu decorei a pásiinn1:
Eáo dczisstis os príncipes, nem
irais, nem menos 'riso' e eu
jou um deles. ..

Com o sr. José do Patrocínio
dá-se a mesma coisa. Ora, para
e-Fse publicista eu sou o varão
imperténilo que. tudo saerifi-
c; nco à defesa de uma idéia,
permaneço de pé sobre os e.s-
cembros da monarquia: ora. o
lacaio do Ouro Preto (riso) a
fingir que propugno religião
para fazer uma arma política.
Pr. ciente, eu tolero a afronta.
irYsfí ito. agradeço o c.oitejo; *
qur ndo me encontro com esse
cavalheiro, a minha primeira
pergunta é esta:

— Jo. é, em que ponto nos
achamos? teu último artigo foi
elogio ou descom postura? E>,
Com todo o seu bom coração,
aliança que me quer muito...
Bonios excelentes amigos 'hila-
rinadei.

Um dos papéis que diária-
mente se estampam nesta cida-
de. no dia de meus anos, em 3
de cu; ubro próximo passado.
tí<.--cobriu que eu era isto: "Pu-
bhYst.a terso e impecável, cara-
ter de tempera rnra, espírito
d;--int':rf.-sado e indomável.
ecntlfT.sanrío a sua vida pública
for, um exemplo de desassombro
t do iri*:Tin'-if.'cncia que há de
honvrr-lhe o nome através da
no-sn hisJYia" Eis o meu brio
rc-lmlo de homem público, vyo-
rn o cio y.i)Ti(-v. particular: "Em
f-u-a fimn. o fervor d;i« crenças
politicas t r»i-:nas igual ao culto

pela probidade e prlas nobres
\,ii,K..v que eom o seu laler.to
de eleição, formam na sua indí-
vidual.ilude a «...raça intanel-
vel cum que se apresenta nas
lutas joMialí«tieas".

Muito bem: mas plissados oito
nie.se.-i. o mesmo jornal, cujo
nome não cito por desíaled-
mento de memória irisoi. apre-
sentou-me aos deus leitores
eomo um ente asqueroso e com
todas as chagas morais que po-
dem afeiar a humanidade!

Senhores, não falando das
nossos vultos eminentes, que
naturalmente estão -sempre em
discussão, eu, entre os homens
medíocres e merecidnmente obs-
euros, sou aquele sobre quem
mais tem chovido elogios e dia-
tribes. Claro está que nem de*-
penduro as coroas que me ofe-
recém, nem perco o apetite eom
as de-composturas eom que me
escovam thilaridadei. Sabeis o
que na aritmética .se entende
por média. Adicionam-se a?
parcelas e divide-se a soma pelo
número delas. E' o qeu teniiu
feito, e. no fim d;u contas, ain-
da fórum generosos para co-
mico.

Nestas condições, bem com-
preendeis que nem o rancor.
nenhuma paixão absolutamente
me in.-pi:a no que vou dizer, e
que o fim desta conferência ê
tão somente de ordem tilo.sófica
e social, destinando-se a pre-
munir-vos. e aos meus compa-
triotas em geral, contra aquilo
que eu chíuno — a tirania da
imprensa.

Tininia da imprensa! Sim. ti-
rania da imprensa... Agora
esla lançada a palavra, le mot
est laneé. .. Neseit vox missa
reverti, não lolto atrtis o qu"
ja di.se. e remédio não tenho
sinão justificar a minha tese.

Senhores, uma das grande?
singularidades dos tempos atu-
ais. é que o.s povo.-» vivem a
combater fantasmas de tiranias,
e indiferente.-: ãs tiranias verda-
d?ira.s. As revoluções derribam
monarcas, que ã.s vezes são ma-
íiitai.imos pasto; es de povos.
Amijáinente cortavam-ilie.s a*
vAc.-vo.i, nias ho.ie nem siquer
essa honra lhes fazem: comeu-
uim-se com despedi-los, f;i.zem-
nos embarcar a deshoras. por-
que sabem que já poucos são o.s
reis cúncios da sua missão p; o-
•videncial e do seu dever de re-
si. téncia. . . Por outro lado,
apr.-iioa-se a tirania do capitai;
e. p.dveisa a todo capitalista e a
cíida empresário, está uma tur-
ba fremente prestes a tumul-
tuar. quando jul(j;a menoscaba-
dos os seus direitos... E. toda-
via. senhores, o povo ainda não
compreendeu que uma das mai-
ores tiranias que o conculcam é
a da imprensa: e. longe de
compreendê-lo. antes a reputa
u.na salvaguarda dos seus inte-
resses e a vindicatríz dos seus
direitos. E' contra este sofisma
que ora me insurjo. (Muito
benii.

Que é tirania, senhores?
Omnis definitio jKrieulosa, di-
zij.m os escolásticos; mas creio
não errar definindo tirania —
o indébito e opressivo poder
exercido por um. ou por poucos,
contra a grande maioria dos
seus conterrâneas. Ora, esta de-
finicão maravilhosamente qua-
dra ao chamado poder da im-
prensa.

Sim. ela é o poder de poucos
sobre a mas. n popular. Contai
o número imenso de homens
que não figuram, que não po-
tírm fiíiiirar na imprensa, uns
pnrque llies faltam aptidões,
nivr*>-; por luxação a esse »ê-
nr-ro t!e atividade, outros pnr-
iií'.- ;,;";(} trem dinheiro ou rela-
Y-'*-: nue ilies abram ns portas
cius juriiai.*-*: contai, por outia
pnrY n minc,uaí!o número cie
joiTiid;.*-!::. ¦ ¦. -- e di/el-me se não
se traia de ur.a verdadeira oli-
E-.arnuiíí. do temeroso predomi-
nio de uíTí püí:i]o, dc- um prupi-
nho de hoií.iiit: si.bre a quase
t-*t Yiíir.nc dos vcua cuncida-
ciãüB. .Apoiados..

E que poder exerce esse gru-
po minúsculo? Enorme,

A imprensa pode e.elivi.men-
te influir no governo dc un.
país. constituindo aquilo que já
se chamou — o quarto poder
do Estado.

Pode tomar odioso o chefe de
uma na<;ão e concitar contra ele
o desprezo, o ódio público e até
mesmo a garrucha do assassino,
eomo entre nós se evidenciou no
atentado do Arsenal. Quem nao
se lembra dos incitamentos que
armaram o braço de Marcelino
Bispo? E. por isto. quando me
vieram contar que o a^assino
fora um soldado, imediatamente
eu retorquí: —¦ Estás enganado,
íoi u.n Jornalista! .Muito bem!.

A imprensa interpõe-» entre
o povo e o parlamento. Parla-
nientos ou congressos (não trato
aqui de formas governamental!
devem ser. quando nâo o sejam
compostos dos homens mais dl?-
tintos de um pais. pelos seus
conhecimentos e por suas virtu-
des. Pois bem! O povo não lè
o que os jornais querem que
eies leiüiaiu dito. .Apoiados".

Não há entre vós. ser.' y.
sou até ca paa de apostá-lo. não
há. entre vós todos, meia dúzia
de traças de biblioteca que no
-Diário Oficial" vão ler o que
se diz no Congresso; o que se lê
são os extratos dos jornais, ex-
tratos incompletos, calando o
que possam contrariar a opinião
da folha, desenvolvendo o que
melhor lhe sabe. e não raro de-
turpundo o pensamento do ora-
dor. Parodiando uma célebre
definição da arte. posso dizer
que a eloqüência politica no
Brasil é o Congresso visto atra-
vés do temperamento do repor-
ter. iApoiado'.

A matri.-iratura no Brasil
i quero ainda crê-lo ¦ náo é. fe-
li/mente, o que dela dizem as
folhas sistematicamente difa-
madnras; mas não vale negar a
influência que também sobre
ela exerce a crítica apaixonada
dos jornais. Conheço juizes aus-
teros. .xoíredores da sua honrada
pobreza, incapazes de tocar
em um ceiül que licitamente
lhes lhes não pertença; e. toda-
via, t*s-*..-'s magistrados ;remem
da injúria impressa, e triste-
mente então decaem da sua ha-
bitual retidão.

Não é som eme. meus senho-
re-;. sobre o homem político •
sobre o juiz quo se exerce o po-
derio tirânico d.i imprensa: náo
ha nenhum de vós que esteia
isento dos mesmos acomeümen-
tos- ' Apoiado.s ¦. Sobre um fun-
cionário público pode uma folha
fazer pairar suspeitas dc pe-
culato ou de .suborno. O padre
mais de uma vez se tem visto
desacatado, nodoando-se-lhe .i
reputação eom ignóbeis pechas.
A imprensa caluniadora já tem
subido ao sólio do.s bispos, e até
mesmo ao dos Papas. Pio IX
foi um santo, e ninguém ignora
quanto correu mundo a torpís-
sima ficção düs seus amores...
O negociante, o industrial, o
médico — todos, senhores, todos
teem a sua reputação, a sua
honra, à mercê dessa misteriosa
divindade, desta potestade que
dá e que tira mais do que a
vida, purque a honra vale mais
que a existência. ¦ Muito bem!)

Em nosso pais a liberdade da
injúria e difamação somente
para em frente do soldado. O
jornalista atiradico á calúnia,
por via de regra, pouco lê e Bi-
blia, mas sempre lhe chegou aos
ouvidos um trecho de S. Paulo
aos romanos: '*Non sine causa
ííladium portai" - disse o após-
tolo du.-, Cientes 'Não é atoa que
ele t'-az espada à cinta". iFfiso»
São Paulo talava do príncipe;
mas o jornalismo compreendeu
que ho.ie nao ê o príncipe, que
é o s:iId:irio ouem traz espada.
c prudentemente se abstem de
inve-etivar as classes armadas.
Ilc'-U.-lhe o vulgum pecus dos
püisanos, restamos nús, .senho-
res. pa ra as suas excursões e
cum-rúís. iMuito bem!i

A tirania da imprensa não se

detém m.te o limiar do lar do-
mestiço. Aqui. no Brasil, ela se
iirroua o direilo de invadi-lo c
de injuriar as máes. a.» esposas.
us fl.tms dos adversários. Qual-
quer que tenha tido a inleliel-
dade de Incorrer na desaleição
de um tirano da Imprensa, pode
ser lerido no mais intimo do
coração, ehasqueado. vllipcn a-
do, esbofeteado pela mao Invl-
sivel e incoereivel do jornalismo.

Com demasiada serenidade se
fala das antinas usaneas penais.
O pelourinho, vós o sabeis. con-
sislia numa coluna eiiida em
sitio patente, e nela a i.r.sao
pública eram expostos os criml-
nosos. Quando se abateu o ulli-
mo pelourinho, o.s ijuvos bate-
ram palmas: mas loi uma gran-
de tolice, porque ao mesmo tem-
po se armara a imprensa. E a
imprensa, senhores, tal como
entre nós se entende, é pior do
que o pelourinho antigo, porque
neste só se expunham o.s réus
legalmente condenados, c a im-
prensa é o pelourinho sem sen-
toca. lAplausosl.

Lembra-me. senhores, um po-
bre. um mísero operário, cuia
filha tenha sido desbunrada por
um perverso. Ele padecera, re-
sisnado. a tremenda afronta,
mas uma coisa sobre todas ..
afligia e angustiava: a idéia dc
ver nas follias c comentada nos
quiosques e nas tabcjnas a trls-
te narrativa da .-ua desdita.
Para isto me procurou, acredi-
tando. na sua singela angustia
que. por ser eu homem da im-
prens.i. teria influência cm toda
ela. Dei-lhe um cartão para
amigas e inimigos, só me oeor-
rendo que todos somas homens.
e que se tratava de uma des-
graça humana. Alguns cnler.as
atenderam-me; outros, não. Pe-
rigava a causa da publicidade,
se aquele fato escandaloso não
íosse divulgado... Foi — e o pn-
bre pai tomou o único parlido
convinhavei a sua dolorosa si-
tuação. As veze.s dá vontade d<?
morrer, escreveu brilhante poe-
ta, Tomaz Ribeiro, a uma pre-
clara vitima da licença jornahs-
tica. a d. Pedro II. O inf-ii.J da
nossa verídica historia tomou
esse alvitre: morreu! No dia
imediato rezavam as folhas que
ele sucumbira a uma lesão car-
diaca: ma.; eu acho que o cora-
ção se lhe estalou de manua. de
vergonha, de imensa dor. *
quem lho estalou íoi a imprensa
exploradora do escândalo! iSen-
facão».

A imprensa urroga-se direito
que a le: discretamente recusa,
a qualquer cidadão. Sabeis. por
exemplo, que o crime de aclul-
terio é passível de penas pela
nosse código; porem pelo arfl-
go 279. 5 2°. a acusação desse
crime somente é licita ao.< côn-
juges, e ain'la mesmo estes fi-
carão privados do exercício de
tal direito se. por qualquer
modo, houverem consentdo no
adultério. Com esta prudente
re.strição o legislador penal quis
acautelar o recato do lar domes-
tico e impedir que nas relações
intimas entre marido e mulher
se intrometesse al«uem que,
malévolo, expu.-esse o ca.sal ao
escárneo do público. Pois bem!
para a imprensa entre nós não
existe essa barreira, e bem sa-
beis que na sua fúria de invés-
ligar ela náo hesita em invadir
a ca.sa do adversário paia de
mistura com o chefe de família,
apunhalar a esposa e os filhos,
ferindo-os em sua honra! A isto.
que todos vús tolerais, é que se
chama liberdade de imprensa.

* Aplausos i.
Senhores, se nus temr.es do

feudaJismo um C;i.-'1elY se lem-
brara de atui: rar t-m um homem
do jxivo e dc rxpü-ln, liuras e
horas à irri.Yn 'iu- sai^dcus, r.n.i
aix>dos das turba.1; ignorantes e
cruéis, esse déspota. jul<?:i.lo
pelo critério democrático, de.s-
perfaria as mais enérgicas indi--LMiações. Se o nicsmn rêpulo en-
traísse no lar do vilão para de-
valsar-lhe os. segredos o.n fnmi-
lia, certo qut eontra si levan-

taria a animadversão peral. En-
tretanto, senhores, isto é o uue
cotidlanamente faz a Imprensa,
e não há quem cont'a cia er^a
um protesto: e. pelo contrario,
todas a consideram guarda vi-
gilante dos direitos do povo.

E" uma oligarquia, já vo-lo
demonstrei, e toda oligarquia é
tirânica. E' uma olisarquia
exercendo poder absolulo, tre-
mondo, Inconteslario: — mas.
pelo menos, será tin^ tirania
inteligente?

Loiií;e dc mim. senhores, de-
fender tirano.*!. Toda a minha
vida Jornalística protestaria
contra isso. Sou monarquia-
ta. não porque tenha sido au-
lieo. pois nunca o lui. quan-
do facilmente o houvera po-
dido ser. Sou monaiquista. não
porque entendo que. com a
extinta forma de governo, me-
lhor se conciliam as liberdades
políticas e civis da minha pa-
tria. Lotiçe dc mim, repito, a*
idéia de pn -pugnar tiram.-s!
Mas, forçoso é leconVever q ie
as tem havido {ilnti ¦.-*-.

Compreendo, jw; e:;c;:ip!o. a
tirania, de um Pedro I. da Rús-
sia. que. no meio dos seus ex-
cessos sanguinários. íaz.a. nn
bárbara Moscovia uma grande
ptHõncia civilizada. Compreenao
o absoluti mo de um Luiz XIV,
da França., que era ao mesmu
tempo a glória militar c a Rlèr.a
lilerái-ia. Compreendo que du-
rante onze anos tolerasse a
França o despotismo tio pr;*r.ei-
ro Napoleão, pois lhe ampliava
as fronteiras e, triunfante. fa-
zia passeiar por toda a Europs,
o clorioso estandarte t.icolor...
M.u.s o que cu não compreendo
c a tirania da imprensr*. st nl.o-
res. é a tirania dos ineompeten-
tes. 'Aplausos i.

Sabeis como se ta/. um jor-
nal'.' Um homem deseja ganhar
dinheiro, recruta certo número
de colaboradores, para bater
moeda com a populaririud • e o
talento deles. < H .so i Mas c:;.ses
são os colaboradores de apura-
to. com re.--ponsabilid.ides pro-
prias. e que do ordinário nn. nas
servem para atrair .-obre e.s fo-
lhas-, as simpatias dos leito es
inteliiícnte.s o sizudos. Alem
di.-so há, ])firen>. um pessoal
completo de ravaiheiros desem-
pregados e, . . inempr* envets.
iRiso». Pois bem. nesse pessoal
anônimo é qne esta o nervo do
jornal; são eies os que tudo ex-
pioram e tudo jultiam. São eles
a quintessência da opinião pú-
blica. (Riso'. Sent.ores. falo por
via de regra, e nào ín.io de ex-
eeeões. Reconheço a alia capa-
eicíade intelectual, a perfeita in-
tet-ridade moral de muitos co-
leigas do jornalismo, aos quais
antes tenho por mestres do que
por simples companheiros. Des-
te modo. senhores, se entre vos
algum hã a quem possa inco-
modar a verdade, eu lhe peço
que se considere em o número
das exceções 'Riso'. Abstraia ae
si e pense no vizinho. «Hilari-
dade prolongada'.

Nas redações, como auxillares,
como repórteres, muitas vezes
sem categoria definida, figuram
mocos nindraços ou pouco inte-
li gentes, que não lograram ter-
minar os seus cursos superiores,
e que mesmo nem sempre con-
cluiram os preparatórios; rapa-
zes que. náo tendo habilitações
para médicos, advogados, pro-
f cs sores ou engenheiros, nem
coragem paia a labutacão üo
comércio e o numrejar d;.,s In-
dústrias acham mais cômodo
fazer-se críticos e hipi r.-riticos.
literários cio ttii icos. teatrais.
E é diante dessa *j.i-iii.-. si: nho-
res. que ti-fur.cm i.s vrllrns ho-
mens de ciVi.ci:;. ns V' íYíV-ívos
letrados, os :Lrris!;'.s cvu-M-nrio-
sos e sab<-('„.i-e--. 'Muilo l-.-i-J!.

Incríveis .'-ãu ;.-..-, .-;. -ri.':iiiadcj
que proferem 1:ii': r,r--',!-i;- .s. N"-
nhum respeito 11:-. ¦; ir.- p:r;.ni -)S
cabelos bie.neos Cíiie. <> ('Ciina-
i io. eonsl.it'u.m si ;.':in ::.ilÍ!*io
i\r experí('n'ín e -*;Y *-. 0.'-i:nd.J
ve publicou a sf¦¦¦.•¦-.¦':\ ;'•¦¦<¦ m
àos DiBt-itos tia lanitiia, Oo sr.
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lln-iro Lafaiete, cidadão Inuis. para um concurso ao cesso di- prudência «riso». nem rumar .wniri* h-imano: ma.»
: ii. i-oiii.i eu irisu'. ... > ai>ijiiii.'ii.,i' nu (abrira ue .jili.. se quer loteiam, que lias -.ua» t.i....~.u ....:.....-.-., que ciuu....-

cuja erudição juridica .-lios. iHIlandadn.. Pa a a lm- colunas sc Imprima o nome do tancias lia cm que se conipieeii-
mia ha duos opiniões picnsa e que núo... Ss-niioreí. caluniadur. Eis uma defesa aba- de o prazer de Jogar a vida con

...isi. um repurter, In- ru vus pergunto, qual é méis dl- lada. uma villma esmagada, tra a do infame que inju.,la-
o da siilii-a do liv . iu-11 dc dirigir - um tilburi. ou uma reputação talvez perdida, mente noa agride e calunia. .
« que -- era uni acer- a opinião publica? Poi.a bem: se nào sc abrr ao injuriado, na Ai, porem. exmo. senhor (voi-

arena da opinião, uma passa- tando-se para o sr. arcoblspoi. ... »r,„HS,..,»„.» ria
sem |sor onde penetre, sozinho, a nossa religião, a religião de meto, leal e contidamenteuO.
mas tone na sua Inocência que v. ex. é autorizado mestre, senhores tomarão dutu arma»
desafiando á prova o miserável ata-nos as mãos, a nos os cato- dc logo; carrcga.aoi uma dela.

que o agrediu .Apoiados.. Cons- llcos. e absolutamente nos veda pelo modo mais formidável que
titulo» ,«n entre nó.» ae acha esse eênero de solução. possam, com balas explosivas sc

li .posições anllqi-.adaui. e para governar um lilburi é pie-
n. cn.ipilação o aulor ie ciso tirar uma cana, e pa a di-

:i d»? iodo alheio aos retor da opiuiãu não se pre i
de prova nenhuma tAplausos'.

Às vezes, ne.-s.te meu peresn-
nar do jornall mo. vou Uar com
di.-icipulo.s mciis, naufrago.» do.*»
cursos a-cademicos. ou. pior ain-
da. ml.se.andas vítimas das exa-

nho so ridículo de empunhar t
icno hom.ssilU. cji.so quem se-
fjura em um e..i).H'i. Reata a
pistola; mas sou leu.veitiiuiai;
miopc: grau »! Expor-me-ia >
matar alguma das testemunhas.
iRlsoi. Ouça. pois, u minlia»
condições, únicas a que mc suti-

¦ nu.** progressos da crimi
,,;;a alemã. IHiluis...idei.
í.mi ha mu. to tempo fui aa-

.: a imí concerto; e Ia en-
.¦.- i tini violinista, m;u aml-

prii.ioroso a tista. todo in-

tituida, eomo entre nós se acha esse gênero de solução.
a iiiipi.-ii.-a. e tendo os Jornais Em vão contarei ao padre, que
todes os direitos sobre o povo me tem de julgar em nome de- nenhum dever para com ele. cristo, a Indignidade da afron-

reco:o.;o. Apartei-lhe •*-*. mes gerais. Peisunto-lhes o que todo homem, que náo seja um tft( a 
'viian[a 

dos meios, a bai
estava gelada! — Jon- fazem: — siro menus colegas, sao Jornclista. prec

possam,
a.? encontrarem no mercado. Eu
e o sr. major (o meu adversa-
rio) tiraremos a sorte: um fl-
cará com a arma carregada,
outro com a arma inocente.

lhe eu. que o público jurnali Ins. Prontos decidem do para a defesa de sua reputação trator; e ete. para respo
«.i da t-il m«*in  —x. j_ —«... As. OUtrO COm a amiu- iiiul-ciim,. wJsuaerco„t«ao 

.« .«**T*^> 
"'aT* -í." dispararemos.a des, pa-ssos. par.

mui temerosa entidade, por- que nada entendem, como li di.
¦ -..v.-usta a um mest: da tua um poeta. No dia imediato au
,;i ,. F ele. suspirando: da sua reprovação em por-.u^it.-i

. i> o público, disse, quem me ou em aritmética, um rapa :.ti-*to
¦-*¦ m:»do; é aquele repórter destes discuti.1 as mais elevadas

* -,\'.i e-'.i. e nu-?, sendo meu questõe.-, sociais, reputa-.se
.li-"'.''o, vai amanhã

. r.i» nier«?r-mc a.s
O ar ti-ia emé ito e lau- nati.it.

t; c-mia do rapa silo qua^c

e da de sua familia (Apoiados.. me ,0 terá, na sua lapidar con-
Acresce, meus senhores, que cisa0> 0 preceito do Dccalogu:

oligarquia do jornalismo pie- Não matarás! lAplausos.. O as-
cisa. como Iodas as tlraniau, 11- sas3|nato. senhores, não pode
sonjear, bajular as multidões sati,.fazer às necessidades de um
Quando Neru. na antiga Roma. nol),.e esforco: e o duelo está

forco- ciente e sobre a toleima p-'-.bl-ca persesjuia e fazia morrer a gen- condenado pela Igreja e pela
botas)«funda a sua reputarão de jor- te dj bem, não trepidava em jej

Diante desta ordem de coisa-.
e que nco sabia uma vertia o povo a cabeça e nascem• música! (Muito b

v : E* a pura v r";de
.dur — E' a verdade. *«*•-

. c todos a ela vos sub-
, O próprio padre, que

»s mais estranha.1 abjet-òus. Ex-
cetuados alguns pou-o»s lilosj-
fos qu-* a desdenham, todos os
niais sào co.tszào.s da incompe-
tcne.a jornalística. E' pre.-i

não errar. Náo sei porque, ma»
não foi aceito o meu alvitre, o
homem saiu horrorizado. (Hita-
ridade*.

De tudo isto. senhore-i, que
vos acabo de referir, o que jc
depr«eende é que o duelo não
está nos no aos costumes, e quo
caiu ein menosprezo público.
Não é nele. ainda quando no-lo
permitisse a religião, que encion-
traríamos recurso para o ci.su
de que tratamos. (Apoiados».
Vejamos agora o apelo aos trl-

. qu-- A ta.qucr out o po- não ter t abalhado em uma re-
:r Lseulo do pt*:cj:i-

! 1 * - i tri^mi .

: o

dação para não saber ate onü-
chegai a tubserviència do povj

..lores que no púlpüo pata com a impren-ia que o li-
üt. e a quem se cnU- raniza. Não ra;o. vendo ali ?¦?-
cxp;-os.-.ò;.s. quando, dc nutlj^us e tímidos homens da*-

o da i«rej p?rceb?m merecimento mui supeiof ao
o moiioculo imolente daqueles quo os tinham de jul-
pmter.

-; a critica, no meio du
c.-itUn... cai em sin^ula-

¦ :.tz\~j?x. Peimiti a evoca-** uma reminis?cnria pe.-»-•i 00 puoüqUa^i um volu-
;;.'í-mente ignorado, e ao
r.ei o título Km .Minas. O

yar. vierütr.-m? ímpetos de cia-
mar-!hrs como um revoluciona-
rio francês: — Mas levantai-
vus, .senhore.-.: Os vos. os i" >-
zes apena- vos dominam, por-
que vos estais de joelhos! (Mui-
to bem!'

- Senhores, neste combate a
>^ Veríssimo, que foi meu superstição da ini prensa, eu te-
¦.!.'"--. cu.;o mor?ciiner.to re- nho a necessidade de impuginr

z--r). e qu. de todo não in- cer-as idéias ía.;.-;a.s, e que ape-
cai u número dos is-noran- na.s se aütíuiam ve.dadeiras
tiue üludi. tomou conta do ixirqiie .-ão a miúdo repetidaa.
üvrinho iRlou e apli-sou- A imprensa política, dizem ai-
paterna!s correções. Para guns. era apaixonada e vce-

ien'e acacapyr-m . de menLe: suprimi-la loi um bem.
.-'- U-mbrnrla eie? r esla- As publicações a pssdido, asse-

guiam outros, são um meio m-
decente de provocar deba"e3
pessoais: urge acabar com ela*..
Tudo isto. senhores, não é ver-
dade. A imprensa política e;» ^_
uma garantia. Os a pedido -a) 't"*í'à""[Jfitlca 

dos viclos
a única arma lacultada ao povo
nesta nossa deagraçada im-
prensa, paia vindicar a sua
honra e o seu direito

_ Sinsular país! — disse, fa-

baixar aos circos e mendigar
aplauso da populaea. Toda oll- Nem é tão somente pelos co-
çarqu a. senhores, baseia-se na digos e pela religião: o duelo
Oi-hlucraislu: e peimiti que aos entre nós e.àta desmoralizado e
menos sabedores eu explane caiu no ridículo- lAplausosi.
a si3iiiíi<:a"ão destes derivados Permiti, senhores, que. para
Kreaos Oli-ius quer dizer pouco- amenizar o sacrifício que vos ounais.
oligarquia é o governo, é o pre- imponho nesta lonsuíssima per- Entre os crimes contra a hon-
donúnio de pouco.i. que, aliás, lenda inão apoiados'. peim;ti ra e a boa fama alheias, o nosso
podem ser bons; mas cohios que ephodicamente vos refira código penal enumera — a ca-

quer dizer canalha: ochlocracia história dos meus dois duelos ninia e a injuria.
é o predomínio de canalha, e a Senhores, eu fui desafiado Esta é a imputação de vicio.*
imorensa diá-ia, por garantir duas vezes, por motivos de im- 0u defeitos que pos-am expor

prensa. Da primeira, quem me uma pessoa ao ódio ou ao d?s
chamou a combate, foi o mev prezo público; é a imputação de
colega dr. Valentim Magalhães, fatos ofensivos da reputação, do
Era costume deste escritor, alia.s decoro e da honra; é a palavra
não pouco agressivo, aludir, e até mesmo o gesto ou sinal

ião
seus. em o vendo alvo de adver- pública. Mas nos processos de
sas frechadas. E fui então eu injúria há a chamada compen-
e com malícia que já nto tenho, sação. do art. 322. -As injúrias

tal processo ao das compensam-se .diz ele*: em
macacas, que alvejadas pelo ca- conseqüência não poderão quev

Por- relar por injúria os que recipro
rt.no. iHilaridadei. A nota ins- "aor aa5 '-'"'»"'•'-''" d0 dr
tintiva entre povo e canalha -.-- . .*„_;_ na, .„ •— - -*:   w . "
está não na hierarquia social, ¦=>»> *m,S° sr, ,dr- Mm°° CeUü- «s de imprensa. Basta que
nio na nobreza ou riqueza do Q«« P81*» tal f,m .me. P™curou agredido, por um movimen..
ndiv?di-o mas na nobreza d° no Jornal d» Comércio. O sus,t:i natural de repulsa, ae volvamd'V 

sentinientos Hâ°canaaih£ Q«e me causou tal negocio Iriso- c„ntra o agressor e profira uma
nao foi, na verdade, muito palavra de indignação, para que
grande, porque I050 me chegou a compensação seja invocada e

ntetesses do seu balcão, \
ralmentc ajuda a canalha.

Vede bem, senhores, e agoru
esoecialmrnte me dirijo aos ca-

lat^SÕÍoTarp^aÔs^i» ?.^_^JÍÍ: ^t™^ ^™° }™^.™J>ÍTÍ
resumos, vede bem, senhore*.
que eu não confundo povo e ca-
nalha. Não se me vã dar ama- „_„.„,
nhã o desgo.to de ler que eu «l*»^r**i,

!nniirde caanXen-to \\Z sobt ^fr^e mostram a prol.™Z !»"..ia.H.1 »Z,n,* m.a. tador das reclamações do
Va.er.im fo o neu ^ojf espe-

•cr um _ ^:a!eIo entr* o meu
/! e o de dois magn tas. o
...do de Assis e o sr. Ruv
.v;a. Cl.nro está que. com-
'cii> com estes estros de pri-

a «'randeza, eu. que apena.-'
('¦> cléema sexta, o que n

.*-it« da visibilid -.-*¦;>-;,.'a .Riso», naturalmente Ti-
. dc.moraliza. . O critico
fobi-iu que eu usavy dr. sm-

seus
de fraque e flor à botoelra:•f-aso que. sob a camisa suaren-
ta co ooeráric
zei um coação „c »,.a. .»!....¦ 

enfim era pMc.so um desíec nhjço 0-fat0 aS3á5 recentc d(.

' nuinhentista e quo abusavi ian(j0 de nós. um ilustre diplo-
mata argentino, creio que o sr
Aveilaneda: singular pais!

construção indireta... En-
1'ini. notou que o Índice saíra
r-rrado... (Kisot. Mas, infeliz-
mente, a e sa implacável judi-
f-itura escaparam gr;-'.".'.j excen-' (-idades gramaticais. Havia

ário pulsa muitas ve- aos ouvidos que o dr. Valentim 0 inaultador escape incólume,
acêodeouro (Aplau- atirava muito mal «riso*; mas. Não fantasio, senhores. Oo

sos prolongados.. O que vos digo |-nfim. era Preciso um desfecho nheço o fato assás recente, de
é aue a imprensa para viver, honroso para ambas as partea. dois cavalheiros, jornalLStas, que
li-oni^a os insthitos da cana- Então, ao enviado do meu ad- no mai.s íntimo de suas afeições
lha impelida por baixos instin- versálio assegurei que tudo ex- de familia foram brutal e soe»-K - phearia em uma carta publica, mente acometidos nas publica-

. . . e nesta, despendendo todo o ca- cões inedttoriais de um grandeA canalha e naturalment» bedal da minna Mologia (riso-. órgão .em artigo a;sinado Cha.
lasciva. ama o ]ogo, compraz-as exubcrantemente provei que. maram aos tribunais o crimi-
em espetáculos sanguinários, lt desde a crlaçao do mundo até noSo; a Injúria era patente, er.»
dai as descrições minuciosas ae a0 an0 da graca então fluente, atroz, era inqualificável, era ie-
sucessos lubriços, de atentados jamaLs a macaCa fora tomada voltante, porque, alem dos ho
contra o pudor, de netandas (,omo símbolo de cobardias. mas mens. ia ferir senhoras distiu-
violências, que cautelosamenle anteá com0 de soiércia. de as- tlsslmas; mas como aqueles ca
deveram ter ficado na penum- tücla de gentiiissima espertcziu valheiros tinham acusado d.-

frases como esta: — de quem se ambição, se o quierdes, mas de
uma ambição definida em um
lema sociai. lApoiadosu A im-
prensa vaiada nestes moldes
oferece garantias de moralidade
Nela vigiam-se uns aos outros.
Os chefes náo podem tergiver-

Tem pastido.:! E tinha tazao. b,a d0 poder judiciário. Ao lado Q sr dr valentim. ouvindo os desidia o autor da agressão, isto
O joino.l político e uma talaiw do artlg0 de fundo, moralista. dltames da boa raza0, deixou-ae chesiou para que se Julga' .
agrenv.ada etn torno ae um.i e condenando a corrupção d? ...
idéia, de uma aspiração, de uisna »0!ta.tina. insinua-se a versalha

¦ nao possa notar. E eu, então.
passei um cartão ao meu ex-
discípulo, fazendo-lhe sentir que
¦ le esquecera a sintaxe dos pro-
nomes. .HiloridadeU

No.-, teatros a impren.sa exerce

e condenando a corrupção da convctlcei.; e o gracioso lnci
jogatina, insinua-se a versalha-
da. fornecendo palpites para o
bicho.. E como pasto ao mor-
bido apetite de certa classe de
leitores esparralham-se as des-
crições dos crimes sensacionais.
(Aplausos).

dente até contribuiu para ma.s
estreitar a nos>3a recíproca sim-
patia. íRiso'...

O outro caso foi maus sério

compensado, e para que a Jus-
tica pública abrisse mão do de-
ver, que lhe assiste, de proU*-
ger nâo somente a vida., a sego-
rança material, mas também a

lima tirania que chega às raias sar, poique perde:iam a confi-
da crueldade. Triste da empresa anca dos soldados; os soioaoos

nao podem bandear-se, que

Em um desses desuses de frase boa fama de cidadão e de sua
a que nem sempre escapam os família!
jornalistas, emitira sobre Outras vezes, a injúria é ""e-

Todos as poderes teem a sua Quarda, Nacional (Patriótica conhecida; mas a decisão dos
limitação e responsabilidade: instituição, digna aliás de todo tribunais firma extravagatus
nisto, senhores, se acha o essen- 0 [-esp^toi uma opinião que pa- doutrina. Lembra-me, entre ou-

não nermitiriam os seus cama- ciai da liberdade política e das receu maisonante a certo mem- tios aquele caso que ocorreu
riria» de fileira Na imprensa garantias civis. Mas— eu vo:.o br0 provinciano leia. com um veneravel monge dest»
í.eT.tn não' náo há compro- pergunto: — onde a limitação. M£mdou ele entender-se comigo cidade. Num belo dia lesam com"."" 

He esiK-cie alguma Baju- onde a responsabilidade, onde o um colega seu, que me procurou assombro as seus amigos, sn
amanhã corretivo da imprensa? Examl- fardado. Este chamou-me à ex- folha de grand: circulação, e

o inte- nemos a questão. plicação ... pensamento, ma.3 cujo diretor é um dos pro-ho-
resse pessoal do diretor da fo- Imaginem um homem, um cm termos tais que o não pude mens da -república, a noticia

Incorrer no dV.Yirartn da.s fo- lha. A todo momento e.se es- dentre vós. vilipendiado por um atender  lhe faria da espantosa violência que teria
lha™ T desencadear* contai si peculador pode vender-sie sem jornal que o ataque _na.sua hoii- Wisse-llie^ui.pen. ^quç j._«. sido perpetrada pelo monce
unia avalanche de impropérios que o Interpelem seus cei"1*'"'"

rs  „„,!,, t..a«i1 ffim t.«ile injustiças.
Para o mister de jornalista

precho demonstrar aptl-
à opinião públic

que não envia camarotes
deiras à crítica dos jorr s
DcsKraçado o ator que não do
bra a cerviz aos meninotes en
carregados do serviço dos espe
táculos! Infeliz a cantora que Ia-se hoje para atacar
Kentilmente não sorria ao es- ou vice versa, segundo
crevinhador quase analfabeto

de.**agrai
desencadear i colabora-

dores, nada' teem com isto. Nin-
guem lhe toma contas se ete
não as presta

ou na da sua família: que fosse da primeira linha. (Hilarl- contra indefessa dama. Os epí-
partido tomar? dade». O caso complicou-se. tn- tetos de invetiva não faltaram:

O primeiro Impulso é o oe tão. para abreviar aquilo, tratei frade relapso, sátiro sagr \
nao is presia a ninauem. nein Uma desforra pessoal. Senhores, logo de estipular as condições monstro de burel, indigno ser-
•1 Deus em quem nsio crê. nem eu sou por índole adverso ao em que seria possivel o recon- vidor do Cristo, etc, etc. O po-
à oulriião pública que ele acre- derramamento de sangue, tro...—Meu caro senhor, pon- brereligiosocorreuaosseus.su-

ser feitura sua. i Muito quando em algum tempo, na derei ao terrível negocladoi. periores na hierarquia da Igre-
minha atribulada existência, devo-lhe confessar os apuro3 ja; humilde e resignado falou,
tive de enf-fbntar, sozinho, a re- em que me colocou a sua ex:- expôs a verdade, justificou-se.
volucão vitoriosa, ao dirigir-me gencia. Eu tive uma educa-ção Quando se ergueu, estava absoi-
para a redação do meu jornal, muito incompleta, como a de vido. Mas restava-lhe rehahi-

Rem. já estão prontinhos. arma- mento. vos ™»»»™ '"rnrrei-Tá 
um» coisa pedia a Deus. e era quase todos os moços de meu litar-se perante a opinião pu-

dos de todas as pecas. Há con- de homem injuilano. «aui c 
^ ^ ^ ^ Uvesse de morrer vi- tempo... Ensinaram-me uma blica. Processou o jornal difa-

ursos para a repartição do cor- folha calunía "; 
„ artiB') em uma de violência, não me per- porção de cousas inúteis: eu sei mador. Sabeis o que lhe acon-

does. o jornalista moderno é o
caso único do autogen.-so. de se-ração espontânea, que escapou
;i*-- pesqui.sa.s de Pe.steur. Eles.
os oráculos da imprensa, fazem

dita
bem!

Quanto aos a pedido, senho-
por sl mesmos, e. quando sur- res. eu vos peço que po.s um nio-

mento. vos coloqueis na po.tçao
de homem injuriado. Correis .-
folha caluniadora, e ela vos i

reio. para as secretarias, para eusa inserção para o artig miasse matar inutilmente, no álgebra, eu sei grego, mas nada teceu? Obteve uma sentença
alfsuidega. para o tesouro: nou- que vibrais a replica '""«¦'^ 

t 
exercicio 

do meu direito de le- conheço do jogo de espada, absolvendo a folha poderosa.
tro dia veio um rapazinho pe- idem aos outros jornais, eu. _. jtl detesa .Sou avesso a der- Nestas condições não me expo- (Continua na pisln» seguinte.
dir-me lhe explicasse logan- uns por medo, outros por ex
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t ontiiuviv du rJai«a anterior I

teto parque, no euU min do Jui.'.,
V ii spoiravel p. Ia nol.leia u.su
«;, (laquelíS epd* ío.s ünamuu-
»¦•¦. ....O pMM ilá.linaT. llli.s . ....

pi-.-.,.¦ me |an-.i ..a:....: lini.-i
íiavico o at.lnur-i n»i an.li c n;i3
O iiiiíai..^ i*ijuii:n..:i. U d.í.tiii..-
iv r -...ii il ro, o i:.'jiu i.'do u*.v

\: I.:
: o j.

pustulasti». O remédiu? Alem uu
iieãü dos tribuna.;;, alias mo-
fusa e quase nula no caso de
injúria, como deixei provado,
l,;'i um pal.ativo, céo da Con.1'-
tiiuiçao ue Ul de fevereiro de
liiííl.' Nü seu arli-go 72. S U. i»
lim-, di/ ele: "Nãu c in-iniiiiU»
o anonimato". Nfio u permitido;
li.i.i.l rr..i:-' tr.lllili.uiíe; pinem,
[••r-.iii uu.ii lolba dia; ia qual-
qiar. c. i;.à piii-icaa u ulimia
. !,!:a. !¦ leis arii^o,, ;;:.'.uim«>.s.
A IV:-. ; ; .ai. I1..0 e .:."cilada.

Um Ca; utcruas do direito
.¦ii.ji.t a : ai.aai .ia li,¦;.-i.:.>:í.,;i. o

Ju a eo-

r: .: .1.. .
i. i. .a o i V....V d.- caiai...'

r. .1 . .a /,.,,'. '. 1,1a- .1 V .laa
t : .: .' a. .. ¦¦::..; a... . , .'. .
Ca.' a :.. S ' .."'.aJ O C ..'i.-aj. C II
t. • ;, • .: ..:.;¦ .': a, 1. .:.1 a arl- .:...!.
li :. -i .,..:. a la: ita..i.:. a rr.-
D;.* .. :.:.m... A; j ;¦..*-*.. i ao tri-
taaia. 1 U Ia.:.' IM.! qi!.' Vl> lit.l-

büaa ai a .,!.-..' lia' t[..C (• U-ÍS i Ml a 1.0

p- ' ; .- Dali e .. v.' . '. f iiuiril-
C. ' 1"; .-ai a. ;-o a prova, u f\'.*p-
f..;i da \i -t!.::".e. c:*:nn sr* dl/. "111
te na..; ;.iri.:i< us. E para lie'ira.
J;. i;;":;) diuã da no.-a tão ealu-
ms; r«:ü ni:i"i* ;ratara. m:.s. ate
n>- i:v» o (ii"!i. par l.enra do ac-
IK ;u I;a:'ian.>. qu; ro crer ou':
)u;.: ia.o lt:1, a qn.* ouse d-rnc-.rnr
o i!:i *: lit'1 |-.r.ui ino-.ar.tar o ea-
li:na"'M'. .'.'i dia cm qae tal se
fi;-: -¦::-, ;i;;,o e: traia humana-
tn, :.::¦ p iWT.o. e a rnãu dr D. a.s
mai:.. to (ia.* '-o'::'!.' o e; Juuiado,
pt-uiia íiiOie o jui/ que iam-
bem o In sr-! (Aplausos pro.on-

7

K. í.1;ií:\s. em tudo quaidn
aiab:> de expor eu triil.o nde.do
lie vns. e não d:* mim. Injuria
cio. i"::luni:ido. iu. ju;iiali.*-ia. ie ¦
ria. para desalroraav-mc. u.s eu-
Uma:; nos jornal que .suitritani
a mailui r:i!r.l:o;-.-.ciio; e. quan..a
elas me talta.--eni. quando ai mt-
e:;;ass;-;u..cm os rc eu. sos da dc-
tesa. onde quer qae ío.--e, tu
im.Movi ária nina tribuna 'Mui-
to bem! >, e onde qur:- que exis-
tain li-imeits (i? bnn. e.-.lou certo
que não sr-ría condenado.
(Aplauso.-.*. Falo por vós, se
rboir-, per vos todos, indefp.s-
Mxi-. T.i s*in.i::ui'.s. e\|.'0.-!os tudo-
o (.::;:: as ti::;niaj da imprensa.

C,*aal. [ j:i:;i, o primdio. pe.-
guni: r-i-.ic-ets. eoi.ita o.^ ma'cs
Cjui' .:v*,in;'l:i:>".' IHÍ.;Üs*m rrm

üiO O a o
l..,.|ll:.M.:.l .a Ml lliMMMla.Ml. | 

¦,):.-

ilira: "A (-.a i"i.(.ào tu* a.-snuir
o.í i.i:l'u.i e, mui d.vW.ai. uma
a-:*;í'.i':.ü cia libe.íl.ide. seja .*u-
l,...*!i;e criuprn.aeò: .". Üesiii-
cfio (ài l.ü." dade! (Jaiiio .'.e íosa-.'
i.Mrin*-',r a liberdade av.-umn-
í .-.'Tv.i «piai a re;-pon auilidadj
i\m .seu.-> aíosl E prosárytic o
ua ,* mo e u.n.Tiiatior:"Em nuiiios casj.s. >c não .s*
:*;-s;na o nrtiuo. não è uor m«*ü •
da re. ;;oi"t:iab;liciade. mas pei«»
d:srjo de que ric p odir/a me-
Ü:«r efeito. E* yabido que g
i:nr.:e do autor pode despertai
pi-evrneão cie:-favorável naqtie-
ir*-; que. por inveja ou rivalidade.
não go.-a.ni ilo e.-cntor. Muitas
vi 7.c-s não .*-c iê o artigo, porque

>-;?nat.;riQ é p? .«oa obsaura;
i at as í-v." 10 com prevenção e .so
pelo dí f.,n de relutar.

Tudo :.--'i0. .senhores, é artifi-
ri;>:o c admite reverrãe, Sc ;j
laane do ;:i'.Miatario á*^ vives >u
;.or .'i p:ovo.-a díV-coníiamn. oa-
iras ví/r-.s cuneiiia a adi*, ão dos

ilorcs. F.-.!n e o pi\mio: aqu^-
ia. a prna do erar.tor. si-v.undü
a sua bo:. eu má lepulaeão. Ar-
'¦ii!i:ent:ir,(irj com íyual força c!ii
i« :rit*a. o dento eomenlador chi»-
paria a pedir para os oradores
o disíerí*;* cia másaara. e tranp-
formaria o convívio vívieo num
va.-!o carnaval.

Conclue ele: "Acresce, ainda.
que o falar cm nome cabt.vo.
corno é a i.xiação de um jornal.
dã mais valor ao artigo: então
não é um indivíduo que iala,
mas um partido". (Principie¦»-
flrrais de Dirfiio 1'úbliro «
< i n-t.lurional, Rio, 1893. pagi-
li:, 432 i.

Senhoria t- contra esse soíiá-
ma que nic levanto. E.stou fa-
!;-i<r'(i c:e-:*' cia mr.'s a'ta au-

Metrato da eeUiivt úe Laet

luridiulr di-ntit província «-ele-
.da^ilcu (volvemlo-M par» o
rxniu. sr. arcebispo i e diante dc
um coiupicuo lepresontanle da
força ptibllt-a iv..lvciido-st- paru
o representante «lt> »ir. chefe dc
rnlirim. mas. nu tetreno to-
rico. lenho o direit dc enuncia'*
que entre a Con tituição repu-
blicana de 18D1, e a munarqui-
ca dc lula», todas a.-i minhas pn-
dileçõiaS são pela anti;:a. como
a qae ir.elhornuMitc as.sryuia as
librrdi.des populares- EinreU' .-
to. .'-rnhores. a CiüisMuiição rt-
pulilicana ifrancamente o de-
i*.'íí-ü* lem uma oisp-j. i . : "ilu-
lar que falecia a mnaãrquíca.
c a proibição do anonimato;
mas e.*ta nào se cumpre! Mo-
narqui ta, eu clamo, eu insisto
paru que .^e cumpra a Consti-
tuícào iepublicaiia: uiiíe acabar
com o anonimato. «Apoiados'.

E por que, scnbores'. Porque
no meio do geral dc-dibramcnto
em que ora se ci.Mbiam todas
as regiões honestas, eu quero
que pelo menos, saibais qiifin
vos insulta. Quando algum de
vos .sc .-entir atacado em su i
reputarão, o público olhará paia
a vilima e para o insultador: e
se este for um noioiio especula-
dor e freqüentador dr maus lu-
garrs. nm pcdinilião c um ni-
^rfito. nm deva.-iso, um cbrio
habitual, ja se sabe que valor
podrm ter as suas invetiva.-;.
«Apoiados ycra>>. O que cum-
pre. senhores, é terminar a abu-
siva pratica eom que uma in-
dividualidade mesquinha, e náo
:aro asquerosa, so prestitua com
o nume de um jornal, figurando
uniu < nt idade misteriosa, mas
que não existe. U.s ataques sor-
didos*. por mais virulentos que
sejam, não podem prejudicar
cm se .-abendo donde partem.
(Apoiados!.

Mas isto seria um paliativo.
ja vo-lo disse, c vos quereis um
icir.éd.o. Um remedio! Este. so-
mente o poderá dar a reforma
dos ciis!ume*s, promovida pclu
reaaiào. Seria preciso que com
a moial que a moral cristã st»
incutisse no e \ irito do^ jorna-
li-tas o preeeilo de respeitar
tanto a vida qnanio a reputada >
de ont cm, Eerla preciso que
pelo temor dc Detii. se rompe-
netrassem os homens da nn-
prensa quo» não menos afcanu-
navíl é o .¦••icário vulgar do que
o assassino da h-nra alheia,

i A;;oiado. ».
É-ta .ação lenta, mas eficaz e

inialivel, da religião sobre a
imprensa, ditznc-se v. ex. de
promovê-la, e lera bem mere-
cido do céu. Enquanto ela nao
sc faz sentir, eu cristão e ho-
mem do povo, antes de ser jor-
nalistn. t r..npio o meu dever,
aqui premunindo os meus com-
pátrio'.as con u, a liunila que
os ameaça: e mostrando-II, s.
para encoraja-los. >*. r.diruld
íantasmagOLia, o irv1orio u|iara-
to desse monstro que cs fa,'. tre-
mcr. Homens dc bo.; von::ac.
o tirano só vale pelo temor que
lhe votais. Náo lhe ligueis cté-
dito sem proves: não lhe favo-
reçai-s a pananciar comprando-
lhe os. pasquins: afastai du
vosso lar doméstico os jo na's
indecorosos - e metada rta
campanha está feita. Eles
abrem lugar na sociedade náo
a golpes de talento, ma;; a cs-
tardalhaços de escândalo...
Eies vivem, como abjetos tortu-
lhos, das humidades malsans
do VOS.SO apetite de novidades
(Muito bemü. No dia em que
a probidade popular volver cos-
ta.s ao jornalismo difamador. o
miserável morrerá de asfixia,
debatendo-se no vácuo. (Muito
bem! >.

Eis, exmo. sr. arcebispo, o pu-
nhado de verdades que a re.s-
peito da tirania da imprensa
vim trazer, sinão com a minha
Ilustração, que é nula, ao menos
com a minha experiência de
vinte e seis íuios, que tantos
conto eu de jornalismo.

Refere uma trai..M..j respeita-
vel que quando a Santa Família
fugiu para o Egito, por ondr,
quer que passava o Menino
Deus, despedaçados tombavam
os Ídolos. Assim se cumpriram,
dizem 08 fxegetas, aquelas pala-

<&L <*^T. <C*»*VJr*+Mt

\ VJ^^^a«a«j4'es^«—Cl m é?**~ 
/*"'"
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Cmla de Curtos de Laet a A/tm.i> Celso

vras de Lsaias: "Ecce Dominus
ascendei super num bem levem,
et ingredictur /t-:«:.vplun. et co-
movclíunter simulacra /f^ypti a
facie cjuí,". .XIX, li. "Eis-rí
subirá o Senhor .sobre uma nu-
vem leve. e entrará no Egito.
e os simulai, - a as do Ecito »e .-u-
moverão diante dc Mia face"
Mas Deus, exmo. ;enhor, mui-
tas vezes permite que po: terra
caiam os manipanro.s, os abu-
sõey, a«s tiranias, as mentiram,

não só ante o divino conspecto,
tna.s até mesmo ante singelas
verdade; proclamadas pelo mais
humilde orador.

Essas vcrdade.s. senhores, eu
vo-la. acabo de atirar: e possam
elas derribar os falsos Ídolos ila
impreira! (Muito bem! Aplau-
so.s p olongudos. O orador é fe-
licitado pelo exmo. sr. arcebispo
e por multa; outras ner-or'-'.

«O Siibúrbi», dc 22-7-1911 a
2-5-1ÍI11-)



k DOMINGO, i/l/l»» SUPLEMENTO LITERÁRIO DR "A MANHA" — VOL. IV PAQINA 1

Aniversário da morte de Laet ¦ ---c»^^la?Is!!!,!!!ÍÍ
Fa- hoje, precisamente hoje,

n tiede.embro, quinze a..os que
„a rua cândido Mendes, vilima
àt< um ataque de urenúa, desa-
imreceu o último vulto militan-

nlõcs, independente « justo, bebeu-se no cosmos, e travou de
ninguém o viu jamais pinicar o rijo com astrônomos acerca da
milho no saquinho do elogio origem dos mundos: critico li-

Ainda »b a Impressão da» prensa exprimi os meus agra-
manifestações que generosa- declmentis rxslo muito que Ime-
mente me (oram teltas por oca- recldamerf* iccebi dessas pre-
slao do meu 80.° aniversário na- claros agremiações, na ultima
toilcio, venho, por «»'« mel0' das quais com excesso dc bene-

mútuo, não colocou nunca in- Ter7rZ,7ema7a"ZMe'aprêcii- agradécera todos e i.cada um »„iència a mim se referiu o llus-

va obras, qualquer que tosse a a parte Que_nelas tiveram ¦» - •"teresses materiais acima de suas
te tia monarquia, o último lata- firmes convicções, náo se con- matéria; s:e de valor, não lhe
liuiúor verdadeiramente jojíü- tagtou do malfadado devotismo fatiava com ,l>g:os, mas pron-
lar da causa católica, o dcrfa- literário. Talvez seja esta j to sempre a corrigir erros,
ilfiru representante da escola principal característica da obra emendar conceitos mal formu-
i'ií-,¦.(¦«, entre nós, ctclópíca dc Laet, e a que lhe lados; sc, ao contrário, produto

N nnticipio quando ;,ru mc- acarretou tantos desafetos. da mediocridade, levantava o
,i,-,riusc acham aiiidu 

"bem 
vi- Fruto natural da medtocrida- Pcs"do zuar.te e. com pulsos dr.

,, ,..„ c.-.ptrilo dos c:,nlc,:,po;á- de, o devotlsmn literário embe- W- obrara-o sim piedade, nem

j.Ti.,-;, magníficas foram a* rs- bedn e ,-cna. Firma-se nns vai-
;:.'r»-j;r.'i dc ressitrre'ção, ijWih-
7i nto fosse do corpsj, pc'o me-
í,-,s.- t.rti o bros daquela qne, cc-:n
y.„.:,us razões, deicia fu-tr
prc;.cn'.ct a todo o mo me vio ttrs
,>:l!.)s dos nacionais. Avcntou-xc,
nle. a crcçtio ds um busto, como
reconhecimento da geração que

ira. Entretanto, casas pio-
¦su.. niíts tiveram mflhor lim
que hão tido outras, cn-

tre nòs, por excelência os ho-
vu-ns das explosões momevtâ-
Hfl/.-í.

Vin recenseamento imparcial
mm levará à conclusão de que
u memória de Laet ficou sepul-
lada com seu corpo, os pau-
quis;;Ímos que, destoanies, de
então para cá, se tecm lembra-
do delct desaparecem ante a
realidade do seu olvido.

ft<

du

y,'.l:i

Múcio Leão, pelas coluna
"Jornal do Brasil", variai re-
zir. reclamou dc seu wcanpre-
vr.r.rci esquecimento; há bem
pouco tempo, escrevendo sobre
i.vr-,1 dedicado ao estudo da lin-
ti;;j';c>n laetiana, apelou vu-a o
:illi.}, «;im dc que subira ssc uo
vicei il.;mo as obras do pai: Jò-
i-tiUn Serrano, com a sulliini-
tlitd: tle quem enquece ranço-

ados, clamou, também,
.mo fim, perante a c»;<-

,,:c;,rçr,o do retiro 11: Escrcg-
-.-. I • h >r;a não sc enqv.ece nun-
<>: d: ;;:•£ vjlho amyo. c c. eu
l:n: ,ru:;do belo artigo s?u na Rc-
I...7. d:1. L'::i::^::a. a que y:r;i cm-
y.rc.; 

'..,;¦ Jo a Utcde- d?'seu po-
Lr:-!c:!-a espiruto; c de V',l!t.i, na
üc Morais pensado paraldo cn-
.'.'¦:• La:', Machado e Run, nu Re-
vir.íd de Pedagogia; ç pe. Fon-
(..*.', cm homenagem ao co.' li-
eu tr-te tanta falta tem leito á
lyr-ji;, vem-lhe repiib^ irai-lo,
cm v:i'i.a. número da Rev: ¦ta de
Cul.ua, os saborosíssimos Mi-
crc-tcc.rios; a Revista Füohgi-
ca, entre suas homenagens cs-
pecas, incluiu uma para o
exiiri:j vernaculista e filóiog j
renovador; por mais de dois
anos, a revista Euclydes, pres-
tini cj, publicação dirigida por
Simões dos Reis, reservou pjgt-
nas e pág.nas ao estudo da ln-
guagsm de Laet; há pouco, de-
plorc.vy.-lhe Elói pontes o ime-
recido olvido... De associações,
com seu .wme, nada se fala;
conferências, a seu respeito, de
raro cm raro; e pode di.er-ie
que La t vive, parcimoniosa-
menti, para'a filologia, quando
os f.iõ.cgos vão dssencavar o
que ds mais genuíno na mate-
ria sc resguarda na preciosa
nômina de seus escritos.

do

du, pouco se lhe dando ds que
a ene. ma sue tu.me aureolado ou
nocirn er.gaLnhantc. Quantas
vcic.i vema Laet aíacar feroz-
iwciUc político ou literato de
chocalhe ira fama, - pronto de-
pou a defender um obreiro de
estreia.

Não fieou nisso. Laet c um

tiudo sacerdote dr. Olympio de
Âõ Sumo Pontífice Pio XI, que Custro.

se dignou de enviar-me a sua Em diversos Jornais desta ea-
benção apostólica; ao Exmo. pitai ouvi ler noticias e referên-
e R^vmo Núncio Apostólico, que c(as qUe multo me penhoraram.
com sua presença honrou a ses- A c0nfratcrnldade Jornalística
são noturna-, ao Eminentíssimo m-10 é c0|sa comum, e por multo
Cardial D. Joaquim Arcoverdc, fCnz mc considero com a slmpa-
que se fez representar por Mon- tja dos ilustres confrades,
senhor Fernando Rangel; ao os mais apertados abraços eu
Fxmo. e Bcvmo. Arcebispo D. „,, reservo ao sr. dr. Josss! Tfco-
Aqu'iso Corrêa, que celebrou a maz dc Mendonça e eonsoclos
missa gratulatórla; aos demais d0 circulo Católico,
srs Membros do Episcopadò Loso que o permita o meu es-
Nacional, que, ou pessoalmente, tad0 ,;0 saúde, virei gradual-
ou em cartas e telegramas, mc mentc cumprindo o dever das
enviaram suas bênçãos; ao visitas e agradecimentos dire-
Exmo sr Vigário Geral Monse- tos Si„t0. porem, que por mais
nhor Costa Rego; ao Exmo. e tenrío não devia permanecer si-

doTluls^s iymo. Archi-abbade de São lenciosos _ Multo obr^o
Bento e aos Rcvmos. represen-
tantes de ordens religiosas, quais
a Companhia de Jesus, a Con-
grejaçâo da Missão, Redento-
rlstas. pranclscanos. Irmãos Ma-
ristas, e outras; aos Revmos.

Rio. ÍÓ de outubro de WüT.
CARLOS DE LAET.

IMIlfl- (Techo de
artigo)

COELHO NETO

Foi e è um apóstolo t fiel t
sua doutrina, embora visse

Carlos de Laet. num retrato da
maturidade

catálogo perfeito
sociais do iunpo; foi critica tea-
trai, rcg. tou as /elas do cluises,
p.n.ou, cada ano, a torraC.ei-
ra da Pen*.a, c os deslumbran-
tes da Glória, anotou uma rua
que sc abrisse, casa que se (nau- 

^J**J*q^ 
""^j,- 

!acerdotes do
gurasse. pormenorizou as eenas ^""^"^ui v&0 os protes-carnavalescas relalou os feitos Çle™ 

«cumr,^aq^ 
entranhada

poliücos dl iodo o ul.inio quar- „r,t,ía„
leirão da monarquia e primeiro Brauaao- _,  _
da reptib-.ca, defeitos e malda- Também a torno extensiva ao tcB (emp(o aestruido, deixou-se
des de uma e oura, s.mera- Exmo. sr. Presidente da Renu- /icar asse„ialt0 nas ninas,
men e, desassombraiamer.te, blica, que te fez representar no diante d0„ escombros da altar
corafosamer.te, com nomes par-i is.to religioso ^lo d^lnto çneie em QUe Uvera g jeu cult0 Essa

do Estado Maior da presidência. j„ cdulibiiidade, comparável 1
coronel Teixeira de Freitas; ao doJ crisiãoa n0 tempo em que
Exmo. sr. ministro do Interior, morria pc;a Fei tornou-o, e-.-
reoresentado na sessão noturna
pelo seu ajudante de ordens ca-
pitão po!onia, e bem assim a

oiiem dos que mais o /o- Escola Politécnica. Faculdade de
Direito, Clube de Ensrenhana,
Academia de Letras. Colé»in Pe-
dro II c várias corporações de
ensino, as qu'jis todas acorre-
ram a confortar-me com o seu
carinho.

comprovarem c da'as para con-
firmarem. CrLico de arte, a pin-
tura c a esculiura ecuparam-
lhe pelo msnos trinta anos de
vida jornalística.

vens do elogio mútuo, trocados
enlre o sanlo e o fiel dessa re-
V.glão cxuiic", que só conhece a ram, não fica sua obra de poe-
liturgia dc curvr a espinha, f ia; já o era, un mznino, e de
o cérebro cnianguecido do creu- tão cxv.tdo seiit.vr.nto, que não
ie í.í,í» dcgr.ia torna-sj insus- passou de percebido aos ccevos.
cepiirtH à injillracão da água Páginas^ de ficção
benta qit3 Ihs esponjam os

,"í/i-.'l\s du profilaxia. Seus
olhos der.çcdsm até os mesmos
reZ-Ccccs que do nicho decaurc-
cio l'-.c,i avia o sanlo de sua de-
roçáo. Er.ibchcda e cega. Ai da-
queie quc, num rasgo dc here-
sia juliana, orna afruilar a pia-
c;dc-; serena do templo, pata
pcriurlar a viveza de sua eu-
rvula; locomove-se a procUsão
rio.s devotadas, puhcs de fino
se levantam para o ameaçanm,
carpideiras de ocasião se des-
mancham cm choramingas so-
luçcinies, c, enlre uivos e pre-
ces, trúpega e vingativa, a pro-
cisjão caminha rumo da tneca
da desafrenta.

são outras
tantas laureas que só por si Ihz
trariam imorial.dc.de, se a for-
tuna lhe d sse rascimento em
pais que menos depressa es^ue-
ccsxe a obra de seus filhos.

Quem e.tuJa a obra de Laet,
nota, para lorjo, que três se, iam
as paixões por que iria m.li-
tar pelo raio de seus dias; a
religião, a língua e a monar-
quia. Nas trás foi iníransigen-
te e scvtro. Do principio ao fim
de sua vida, amou devotada-
incute o R?i, zelou cuidadosa-
mente da língua, que traba ha-

Como não guardar em meu
coração as palavras afetuosas

tre nós, um verdadeiro simbo-
lo.

Ele é bem o passado com a
sua cutiura profunda, com o seu
respeito ò Iraãição, com a sua
mirai austera, ecm a sua re-
sisiente tenacidade de era que
se agarra eiücadaviente às rui-
nas stLsteniando-as para que se
não esboroem.

Homens de tal tempera ret,is-
tem a todos os embates, como

rpe íne tliriyiram os brilhantes os ilhéus rochosos, perdidos no
oradores da resta: o venerando cccüho, não se movem ài airon-
dr* Felicio dos Santos, o Rev. tes dos cscarcèus procelosos —

padre Pelusio Macedo, srta. eles são corno o cerne de im
Junqueira Schmidt dr. Alcebla- jjcdj, a fibra viva que pvdura
dei Dslan-.are, dr. Balthazar Ca ainda que o cortei se escalavre-
Silveira, dr. Gustavo Barroso e ss descole do tronco por apo~
o esperançoso estudante Paula ãreciviento,
Foiifcca ? Á frente desses, e di- Felizes os que chegam à tar-
rigindo. com sacrifício de sau- de da vida com a mzsma ale-
de. toda a festividade, cumpre gria, com a mesma saúde espi-
mencionar o meu particular ritual e a mesma força de âni-

¦;a com o melhor clássico por- am|g0 e antigo companheiro de mo com que Ke;a (.menhece-
luguês, defendeu e pregou a re- jutas sr. conde de Afonso Celso. . . .
l,a'ão. igualmente me cativou a co-

Pe!a monarqu% perdeu em- operação dos Ilustres cavam?)-
pergo ganho cem seu saber
capzcidcd?, ajasiou-se des ami-
gos quz se bar.dearam para a
república, e quase fei assassi-
nado; peta relÍr,Íio, indispôs-

Foi o que, em sua viia, fez
Laet; combaíer o devA.smo Ií.
tcráiio, „anto ao mesmo tempo
toro; c fana:t:adc.r, deg.adan-
te e insmUvcl, voraz - perau- naao; pesa rju£uo, maisposs- "*"'~-.,g*""

lário, egoisia « priidioo. Semeia se com quantos polemizou; pro- £s 
™"""

em terreno alheio as suas s:- testantes, espiritas, maçons, po- «e «ueiro.

7íien<>si para colher frutos que sitivislas, ateus, e, parece incri-
sons.nt» lhe sirvam a seu i.a- vel, tamanho zelo o levou att
ladar- tem o arroubo ca.itati- à dis-uta com sacerdotes, na
vo dás almas grandes, por i.wo defesa da religião de que eram
prende submete, escraviza, sub- legítimos representantes. O
iuba verga- e com os afelçoa- mais se completou nas polêmi-
dos 

'cumpre-se 
em sua p.eut- eas filologícas e literárias, pois

tude a palavra do salmis.a, seu ouvido não tolerava o que
quando disse que teem olhos, destoasse, poucochinho t.t; fos-
mas não vêem, teem ouvidos, se, do não português, e repzlia

o que não dissesse bem com os

ram. Quantos logram tal ven-
tura? rares e esses são os pri-
vilegiados de Deus ç quando
deixam o que nos lega Carlos
de Laet, em obras « discípulos.
tornam-se beneméritos da Pá-

rjs que constituíram a comls*
são organizadora da festa, e
bem assim o encanto artístico
que lhe comunicou o talento das fria.
Fxmas. sras. Maria de Lour- A apoteose que lhe vai ser fei-

da Silveira. Iza ta é, de todo o ponto, justa e
Santos e Julietu mais bela seria se a ela con-

Soares de Menezes, e do meu corressem as crianças das esco-
„,i i„m„„h„ -rln n tfrtns att amljo tenent- do Exército dr. ;aj e a mocidade das academias
vel, tamanho .elo o leiou ate 

jg^ ^ ^^ ymm- porque, em verdade, o que se
Já pessoalmente na Academia nai celebrar em tal dia é a alj-

de IJ*tras e. por meu reoresen- ria de um educador exemplar e
tante, na Associação dà Im- de um patriota estrinuo.

mas não ouvem, teem pés mas .
não andam. Per que sua v.sta então modernos adiantamentos

Os outros, todos os outros, se J3 cmm irremoviuelmenie ro da lingüística,
esqueceram de Laet. Esque.eu- aitar para que estão sempre ca- ,
o a Academia, reduto das moíl l,,nh!„d0Qa0 som do m-smo e™%™%UsZo Teu 

' 
tcTole,,, ,„„ri„aldadns ironles da chmmdo que os ev0:a. E,e.lcs, »f° 

f,^on u1iSmen% S3U,
só a eles é dado o usufruto da
sacrosanla companh.a; sacer-
dote-, só a cios cabe turifsrar
nos ritos, cercado da fumaça
que arde sempre e nâo evapo-
ra nunca.

bem engrinaldadas fronies da
literaiura nacional, ela, que o
tinha consagrado imortal; es-
queceu-o o catolicismo, pelo
qual tanto havia batalhado, nas
lutas pelo seu império forr.c-
cendo o melhor de seu tal:n~
to, a natu de sua formidável
capacidade intelectual,

Não outras, são causas disto
a nossa preguiça mental para
os trab ãhos de muita pacièn-
cia, e o indiferentismo que vo-
tamos aos nossos latentes de
lato. Laet passou para a pos-
teridade como um simples -ma-
tador ds touros", expressão de
Assú chateaubriand, dias dc-
pois de sua morte. Entretanto,
ele foi, antes de tudo escritor
convicto das suas mesmas opt-

sardônico, viordaz, ferino, aou-
lhante, vioráznte, suavíssimo,
prenhe ds repentes enca-.tado-
res, simples como o de Macha-
do, rico cemj ; \: Ruy, sem os
excessos deste e a pobreza da-
qucle. Arislozrata da palavra,
foi um Bemanles na proprie-
dado da e:przr,sio e um Camilo
no arre?an':o d s ditinhos po-

do latim e

Por tudo isso chamam-r.o de-
moV.dor, e só por esse aspecto
o conhecem os agm de barrcla
das nossas letras. No entorto,
cn-ontrara-ss semvre em todos putare.s: soco:,Ia

o setores que comporta a -a- ostentara, cos,.o sola, as ...

paridadz humana. Foi enge- Çues vulgares,
nheiro c as ciências exatas ti-
veram cabda em seu possante Os poucos que, na verdade.

c7r- ro tratou de matemáUea, conhecem dão razão a est,

apreciou livros de estrada, pote- zeres; publiav.fi-se suas coras.

Z,ou"cbre7eu ensino, cor.ve- te-la-ão dl todos - "conscer.su

sou a física e a quimka, em- ommum-.

i dl-

SdiJicio do Internato Pedro II. AU, durante anos. exerceu Cario* dê
Xaet as atividades ie professor « diretor
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«assinado com um Uro dl pistola quando anMUsa uma repre-
sentaçõo no teatro. Fellimentc entre nó, a «*>'M»J° cativeiro
eletuou-se entre lestas e sem uma nodoa de »«»»««• ° }» 

*J
mato de 1888 é dc cerío a da/a mais re/«I»cnte da História tio
Brm- 

s quem obteve tamanho triunjo? interpelou Juquinha.
Diga-nos, senhor pro/essor, o, nomes ie alguns do» que em nossa
terra podem ser equiparados ao grande iwcoln.

Foram rouiíos e ndo posso aporá dar uma Msía comp cia
de (ais beneméritos. Houuc, por exemplo, aquele por/toso José
tio Patrocínio, homem de cor t qne reivindicava os dircifos da
sua raça; Joaquim Nabuco, branco, tócaílsia, propuflnador stn-
ceio dos oprimidos; e sobre indo é preciso colocar o enérgico João
Allredo, che/e do gabinete libertador, e d. /sabei, condessa D Eu,
jilha de Pedro 11, a qual já cm 1811 íinlm assinado o decreto de 28
de sefcmbro, declarando one de enfdo por diante nasceriam
íiures os filhos de mulher escrava.

Magniflco! bradaram em coro os alunos,; e então logo a
Belinha, mais exaltada que os seus companheiros:

A princesa devia desde ali tornar-se o objeto de um gran-
ie amor dos brasileiros. £'m nossa terra não há sujeitos maus
como esse que a tiros ae pistola assassinou o presidente Lin-
coln. Hão é verdade que d. /sabei passou a ser adorada pelos nos-
sos patrícios?

Malaquias pigarreou um pouco e meditou antes de respon-
der... Depois com visível esforço:

D. Isabel tinha dois grandes defeitos, náo obstante o seu
nobre coração e suas virtudes incontestáveis: era princesa, e,
alem disso, católica, isto é, lunática. Nestas condições se tornou
forçoso que o exército e a armada, em nome da Nação, depu-
sessem o Imperador e a herdeira presuntlva do trono, colocando
neste a vontade nacional manifestada ie quatro em quatro anos
por um cidadão livremente eleito pelo poi'0. E' isto que se cha-
ma a República, regime que há trinta e sele ano, nos está fe-
licitando.

Perlettamentc. acudtu Belinha: e em todo o caso, ainda
mesmo que a República não seja a dos sonhos do» »eus anfores
em 1889, não è menos verdade que nela nio hi mais escravos,
nem se aplicam castigos corporais e vergonhosos. Já não há
quem apanhe de chicote e de palmatória ou «ejo meíido «o
tronco.

Papai, disse Manduca, sustenta que assim nao è. um primo
dele. negociante matriculado, ganhou muita bordoada na ca-
deia e íanío o maltrataram que ele ou morreu no casiiffo ou de-

de Lãet sesperado se atirou ie um sobrado a baixo.
 Lá em casa, informou Juquinha, também foi preso um

Estamos, o leitor e eu, em uma aula dessa interessante ma- amigo de titio e posío numa sala muito Iria, a geladeira, e com
teria, cuja maior dificuldade consiste em que, quando mais mo- o chão todo alagado para qne os pobres presos sempre estives-
alemos, são os latos, tanto mais variam na sua narrativa e sem com os pés molhados, não podendo sentar-se ou deitar-se
apicziucüo. Assim não padece a menor dúvida que foi Thomé 710 ladrilho úmido.
do S,.iiia quem no ano de 1549 jundou a capital da Baía e en- — Também, confirmou, Chiquinho, dois serventes de nossa
tão ee toda a eclònia portuguesa; mas ninguém ubsolutamente casa foram presos por estarem na venda a falar mal io governo
ainda sabe qual o verdadeiro fundador ia República em 1089. e levados para um lugir horroroso chamado Clevelandia. Um, o

Os alunos, de 10 a 12 anos «ie idade, são o Chiquinho, o Filipe, lá morreu de lebre e o outro, o Rodrigo, voltou muito ama-
Jucá o Pinduca e as senhoritas Totóca e Beiinha. O professor, relo e apatetado.
republicano convicto e austero desde 13 de maio de 1B83. a/ir- Neste ponto Malaquias, olhando de soslaio para Belinha,
ma ter sido um dos 1,-ezentos Espartanos que na data inicial do notou que ela entrava novamente a chorar, e perguntou-lhe
regime abriram o portão do Quartel do Campo a Manuel Deo- porque assim se enternecia quando no Brasil republicano, ie par
doro e sua caraloadura. com a liberdade, reinavam a igtttdda.de e a fraterniiaie.

— Meus filhos, disse o professor, vamos hoje tratar ie um — Reine lá quem reinar, respondeu a menina limpando os
ponto importantíssimo: — o elemento servil e como foi abolido olhinhos uermeihos. O que eu sei, acrescentou resoluta, é que,
em ncs'a pát-ia. republicanos ou não, ainda não somos um pouo livre.

' — Qr.c é "elemento servil?", perguntou a espertinha Totóca, Malaquias deu a lição por terminada; e entrou a hora do
e mais jovem, porem, não a mais juvenil pesseinha da aula. recreio, em que as crianças, saiuranão-se de ar e de luz, eram

¦ * *** *, ** ¦ f|

Dr. Cario» MtxiwJliano Pimenta de Laet

Outro retrato Oa maturidade de Carlos de Laet

História do Brasil - Curtos

Elemento "serml", ensinou o professor, quer dizer o mes-
mo que "escravidão". E' a situação desgraçada em que os ho-
mens mal; fortes e poderosos abusivamente exercem sobre seus
semelhantes um predomínio opressivo, obrigando-os a traba-
lharem de graça e castiganâo-os cotn pancadas quando lhes não
obedeçam às cegos.

Mas isto é uma tirania insuportável! exclamou o Man-
duca... E os escravos aturavam tudo com paciência e não rea-
ciam con ira o$ seus carrascos?

Os escravos, explicou o mestre, em todos os tempos e em
todas as nvções, documente aceitaram a sua triste condirão e
vergaram a cabeça sob a mão de ferro que os feria. Em Roma
havia até o direito ãs vida e de morte sobre o servo, que nâo
era considerado pessoa, mas simples coisa do seu dono ou
icnhor. Basta dizer que lá, na Roma paga, era lícito ao salto?
de escravos deilo.r alguns de^c; às piscinas ou tannues oi~d; se
crievam peixes. Os míseros morriam afogados e das suas car-
nes se pasciam os peixes que deste modo ficavam mais sabo-
roso*.

Que horror! disse comovida a sensível Belinha... E ainda
tiem que em nossa terra isso nunca foi permitido. Tiüa-rorò.
que /íi fazendeira, disse-me que no Brasil todos cs senhores de
escuros ciam muito caridosos e traziam os negros nas palmi
nhas das mãos.

Não é bem verdade, corrigiu o pro/essor Malaquias: ha-
via, cem eleito, alguns senhores humanitários, porem, muitos
eram crudtlissimos, sem que evitassem nos costumes se aclie.s-
tem meios de Ih-s contrastar a ferocidade. Os "feitores'- oh
administradores das lazer.das aplicavam comumemente ctisli-
Sos terriveis, com omite que retalhavam as carnes dos i.Ve-
liF.es, palmatcadas oue lhes machucavam e deformavam as viws.
troncos ou toros de madeira em que os prendiam ras po-Vrães
mais incômodas, cie Mas que tem você, Belinha, que er,1â chn-
ramingande?

listou, respondeu a menina, estou com muita pena dos
pobres negros ove tanto sofri-m e tenho remorso por mem. avós
que assim cs fariam padecer."

E' veraneie, contestou Malaauias: a escravidão foi uma
triste herança qvc a nó- Brasileiros ligaram os coloni-ndores por-
tugueses. Eles,' a'iãs, nisso não foram nem melhores, nem pie-es
üo que cs v:n'cres e os franceses em cu.as colônias lambem du-
Tante muito tcmvo cristiram cativos, c lalver. t-atafio- di-r'r, m-.-.
duramente que no Brasil. Para mo:Irar a v-sôs como a iileia da
opressão se arratja nos espirVos mais liberais rela doutrina e
precedentes históricos, lembro que nos Estados Vr.vlrs, quando
um grande homem chamado Lincoln qui'- reaVi-ar a W-crtarão da
elemento servil, metade dessa grande nação se insultou arma-
da contra a outra c então se travou urna das mais cruentas guer-
ias de que reta a história.

E quem venceu afinal? interrogou Jutnitnha.
—Venceu a causa d:i bva razão e da líberdcae, rcrvondct

Malaquias' Ôs Estados Unidos concertaram as feridas da horren ¦
da luta civil e ficaram limpos da mancha da escravidão.

Lincoln, observou Totóca. foi um verdadeiro herói e mut-
to bem lhe deviam querer os seus patrícios.

Não sei, replicou Malaquias, mas o cerío è que ele loi as-

uma viva súplica que aos céus se endereçava, pedindo para
nosso Brasil uma quadra de maior felicidade.
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Carta de Carlos tí* Laet a Josú Veríssimo

DE S. JOÃO A S. JOSÉ*
d'EL-REI

Carlo$ de Laet
Há cidade» gêmeas. Buda à

maiRem direita. Pest à esquer-
da do Danúbio, oferecem claro
exemplo desta gemlnaçao. 8e-
paradas até 1873, acabaram por
contundir • se administrativa-
mente e de lorma que hoje com
uni só vocábulo aglutinado são
nomeadas pelos geógrafos. Li-
verpool e Birkenhcad, cada qual
do seu lado do Mersey, depa-
ram outro espécime do (ato a
que nos referimos.

Constantlnopla e Scutarl for-
marlam o terceiro, se ml«ér
houvesse de insistir. De uma cl-
dade gêmea nào se tala, sem
que ao seu nome Imediatamen-
te se associe o de sua Irmã. Uma
prolonga, desenvolve e explica
a outra. Assim acontece com
S. João d'El-Rel e com Tira-
dentes, ou S. José d'El-Rel, an-
tlga denominação, que, não
sendo a oficial, é, contudo, a
mais usada. Por Isso tendo lon-
gamentç abusado da paciência
dos leitores, com ag lmpr?&5Ões
que nos ficaram de alguns dias
de estada em S. João, talvez qua
com igual tolerância nos sejam
permitidas poucas palavras a
respeito da sua gêmea S. José.

Estamos na plataforma da
estrada de ferro do Oeste de Mi-
nas, em S. João d-El-Rel. São
seis e meia horas da manhã. O
trem que vai até ao Sitio aguar-
dar o expresso para o Rio, deve
sair às seis e quarenta. Na ex-
tensa varanda asfaltada cru-
zam-se apressados os viajantes
e carregadores de malas. Há um
padre que vai para Mariana, :;e-
de episcopal do Sul de Minas;
alguns policiais, que regressam
a Juiz de Fora, depois de have-
rem .soltado nas ruas de S. J^ão
um pobre lou:o, processo curo-
so e expedito que, nas cidndcs
que o adotarem, dispensara a
necessidade de asilos psiqulá-
tricôs; mostram-se, finalmente,
muitas fisionomias, onde á lha-
neza habitual do lavrador mi-
neiro finamente se alia a sa-
gacidaiie que lhe é peculiar.

Metamo-nos também ns^sa
turba e ocupemos um dos pou-
cos bancos que ficaram vasos:
vamos a S. José d'El-R:i. Até
lá não pode a excursão itvar
mais de vinte a tr'nta minulos
Uc viagem, se tanto- As duas ir-
mus moram perto uma da ou-
tra. Higiênico passeio em cava-
lo de boa andadura; apenas
um arranco para o hipógriío de
músculos de aço.

Partimos. Pouao tarda que a
direita se nos antolhem as
caieiras que ficam nas dividas
dos municípios dc S. Jor:o e de
S. José. A celebre gruta conhe-
cida pelo nome de "Cr.sa de
Pedra" é, naquele município, a
obra da natureza nos terrenos
cal^areos de uma colina. De vez
tm quando exiba-ss, como
enorme serpente lulva a co.íar
pur sobre o tapeie veitíe da
c moina, o rio das MoiV-s, :á
ba-Ir-níe largo e coutiVo u, an-
da nurno em quadra l «.n. j í ia
uns minutos — e cu>nos na
estação de TiradenLes. L' da
mesquinha aparência o edifício
onde noi apeamos. A cidade íi-
ca acerca de quilômetro e meio.
Do poijto onde nos achamos,
av-ü«i-se grande igreja. 0 a
ínsuri/,. Suas torrtu nos vão
guiar na procura do escondido
núd'o de popu'açÃo, ouUora
um dos mais importantes de
Minas.

Deliciosa frescura ameniza o
ambiente. A perfeita solidão rm
que lofl-o nos sentimos redobra
o ciu:inío rln agreste pa^rn^cm.
Ao fundo, a serra mal ve^ula
dc; v:. cotação e deixando vrr,
através rios rasgões do mnnto
v^rd?, a ossndura cíclópica, cn-
de há ve:os de ouro. Sobre a
serra e .sobre a várzea, o vasto
dcccl de azul turquesa, nrjui e
ali interrompido por cirrus le-
ves e fugitivos, quais phimas
adojintca.

(Em Minas).
(Cimha & irmãos, Editora)
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VERBETES- carios ae **«
Para desenfado e nenhum proveito

dos lexicógrafos acadêmicos
/, b. C. — Ltvrlnho para en-

shvir a ler. Jornal cientifico
,iiió mexe comigo, ti porque
iiriilinuo a fazrr votos pela du-
iv.íio secular do meu colega
Conde de Agrolongo.

*
Aiiamastor — Gigante Inven-

nulo pelo grande Camões e que
linha o mau costume dc fazer
caretas e proferir discursos
agressivos. Nome dado a a!-
puiis navios dc guerra luslta-

uns. O último aqui velo saudar
11 nossa felicidade republicana e
d .-embarcou unia pequena lor-
ça que, mal compreendida, so-
(nu i essostos na vanguarda.
Felizmente, isto não alterou as
ri'l"fõt\s de sincera amizade en-
tre bons portugueses e brasilei-
rus sensatos.

Almoço — Refeição especial-
mente destinada & BlorMcaçao
cie homens ilustres ou que c
pretendam ser. A importância
intelectual e moral dos feste-
jados calcula-se então pelo nú-
mero dos talheres ou pela ex-
eelcncia das iguarias. Assim é
qu- no -Jornal do Comércio" o
vulor de um eminente funciona-
rio foi apreciado em 300 talha-
res.

Bernardo — Nome próprio dc
emle fe tirou o patronim'co
Brrnardes. A malícia leiga, ini-
nti.ia dos eruditos frades ber-
n:1. ritos, criou com espírito de
znmbrria o vocábulo bernardice
pnra significar deslise ou dis-
pnralc. De Portugal também

cn veio o termo bernardas para
d -ignar revoltas de pequeno
vulío, mas que, às vezes, inde-
fluidamente se procrastinam.

Burro — Epíteto com que
no.s qualificamos, uns aos ou-
trns, quando temos opiniões dl-
vcr.cnt-s, ou quando alguém
ignora o que julgamos saber.

Câmbio — Coifa que se acre-
ditava movei como a coluna
tormométrica que mrrea as ln-
eviíaveis oscilações do calor no
ambiente. Parec?, porem, que
vai ficar fixa ao menos por al-
gum tempo.

Camelo — Ruminante sem
cornos, o que já depõe em fa-
Vir deste animal. Tem quatro
estômagos e pode por isto ser
considerado como o tipo natu-
ral e sugestivo de certos fi-
mrõcs pouco inteligentes e com
quatro estômagos.

Caráter — Conjunto de qua-
lirlades morais, cujo nivel, lobrl-
pado muito de cima, parece es-
ínr c'escendo. Entre várias opi-

n ò s sobre as causas do fenó-
incno não se deve rejeitar a da-
quelcs que atribuem o fato
oo pavor incutido pela com-
propnsão do pensamento nacio-

n.-I bem como à desmoralização
'to mérito desprotegido e cons-
tanlemente sacrificado ao fi-
liiotismo. Salvo heróicas exce-
<?<> s, não pode mostrar caráter
um povo atemorizado e que só
no patronato enxerga meios de
ascender na escala social.

Carnaval — Enorme pândega
enripca durante a qual são pas-
seadas pelas ruas algumas se-
nhoras defendidas pelo dr. Ja-
carandá, e, em voz alta, se can-
tfim trovas populares picantls-simas. Propala-se que Isto vai
ser oficializado.

Cego — Infeliz privado de

vista. Também se aplica, poi
abuso, aos qu? vêem pouco.
No último concurso para o pio-
v.mento dos lugares de profca-
sor de desenho no Colégio Fe-
dro 11, apareceu o recurso de
um cantil, ato, quase inhabiiiia-
do, o sr. Paulo Ferreira, que ale-
gou não poder eu Julgá-lo, por
ser cego...

Enganou-se de <ols terços. A
distância de 13 passos, postos
de par o mesmo cavalheiro e
outro mamífero dc maior vul-
to, ainda perfeitamente logro
vê-las e díst-ngulr entre os dois.
Não e culpa minha, sc para des-
eaprovar o recurso Paulo Fer-
reira se foi colocar no escuro e
a maior distância.

JOSÉ' DE ANCHIETA-w

Censura — Critica- austera
anônima e oficial do pensa-
mento alheio (se isto for cor-
tado, será mais uma prova do
que digo). *

Desembargador — Juizes na
Corte de Apelação. PoUem,
contudo, nunca ter sido, nem
haver de ser juizes. Basta <;ue
possuam saber notório e virtu-
des excelsas a sabor dos Gover-
nas devidamente autorizados
pelo Congresso.•

Desfalque — Incidente muito
comum nas repartições fiscal*
e catas de negócio. Antlgamen-
te, apurado o crime, padeciam
cs réus severíssimas penas, aliás
inutilmente conservadas nas
l.is atuais.

Têmpora mutantur.•
Emergência — (Vide Estado

Ce Sitio).

Eslado de Sitia — (Vido
Emergência;. •

Inquérito — Devassa para se
apurar qualquer delito escan-
daloso. No louvável intuito de
se evitarem punições desagra-
daveis, os resultados dos inqué-
ritos podem permanecer secre
tos, a bem da ordem, até segun-
da ordem. •

Interino — Diz-se do empre-
gaLO público que substitue ou-
tro durante vários anos, po-
dendo por isso lucrar acumula-
ções e outros proventos que por
lei são vedados aos efetivos.*

Irrevogável — Adjetivo habl-
tualmente empregado, quando
alguém anuncia a sua resolu-
ção de abandonar um cargo por
julgá-lo incompatível com oa
réus princípios. Depois revoga-
se o Irrevogável.*

Juvenil — Qualificativo es-
tragado pelo uso popular. Ha
vocábulos primitivívnente igno-
beis e que depois se dignificam
e exalçam. A semântica cita
como exemplo a palavra Subli-
me. outras vezes sucede o con-
trário. Juvenil, que outróra
apenas envolvia uma referência

à mocidade, hoje em dia tomou
acepção ridícula e depressiva.
Srria curioso estudar a degrada-
ção deste significado.*

Kágado — Conhecido quilo-
nto, cujo nome os sre. Silva Ra-
mos e Mario Barreto porfiam
em escrever com a letra c, fa-
zendo questão do acento. En-
tre os nossos indíganas era este
animal o símbolo da sabedoria,
talvez por que nunca fala e
quando entrevistado, logo reco-
lhe a cabeça. Já houve quem o
propusesse como exemplar da
tardança no expediente de al-
gumas repartições, como, por
exemplo o Departamento Nacio-
nal do Ensino, no qual durante
setenta e cinco dias foi demo-
rada a informação sobre os pa-
péls de um concurso no Cole-
glo Pedro II.

Resigna tá rio _ Dizia-se do
prelado que resignava a «ua Ju-

Jusé de Anchleta veio ao mun-
do, como nao Igno: ais. na cidade
•Je Laguna, antiga capital do ar-
quipélago das Canárias, situada na
ilha de Tenertííe, onde se eleva o
famoso pico de Teyde.

Naxido no dia de S. José, aos
19 de mar«o dc 1534, exatamente o
uno cm que D. Jt,áD Ili completava
oa Uneamentos do seu projeto de
povoamento do Brasil, segundo o
plano das capitanias hereditárias,
Anchieta foi recebido pelos Jesul-
tas, na sua casa de Coimbra, no dia
1 de maio dc 1551. Cousa extraor-
dlnaria para os nossos tempos 1

Os portugueses de então não fa-
ziam religião, a menor diferença
entre religiosos nr.cionais e estran-
gelros! O novo Iillio dc S. Iyiacio
foi tâo bem recebido como sc ti-
vera visto a primeira luz em terras
de Portugal; c o provincial Simáo
Rodrigues não opôs o menor em-
baraço a que. cl> mistura com oa
outros religiosas viesse o JovemAnchieta trabalhar no Brasil,
quando para cá loi despachado
Duarte da Costa, segundo gover-
nador.

Senhores, sei que falo a p^cas
assaz lidas na história pátria para
qua julgue nece;sa:io, Já não direi
uma narração desenvolvida, por-
que esta demandaria longas horaa.
mas um esboço sequer dos traba-
Ihos de Anchieta em nosso pais. Ele
foi visto onde quer que o exigiam
os interesses da religião do nas-
cente Brasil. Catequlsou o lelva-
gem e, pela palavra e com o exem-
pio, saneou a moralidade dos pri-
meiros habitadores. Foi o elo de
paz, foi o Íris da aliança entre o
colono ávido, iascivo, deshuinano e
o selvicola susp?itoso, traiçoeiro e
feroz.

Este frade estrangeiro, tendo co<*
meçado o seu serviço de catequese
na Baía, passou-se ã capitania de
S. Vicente, onde, a 25 de janeiro de
1554 se dizia, em uma paupérrima
e estreitíssima casinha a missa co-
memoraüva da conversão de São
Paulo. Foi este o berço do colégio,
da cidade e da capitania de Sâo
Paulo, depois província, hoje Es-
tado do mesmo nome, e, certamen-
te, uma das regiões mais prospe-
ras do nosso Brasil.

De como aí viviam Anchieta e
outros frades estrangeiros dão tes-
temunho as memórias coetãneas.
Um casebre feito ds paus e barro,
coberto de sapé, servia ao mesmo
tempo de escola, de enfermaria, de
refeitório, de cozinha e de des-
pensa.

Em poucas e singelas palavras,
nâo dirigidas à posteridade, à qua],
decerto, jamais imaginou que lo-
g-rassem chegar, Anchieta nos dá

uma Idéia de tamanhas penúrias."Em tais eitreltezas nos acha-
mos em verdade colocados tes:*re-
veu ele) que é muitas vezes ntcea-
sarlo aos irmãos explicarem a 11-
ção de gramática no campo; e co-
mo ordinariamente o frio nos ui-
cômoda da parte de fora, e d:ntro
de casa o fumo, preferimoi sofrer
o Incômodo do frio de fora do que
o fumo de dentro". Que opulêncla-
senhores, a desses religiosos eslran-
gelrost

£ como a toleravam? Longe de
com tal pauperie anoJar-83, d?l<v
dizia Anchieta: ' Não invejam» oa
espaçosos aposentos de que em ou-
trás partes gozam 0| nossos irmãos,
pois Nosso Senhor Jesus Cristo se
colocou em mais estreito lugar, e
dignou-se nascer em pobre man-
gedoura, entre dois brutos animais,
e morrer em altíssima cruz por
nós". .Carta inserta nos "Annaes
da Bibliothcca Nacional do Rio dc
Janeiro". Vol. I).

Acrescia á pobreza o excesso de
trabalho: *'Muitas vezes, conta e
missionário, — para acudir a bati-
zar ou confessar um escravo de um
português, se andam seis ou sete
léguas a pé, e às vezes sem co-
mer..." (Informações e íragmen-
tos históricos do padre José de An-
chieta, Rio, 1886, pig. 20).

Nâo há quem nfto tenha ouvido
falar na confederação dos tamoios.
fato Importantíssimo da nossa
quadra colonial, e do qual fez uma
epopéia o gênio de Gonçalves de
Magalhães, visconde de Araguaia.
Aos franceses que tentavam esta-
belecer-se nesta nossa baía de Quu-
nabara, coligaram-se os Tamoloa.
Conciliados, pela habilidade do re-
cente Invasor, os indígenas consti-
tulam um perigo formidável para
os portugueses. De uma e de outra
parte faziam-se temerosos apres-
tos. O sangue humano ia correr a
Jorros. Ora, foi nestas conjunturas
que o frade estrangeiro José de
Anchieta se ofereceu para desar-
mar com a palavra o índio ofen-
dido e vingativo. Southey, o his-
toriador insuspeito, porque era pro-
testante, opina que "de mais ps-
rigosa embaixada nunca ninguém
se encarresara".

Anchieta parte em um navio do
genovés Francisco Adorno. Veleja
para Ubatuba que naquele tempo
se dizia Ipcroig Quando o barco
se aproximava da costa, estava
ela coalhada de gente feroz em-
bravecida... Parecia um "mee-
tlng"! (Riso). Tomam cs índios
canoas e dispõem-se a agredir o
navio de Anchieta. O frade estran-
geiro aparta-se dos seus e cpr^sen-
ta-se sozinho. Como arma única

eleva bem alto o Crucifixo, a Ima-
gem do sacrifício resignado, ensi*
nando aos homens todas as re-
hlgnacões no sacrifício. Diante des-
se homem, tão sereno em sua fra-
queza corpórea, hesitam as cole-
roa mnis ímpctuos.s. Contente-se
em ouvt-lo, o que Já era me.a vi-
tona pnra a dusa da toa razão.
Ouvcm-no. Celebm-:;e o armisti-
cio. Confiado na le:.K'ade daqueles
lilhos da natureza, o padre deixa-se
levar por eles, e entre eles p:rma-
nece como refém. Tamanha cora-
gem subjuga, conquista a admira-
ção dos bravos: tamanha dof.ura
angaria a afeição dos mais descon-
lindos. Celebra -se 1 in linente o
pacto... Estava fn;s.r.';da a ma-
quinação dos novos invasores, esta-
va salva a incipiente América For-
tuguesa. Para ta) lim. em nosos
dias tcr-se-la mandado um tiiplo-
mata, <u, pior nimla, um gen ral
com seus solclatíjs — e o fnnyue
houvera corrido. En;ão mandou-se
um religioso e tudo se paciücou.
Confessai, senhores, que esta frade
estrangeiro não pouco Itz pela cau-
¦a de Portugal e do Brasil! (Aplau-
soai.

Náo foi tudo. Quem hoje passa
pela praia de Santa Luzia vé u?n
edilício notável, e Hospital da San-
ta Casa da Misericórdia. Quais os
prlmórdios da instituição que hoje
ali tem o seu principal estabeleci-
mento, nos refere no seu "Santuâ-
rio Mariano", Frei Ag:slinho de
Santa Maria. São poucas línnas,
permiti que vo-las cite: — *Pe!os
anos de 1582 (diz o crcn!sta) se
entende, teve principio a Eanta Ca-
ea de Misericórdia do Rio de Ja-
nelro, ou poucos anos antes; por-
que neste ano chegou iquele porto
uma armada de Castcla. de que era
general Diogo Flores Baldez.

Com os temporais paleceu esta
armada muito, porque lhe adoeceu
muita gente. Ac-*.*iava-s2 naquela
ridade o veneravel padre Jcsé de
Ammieta, visitando^ o colégio que
ali teve a companhia, fundado no
ano de 1567. E como o veneravel
padre José de Anchieta era varão
santo, levado da caridade, tomou
multo por sua centa a cura e 0
remédio de todos aqueles eníermos.
dando traça cemo se líiss assinasse
orna casa, em que pud-ssem ser
curados todos e assistidos — en-
tendendo muites çue ent:".o tivera
princ pio a Crsa da Fanta Mise-
rieordia, que hoje é nobiiissima".
(Op. clt. vol. X).

Em Iriritiba, que depois foi Be-
nevente e hoje tem o reme de An-
chieta, faleceu este religioso es-
trangeiro a 9 de junho da 1597.
("Páginas Escolhidas", v. l.°).

risdição, conservando, no em-
tanto, a autoridade espiritual.
Modernamente o termo se acha
adotaco para significar um mi-
nistro que, durante a sua ges-
tão, se limitou a subscrever atos
de outro mais poderoso. Clara
está que, nestas condições, tam-
bem perdeu a foiça espiritual e

só fica com direito a qualquer
compensação espirituosa.*

Trindade — Ilha deserta, ou
quase, a qual, sem nenhuma ra-
zão, nos foi disputada pela In-
glaterra. Enquanto esta ali Co-
minava, não consta que jamais
para lá fossem mandados quais-
quer suspeitos políticos.

Varíola — Moléstia horroro-
sa, mas já completamente de-
belada nos paises cultos. Entre
nós, no quadrlênio findo, fez
bastantes vítimas, mas uni-
camente porqu? o soro imuní-
zante, por descuido multo natu-
ral perdera a sua eficácia du-
rante a ausência do chefe su-
premo da Saude Pública.

Zé Povinho — Designação
vulgar o populacho que nunca
a toma como irrisória, conten-
tando-se de pagar Impostos e
fingir que vota. Há exemplos
de reivindicações populares, em
verdade temerosas; mas de or-
dinàrio unicamente servem
para Justificar tiranias subse-
quentes e inculcadas como de-
fensoras da ordem. Os povos
judiciosos estudam os fatos, pa-
cientes llies preparam o reme-
dio e acima da violência colo-
cam a propaganda. Fatlence et
longueur de temps font plus que
{orce ni «ue rage.

Cario» de Laet Cario» áe Laet. Retrato ria velhice. (Encor.tra-se no volume"Discursos Acadêmicos")
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CARLOS DE LAET-*"* —
A 30 de novembro de 1872, re- ridadt política. Adorando a boa em ™--á*£y- * *£<%

ESPIGAS HISTÓRICAS

Bra feto: mesmo horrendo!.
C deL.

lias que talento ndo ttnhal

Central, hoje Escola Politécnica, «iflcax um emprego, uma ca- mulheres, náo doa homens. ..... ;. ,.«. «oi» se tornara simpático
• presente Sua Majestade o Im- deira de ministro, e o próprio E com g.avidaae.
perador. começou o secretário trono se lho dessem, a prlvar-«e .._~_™ mulheres teem uma

ca-
Srestibeiecrmento a chamada do prazer, dlabollcamente en- vantagem: entram com as -ca-

dos novos engenheiros, paia cantador, de fazer a pérfida. E delraa cone„rao 
„,,«urcaa. do3 dinlomas. A turma como havia «ido, por mala de Por ocasião do concurso de:r-í?4enLd.'SsosAdS8a sr ^sfa***** r^ <.- r^tirr^

o fuiXiLiopodamou: desse Juvenal maravilhoso, o tou nos meios literários, em queo 
^"^P^SSo Plmen- Imperador fazia o possível para [oram^prçmladas 

duas^oHisai-,
ta... Malagueta de Lact!

Ao ouvir cise nome tão orl-
rjlncl. fabricado pela perfídia
do :,nrv,j, o soberano voltou-se.
Os i;roY\:co;'cs sorriram, vinga-
do:. E fti ilsonho. também, que

impedir o surto político do jor- foi proposta a anulação do cer-
nallsta. admirando, embora, vi- tamo, sob o pretexto de sereui
vai—nte, os múltiplos ta:.:-.'.os conhecidos, Ja, os nomes dos
do escritor concorrentes. Ala.mado com

A atuação- de Carlos d3 Laet essa idéia, Carlos de Laet cha-
na -T.lbuna Liberal", em que mou em particular o autor do

„ levou à pa.ede, várias vezes, o projeto e protestou:«ap.o:..:i-.oudamesa um moto f Barbosa, chego i. - Não faça liso. Para nos.
de p.-TJ:na «tatui^joirlso^de j^^ & ,roJô_lo de tol Iorma 56rio pior.

ao seu partido, que este o apre E abrindo os braços:
— Como é que nós, Juizes de

uma cousa em que figuram se-
nhoras, vamos declaar. em pü-

epuramáúco, rilt-era Incólume, Ileso, pois se tornara simpático
íi bom rei rio tibla, Creso, oue o am»»a o protegia, por causa
io «alento, e porque dele Via seu maior divertimento.

TonhZe7do a perspicácia io meu leitor, eu me poupo ao
trobolfto, e mesmo á audácia, de dizer que este "ele * Esopo.

«ías o mau todo inclemente, com que o mundo vai raso.
les de Esopo, um padecente, um mártir.

Ciro o Grande', se aprestava contra Creso, o rei /ansioso,
a quem'há muito volavo ódio tenaz, rancoroso. PrevmdoJd
qne em Tlmbreta cairia do pinácuto io poder, tem Creso a idéia
de ouvir conselhos io oráculo.

Foi Esopo despachado para Del/os. em mensaoçm: porem
li tendo irritado o poro pela Hn9.1a.7cm franca, livre e au-
daclosa ic que abusava sem medo. solrcu morle pavorosa, ati-
iodo de um rochedo.

Esopo. em mortal alego, disse expirando: - C.deh! o
que significa em grego: -Minh-alma .busca outra 

£=•«'••¦Ora andou de Esopo errante pelo mundo a alma em can-
cetra a'buscar de instante a instante, outro corpo, onde, Iam-

i:u» u»» a«. .... „..- peirà. tosse aninhar-se contente, atè que vendo C. de L. sem
blico, que não pudemos julgar mais, nem mnis, de repente, encamou-se-lhe na pele.
por conhecermos as "partes"? b assim licou satisfeito, após anos, o pedido oue por esopo

fts «11a; definições políticas fnl feito no derradeiro gemido.
 ,.... „..^„, „_, .„„  não são menos encantadoras. Aquela Irase dteendo, Esopo ao mundo legava àquele que

de banco e de banca o saudoso da p^sSe d„ novo legislador, fi- nem menos perisosas. Toda a estamoí vendo armado de aguda al;at'a, não como o Amor
Rodirgues Alves, Carlos de Laet can(jo o grande Jornalista llbe- gente sabe o que é, no Brasil, o propriamente, mas como Zsopo, o corcunda, ferindo e alegrando
havia sido, ao lado deste, o me- ra*t q> noyo, a olhar o areial problema da sucessão presiden- fl te na jina jrase pr0fUnda.
lhor estudante do seu tempo. ^n 0 qual edifleara sem pro- claL Dois anos antes da termi- „eemência no, sarcasmos mais mordem-
Espirltuo:o e, verbalmente, per- Telt0. informado da queda do nação do mandato de um presl- rendo de_esopo a ««™«™'° '_ 

„„„„,,„ t maU „,
verso, tornara-se a espada len- reKlme, Laet, que não Ignorava dente. Ja se briga pela escolha '«; **"»™ f" b°B7«Xm no herança dou lír;ados: _ nina
diria suspensa por um fio sobre „ prevenções do Imperador, do seu sucesor. Comentando dentes. - ."«f™*."™0"""""5™^ derrota oue na terra
. cabeça dos lentes: tais eram, "„£ 

ionTlronla. esta leviandade dos políticos, guerra contra o oráculo• « 
„^"» 

d" 
f^i^Vír ÍS-

porem, as suas qualidades de " rancor0so. 
_ sentenciou Laet, e certa vez, sofrerá Creso. o Opulento quando '«•«J™» We!a ae

estudioso, a paixão, a sede, a — <<uf homem rancoroso. ^ a m fellcIdade habitual: car o seu tormento na batalha do Timbréia.
íome com que se consagrava ex£""J?°"- Densa- — A República é uma besta Como temos um oráculo, no Microcosmo ele espreme-o, fa-
aos livros, que lhe não foram u, aeuumuu ~«u que ve£t df quatro em quatro zend0 guerra 00 cenáculo, ao sempre lembrado Grêmio.
recusados o titulo de primeiio mento. anos e leva dois anos com as lembrar-se de Creso, dá tiro. tiro e mais tiro, na
•luno da turma, e, mais tarde, —Preferiu sacrificar o trono, dores d0 ^^ 

rinoança 
sempre leso. contra quem se chama Ciro!

na Central, entre louvores, uma proclamando a Republica, a Entendidíssimo em teologia. Tem ao (.ftjsre a ingente clava qne o fabuUsta etsniza:
honrosa carta de engenheiro consentir que eu penetrasse na recebeu do Vaticano o titulo de _ Se Esopo fabulisia eterniza: — Se Esopo fabuliza-a, C. de
civil. Câmara!... Conde. E ninguém o possue. L -microscomiza".

De posse do canudo Laet des- Com a nova forma de governo hoje. tão merecidamente. Ape- " 
Ssm que 0 bom (eí(or se enfade, duas fábulas eu conto para

pediu-se dos professores. e o advento de uma avalanche sar da .«.ua didacidade, ninguém mostrar a identidade desla Espiga que ora aponto:
— Onde vai exercer a sua política pouco espiritual, e ain- tem, neste pais, caráter maas in-

»roíi'são' — indagou um deles, da menos espirituosa, recolheu- tegro. coração mais puro, espi-

ironia ro canto do lãbio, orçan-
do pelos vlnie e clnço anos, e ~ --- 

deputado; na mesma- ie.
que havia sido, na vigência do ^snla™ra,Ppor duas provineirscuro. o terror dos colegas e a |* 

""¦ • 
^L t£ , t ,

implacável palmatória dos mes- ^0a^urm7o mandato quan 
¦:

tres- ruiu um dos castelos do enje-
Antigo aluno do Pedro II. nheiro: p.oclamflll.se » Repu

ende tivera como companheiro «3i|ca, nas vésperas exatament

— Eu
E erguendo

teto:
 Vou levantar castelos

nas nuvens!

*e Laet ao magistério, lecionar.- r'to mais reto, mais nobre, mais
„ m»n nrira o do a sua cadeira de português alto.a mao para j nQ pedro jj^ manten(i0i entre- — o Laet e Sao Francisco de

tanto, o contacto com o público Sales, que vestiu a pele do De-
por intermédio do seu "Micro- mônio para pode: visitar o
cosmo", famosa secção nascida mundo! — afirmava, uma vez.

Eise programa, que parec u Jornal do Comércio" Ccelho Neto, ao ouvido de Afrã-
> Peixoto.

assim mesmo. Afastem os
, . , „^„,!„ ",/, não gostou, porem, de certa pi- espinhos que formam, aparen-

s^To 
'l^SWSSK 

sí- *hériaS *> -bastianista . Irreve- temente, aquela moita fervi-
nado;-, ministro, conselheiro fie

,„r" . ; ™ j „„,,, no Jornal ao uomerciu ^i,:eiiio «i
uma pilhéria, tem sido por uma nc^ J 

fe , nio PeixoIronia do Destino, perfeita rea- „.,£„„,,.„ hÍisíi** rsiòriainii v fi -,ss
lidaiie. Escritor biilhantissimo e ° J°™?'„á°?™lde S"3™ esninhof

Estado. Admirado pelo Impera,
dor, que lhe ressrvava uma ca homens de letras não compre-cor, que ine reservava uniu. ua*- sltnj„ irlnriotin

prestigio incontestável. Ao lado, ^^SDrofessor ficou nos dt

Tm/^^z^oú due SHiSBnBasrjSSSSS SSSS5ã'i
^om^aVarXenodmefoÇad0eS vencimentos atrazados.
isso, permanecia em silêncio,

rente, e mandou prendê-lo. Laet Ihante dc vespas, e encontrarão,
fugiu para Minas, como tantos dentro, um rosai, em qu^ cada

disse ele. en-

abelha guarda, por trrii do fer-
râo, a domada gota de mel...

CARLOS DE LAET NA
OPINIÃO DE VIRIATO

CORREIA
A despeito do ardor religioso,

daquele catolicismo badalante e
até mesmo agressivo que con-
srrvou até morrer, Laet teve,

MOOÍI, uci UidiiCLia ti» o«*»."i-»«, ™lül l*"*Ul
um sorriso misterioso ao canto tão, — foi o meu grande benfei- como ninguém neste pais, um
da boca. tor: mandou-me para Minas. to f um Jelto infinitos paraE o senhor aue diz, dou- cuidar da saúde, ensinando-mr-, .
tor Laet? ^indagava o sobe- ainda, a virtude da economia. ser estalajadeiro do diabo. No
rano, com a sua vozinha fa- e com a sua unção de cato- bico de sua pena viviam regala-
nhosa. Uco: damente não só as entidades

feSorm0dÇe0^tguegnutlr0doJêolPég'?; -O DiaJ» 
conserve 

no In- saiatas como as divindades tn-

SSSÍ ScaS^rrauT- ^nformTdoto^o^me. '«nais: os Arieis, o, Arlequin.,
narca, e escandalizava o audi- restabelecida a sua situação no os sacls-pererés, os Malasaf tes,

., ,. v , j« ¦ magistério, voltou à atividade Mefictófeies. os Balzebus.Muito bem! — dizia. literária, tornando-se o mais te- *
E, logo, em seguida: mlvei dos polemistas brasileiros. N&° « regista nas letras na-

Mas Vossa Majestade pode senhor de uma cultura variada cionais escritor mais malicioso,
fazer melhor! e profunda, entreteve dtscuis9e:i ^ mesm0 tmp0 „„„„, nâo ^

ESOPO E O BURRO

Bom Burro Esopo encontrando,
Fcz-ce prave e magesíos'},
E lh<s disse: — Esopo. quando
Hás de ser mais carinhoso?

 Desejo, Esopo. um pedido
Fazer-te... Ea quero, preciso
Que me pintes bem provindo
De talento e de juizo.

Rcspcnie Esopo: — oh, farcistat
p-ra que o mundo inteiro creia
Qne tu êi o moralista,
Eu o burro que escouceia?!

C. de L. E ALGOEM
* *

Porque me cortas na pele,
Porque assim me mordes tanto?
Diz alfucm, banhado em pranto,
Ao "Microcosmo" C. de L.

Eu. morder?... Sim! não duvidot
Responde ele; estou de acordo...
Mas, meu caro, eu mordo eu mordo,
Que è para não ser mordido!

MORALIDADE:

Não busquem, leitores câbulas,
Alusões, que isso é maldade!
Das duas pequenas fábulas
Eis toda a "Moralidade".

D. TUMCAS
(Novidades de 7.5.1887).

0 ADEUS DA ACADEMIA A CARLOS DE LAET

versa, ao ouvido dos outros con
vivas.

— Imagine — soprava ele a
Pranklin Doria, — imagine que
seria deste país se, em vez de
termos no governo o imperador
Pedro II, tivéssemos o poeta Pe-
dro de Alcântara?

r»fscurso do sr. Rodrigo Octavio. presidente da Academia, pronun-
ciado no cemitério de S. Francisco Xavier, na tarde de 8 de dezembro
de 1927, ao baixar a sepultura o corpo de Carlos de Laet.

Senhores.
E' sob a mais funda emoção que ora quebro o silêncio desta ceri-

moniz. A Academia Brasileira, as letras nacionais, o Brasil perdem,
leite do seu esti'o e do seu hu- cottl c querido morto de hoje, uma de suas mais fulgurantes fl;uras.

Batalhador impertérrlto. alma de bandeirante, em busca sempre da
j-"¦- i. *fl„i,;ai0 «íivart-irine , - ,, , i.-, -... novos c.impos, de novos horizontes, jamais fugindo da luta ne:n sen-do, 03 mais terrive.s adversários. transiucld0p volátil, atico na tmd0 cans!lç0 ou d(,síaiec!me„to colhe-o a morte em plena atividade

Anos essa observação, fazia tremendas com quase todos os
CaX deTae? uma infinidade escritores do seu tempo. Autor encontra em paginas brasilei-
de outras, cada qual mais per- do "Cântico dos Cânticos", liv;o ras deleite maior que o fino de

de versos anacreôntlcos, pubü-
cado na mocidade, meteu-o no
bolso e encarou, desassombra- mortsmo — estilo harmonioso.

?om"oíi«cTlnÍnomes! simplicidade e clássico na lim.
tre Ruy, que não saísse, de car- pesa vernácula — humorismo
reira, -em busca do vinho de de .u,,eniiidade e de estudan-
Perrabiaz, para curar, com ele, „..„„.„ „

Ferino e impiedoso, não pou- ^ feridas profundas abertas tina, de vestimenta fidalga e
pava a ninguém. pela espada de Oliveiras. de assobios de Gavroche. que

Ouro PretõTrecordando o famo- Fundador da Academia, não pula aqui, catuca ali

intelectual, a despeito do peso ds oitenta anos sem repouso, vividos to-
dos sob a asperlclado de nosso* veiões tropicais.

Reservcu-se para descansar na morte; e fechou os olhos seguro
de que. para guardur memftria de seu nomj e do proveitoso lator de
seus dias» íicava indelével no registo da História o sulco inappgivel de
sua passagem pela vida.

A hora rápida desta cerimônia nâo comporta mais que expressões
niparoteia de síiudade e palavras de adeus. A hora da glorlficaçao virá mais tarde.

A Academia Brasileira cujos trabalhos Crrlos de Laet iluminou
so se-mão de Vieira, — é como poupa, Jamais, os colegas. Certo acolá; humorismo que belisca,, vaT três dé(.a(irvS com ns clntilacõss do seu espfrito e com a contribuição
• piranha. dia apresentou, ali, um projeto, d alfineta, que 

— 
E dlasnostlcava: autorizando a entrada das mu- ' M
- Morre pelo dentei lheres para o quadro dos "imor- ferroa. que clnti a, que esteia.
A volúpia da ironia, que era tais". Combatida a idéia, sob o (Discurso de posse na Aca-

nele quase genial, consWuia, pretexto de que não havia ca- ,,Re_
realmente e constltu u sempre, delras vagas, saiu a defendê-la. uo"' •* 

,,..., ...
í mSo? talmlgo da sua ptospe- - O meu nobre colega labora vista da Academia". Vol. 53).

inestimável de seu «abei vai sentir, desolada, o vasio que ei? r1 :xa
em seu recinto. A mim. pessoalmente, seu admirador e amigo desde o
início da minha vida pública, punge-me ver cem sua morte en'utadas as
últimas horas de minha pre3Íd?r.cia. E' cam a dor mais profundi f a
mr.is sircera Frr.cç"o*qu" ciy-pro o dovsr ri? ti-^r ro srar^ ¦"."¦n"?:ro.

qve oi a baixa ao túmulo, o derradeiro adeus de seus companheiros ae
trabalho.
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UM CAPITULO DE GEOGRAFIA HUMANA
Curiosas informações sobre em pais quase desconhecido - canos de cae.

R EM I NI SCENCI AS
MELANCOLICAS--ÍT

.vu a/uii de alastrar ot seus
enormes domínios coloniais, a
,;„;.Bretanha, nla tatis/eita
rnn o Htndostan, quis também
.trtilunaar o Império ias tndlas
•«•(„ tnáo-Chtna, avassalott o'milimi reino de Birmânia e era-
,„,„ narras aguçadas até o ex-
rema sul da península de Ma-
" 

mirante muilo lempo figura-
,„,„ nos Urros de geografia os
„,„„(¦„¦ de alguns Estados que,
niirsar de tudo, ai lograram
•iiunler a sua independência.
r-um os pequeninos reinos dc
]'• rui;. Salangor, Djohor. Pa-
, „,.,(,, e não sei se algum outro.
D .,,,,'is isso mesmo desapareceu.
ri.... havia mais Ma'aca Indc-
;.. h'>itc. Entretanto, noticias
„-\,tiemente colhidas em lor-
, „¦'. innlcses. afirmam que, se o
f ,!mln de Satangor olicialmenle
. ..inibiu, toilaria ainda conti-
i,,,, a realmente existir e nas
p 

~ 
interessa fites circunstán-

r"/s,
(*¦ mi efeito, nâo se deve ligar

riitii.r importância ás denoml-
vrões qne o uso rai dando ás
>,,>»as de governo em várias
vilões. A Alemanha é em ver-
,i.tt!c uma República e intitula-
,- -Itclch". isto é. "Império"; e
It,; muitas outras Repúblicas
o..aiiii mundialmente proc.ama-
mr. e qne não passam de legiti-
-um autocracias, formidável-
ja 'ifc despôticas.

Os- ingleses, que são os mais
hi, ,,-is políticos do mundo, pou-
(v <-c incomodam eom as sobe-
r» -.Ia* fictícias 7ios povos que
círa dominam. Há no Hlndos-
tnn uma imensa turba de Ma-
íusraiahs, a quem são deixados
na nurnpéis dc ilusórias rca'e-.ns.
o Urino de Salangor sobrevive,
pu Imito, e dele é que vamos dar
breves informes, extraídos de
Imites insuspeitas.

CONSTITUIÇÃO POLITICA E
SOCIAL DA EEPÜBLICA-RSI-

.VO DB SALANGOR

Talvez pela iii/ilíroçõo das
normas e usanças britânicas, os
Snlangorenses deliberaram cons-
iiUtir-se sob uma forma de go-
ivnio que, tendo todo prestigio
dn antiga realeza, melhormentc
vtsvtíe-FC às aspirações liberais
ti-> ly.u-o; e assim criaram uma
íh-ic de autocracias que se su-
(¦:-(>rm de cinco em cinco anos,
íVrfíi rei ali governa republica-
vãmente não tanto tempo como
Pi>rfirio Dtaz, no México, ou o
> Borges de Medeiros no Rio
Crtuv.de do Sul, mas enfim o
í< inpo necessário para felicitar
Si.UniQor e as regiões adjacen-
Ir*.

a escolha do soberano tem
obedecido a diversos critérios.
Vns são indicados pelo vôo de
óíiuias, à semelhança do que
nu trará sucedeu ao egrégio fun-
tinclnr dc Roma. Outros são ti-
milns à sorte e nâo tem sido os
Vetores. Nâo alonguemos a hts-
tona dos singularissimos pro-
cessas postos em prática por es-
sa nação original, bepois de
frita e assentada a escolha, há
uma grande cerimônia, em que
ífrfos os inúmeros Salangoren-
srs estão reunidos, entram a
fittr mostras de incondicional
adesão ao novo autocrata. Os
vastos, para tal fim adotados.
síío extraordinariamente signi-
fivutivos: batem com a mão es-
fiucrâa na boca, para denotar
t]'tc estão com fome, e estendem
" máo direita, como quem pede
c esmola de um pouco de arroz,

o rei de Salangor não des-
Vre:a as formulai aarantidoras
áes liberdades públicas, e para•> exercido do seu poder abso-
luto, tem o cuidado de o dlsfar-
cir mais ou menos decorosa-
mente. Hi, em Salangor, uma
espécie de Conselho Nacional
1«e Periodicamente se reúne;
"ni faltam magistrados, aos
inais incumbe distribuir justl-
f«. tanto quanto lho permitam" "'Ias conveniências da ordem
WWleo.

COMO, EM SALANGOR, SE
CONCILIAM A LIBERDADE E
A ORDEM. — ADMIRÁVEL
SISTEMA QVE, MAIS DIA MB-
NOS DIA. TERÁ- DB SER 1MI-

TADO PELOS OCIDENTAIS

Faladores " irrequietos como
por natureza süo os habitantes
de Salangor, bem se compreen-
de quão grave fora o perigo de
se lhes deixar franca a loquela
cm assembléias, que logo se tor-
narliim demagógicas e aboml-
navalmente subversivas. Impe-
di-tas fora entretanto, um erro;
e as supremas autoridades desse
pais. mais sabedores da histó-
ria politica da Europa áo que
em geral o sáo, os europeus em
relação as coisas do Oriente
nüo desconheceram o triste caso
de um Carlos I. na Inglaterra.
Suprimir parlamentos afigurou-
se-lhes perigosissimo; mas por
outro lado. no intuito de lhes

do direito comum. Sm Salangor
u aluno mal procedido nunca
pode obter o diploma da sua
formatura, muito embora haja
completado o curto, $ durante
um lustro (que em Salangor va-
le tanto como um século) tem
ae ficar cm penitência, de joe-
l/ios junto ás portai da fucul-
dade em que estudou.

RELIGIÕES E COSTUMES

Várias «do as seitas religiosas
em Salangor. Não há religião
oficial, ainda que os poderes
públicos habilmente procurem
serrlr-se do sentimento religlo-
so como de "tnstrumentum
reijnt". Alguns deníches ou sa-
ecrdotes mus.tulmanos levam o
seu espirito conservador até ao
ponto de abertamente condenar
o direito de revolução, alias,
dentro ie estritos e razoáveis
limites, reconhecidos pela filo-

frustar todo o tnftvxo pernicto- sufla católica—nus invontrasta-

Passou, Ad dias o 5 it no-
vembro, data que me trouxe á
memória alguns fatos que In-
felizmente parecem esquecidos
em nosso meio social, esten-
cialmente futurista e menos-
piezador ie tradições.

Realmente, se povos felizes,
como opinou Vollalre, sdo aque-
tet que não teem história, com
igual direito á felicidade se de-
vem reputar os que, possam-
do-a e brilhantíssima, dela nâo
curam e mestres se revelam na
fácil arte de esquecer... E o
nosso Brasil é nm deles.

Nestas condições, o retém-
brar torna-se talvez importuno,
mas não deixa de coi responder
a uma instante exigência da
justiça. Licito, pois, me seja
exhumar de recente passado
duas figuras dignas de respeito
e gratidão.

Em princípios de 1897, havia
nesía cidade duas grandes fo-
ifcm mmwrguistas: o tornai ie-

UET
conhecedor d» leis e reguiamen-
tos militares, o sr. Cunha Ma-
tos.

Sorriu-se o ministro da Quer-
ra, observando que Cunha Aía-
tos era seu amigo p&muqI e a1»-
da parente por ajlnitndt, e in-
dagou onde com ele se poderia
diretamente entender. Palavras
náo cam ditas, quando na sala
entrou ruidosamente, como era
icu cosium?. o general Cunha
Matos, acolhido com a alegria
que sempre viipUava a sua ;u-
vial compostura.

Travou-i-c então enlre Cunha
Maios e Carlos Bittencourt uma
viva mas delicada polêmica,
em que cada qual sustentara o
seu modo de ver; e terminou o
debate opinando eu que todas
as la.ões expostas pe'.o sr. mi-
niatro seriam lealmente rep o-
üuztdas pelo autor do a,-.,jo
para definitivo Juteo pulilicu,
ai,;da que o articulista não
abandonasse a sua opinião. Du-

so, lançaram mão de um expe-
diente tão gracioso quão eficaz.

Resolveu-se que o Grande
Conselho Nacional celebraria
suas sessões em um circo am-
plissimo, cm cujo pórtico, mi-
nuciosamente descrito pelas fo-
lhas inglesas, há figuras enor-
mes de heróis, mais ou menos
lendários. As atitudes de alguns
desses colossos ornamentais pa-
receram grotescas à critica in-
glcsa; mas è preciso dar o de-
vido desconto ao gosto oriental.
Aquilo, em Salangor, deve ser
tido por sublime.

No centro do circo hà uma
construção em forma de tribu-
na, de onde os oradores do Con-
se!ho falam aos clrcunvtantes;
mas. achando-se estes a uma
distânv.a de cerca de um quilo-
metro, totalmente se perdem as
vozes dos tribunos e se lhes es-
morecem os tropos por mais ai-
tisonantes que sejam projecta-
dos. Mediante esta engenhosa
combinação de liberdade tribu-
nicia e abafamento autoritário
saem todos satisfeitos e conten-
tes: os discotos, por terem desa-
bafado: e as potestades, porque
nenhum mal lhes causa o desa-
bafo inocente. As reuniões po-
pulares ou "meetings", tão ao
sabor dos ingleses, não sâo nem
proibidos, nem permitidos em
Sa-angor. Podem ser convoca-
das tais assembléias, em que
outrora trovejavam os aposto-
los da democracia: sendo, po-
rem, cautelosamente detidos os
que vão chegando a essa arrts-
cada festanca, claro está que
ela jamais logra efetuar-se.

A INSTRVÇAO PROGRIDE
PORTENTOSAMENTE EM SA-
LANGOR. — INCRÍVEL PRE-
COCIDADE DOS MOÇOS E LA-

MENTAVEL DECADÊNCIA
DOS HOMENS FEITOS

Após o advento de misteriosa
personagem, que de improviso
se ergueu a elevados cargos e
promulgou leis interessantissi-
mas, o ensino, público em Sa-
lanijor tomou esquisitas feições.

Os varões de quarenta anos
foram considerados cretinos e
incapazes de ensinar, ainda que
pudessem ocupar altos postos
políticos e administrativos.

As crianças de dez anos, ou
pouco mais, deixaram surpre-
sos os jomalísats britânicos, que
as interrogaram em sociologia e
outras matérias abstrusas. Com
o maior desembaraço disserta-
ram os petizes, alongando-se em
considerações filosóficas sobre
os deveres recíprocos dos cônju-
ges, as bases allruisticas da Li-
ga das Nações e a nacionaliza-
ção do comércio a retalho.

A classe dos estudantes vive.
contudo, algum tanto opressa. e
sob penosas suspeições. Certo
é que aos mocinhos bem com-
portados fornece o Estado rou-
pas, passagens e dinheiro para
diversões em paises estrangeiros;
mas aos recalcitrantes tudo se
ssega, até mesmo o pão t água

veis textos de Santo Thomaz de
Aquino. Os Salangorenses, po-
rem. mal conhecem a doutrina
do Anjo da Escola.

CONCLUSÃO: FELICIDADE E
ALEGRIA POPULAR NA RE-

POBLICA-REINO DE SA-
LANGOR

Não obstante o que acima fica
descrito, não se pode negar que
os Salangorenses sejam, ou pe-
lo menos pareçam, felizes.

Os correspondentes ingleses
aludem a uma grande festa es-
portit-a que ali ocorreu, e foi
uma deslumbrante exibição de
luxuosas elegâncias, a capital
do Reino-República conta cerca
de 10.000 ftnbiíanlcs. Uma di-
cima parte, quando muito, assts-
Uu à festa. Onde estariam os
nove décimos restantes? prova-
vclmente em seus tugúrios, de
onde às vezes são expulsos pelos
prevrictários inclementes. Mal
tratados, padecendo não raro
os cruezas da fome. os infelizes
er.*-etanto não se queixam, ou
ape*as o fazem sossegados e
ocultando as lágrimas. Pouco
importa: desgraça que nâo se
v5- é como se não existira.

Felizes as nações nas quais,
como em Salangor. os sofrimen-
tos populares são vermes que.
vrsados, se achatam, e nâo ex-
pios-ivos que, atritados, deto-
nam f

VO Jornal" — 15-7-926).

Cosme & Peixoto
O toJ furibundo crítico
Que tem caurado aàvoroto
Nâo quer arrancar a máscara?
Quem será Cosme Peixoto?

Oh! quem quer que o saiba,
Idiga-m*o!

Não sou nenhum cesto roto:
Nüo desvendarei o anônimo
Que guarda Cosme Peixoto.

Os seu? artigos malévolos
Deram-me todos no goto!
Quem fera o autor incógnito
Quem será Cosme Peixoto?

Tem brurbss longas, e o célebre
Chapéu do Chile, o maroto?
Vamos! indaguem! procurem-

Ino !
Tragam-me Cosme Peixoto!

Creio, e p'ra isso, ora pílulas!
Não é preciso ser douto,
Que há no crítico dous críticos
Crisme é um e outro é Peixoto.

GAVROCHE

("Correio
28-4-1SÍ0).

do Povo", de

nominado "Liberdade" e e "Ga-
zela da Tarde", pouco antes
adquirida por um jnipo de ei-
dadãos. dos quais o principal
era o coronel Gentil ie Cas-
tro.

Obedecera a criação do "Li-
beriade" ao desejo dos muitos
Brasileiros que propugnavam,
mediante forma legal, a restau-
ração do regime sediciosamen-
te deposto em 1889. Prudente
de Moraes, então presidente da
República, havia dito que ne-
nhuma objeção se podia fazer
contra essa aspiração, tâo legí-
tima quanto fora a dos republi-
canos que durante a monarquia
abertamente propalavam as
suas idéias nos jornais e nas
tributias populares.

Quando no Diretório Monar-
quisto, dc que fiz parte, se tra-
tou da fundação do citado jor-
nal. uma voz. a minha, pronun-
ciou-se contra a oportunidade
de tal fundação, pela nenhuma
confiança que me inspiravam
palavras do Governo não o/i-
cic.hnp.nlc registadas. Venceu o
"Liberdade", sob a direção do
Conselheiro Cândido de Olivei-
ra. Não recusei, entretanto, o
meu posto de perigo e fui nesse
jornal um àos mais assíduos
colaboradores.

Certo dia. achando-me eu no
saguão do edifício, à rua do Ou-
viáor. no mesmo local em que
funcionara a antiga folha ll-
beral "A Reforma", de mim se
aproximou um cavalheiro de
simpático aspecto, que mani-
festou o desejo de se entender
com alguém da redação. Per-
guntei-lhe com quem estava
falando e declarou-me ser Car-
írs B'.!'¦:¦;, "<"ir/, ministro do
Guerra. Com a deferência que
merecia tão alta personagem,
Icgti con tf;.: si o venerai à sala
da redação onde melhormente
pudesse explicar o que ali o tra-
zia. Compareceu no inicio da
explicarão o cpronel Gentil de
Castro. Sentado i minha mesa
de trabalho, tive assim à direi-
ta o ilustre visitante e à esquer-
da o proprieíário da "Gajeía da
Tarde".

Reclamava Carlos Bittencourt
eontra nm artigo em que fora
acusado da indébita acumula-
çâo de vencimentos de minis-
tro e de membro do Supremo
Tribunal Militar; citava dispo-
strõcs legais em sua defesa e
entendia que lhe era devida
uma retificação.

— Não estudei bem essa quês-
tão, respondi ao ilnstre recla-
mante. O artigo, aliás, não foi
inserto no "Liberdade" e sim
na -Gazeta da Tarde", cujas
publicações também acompanho
zn^stif-uin^o o Conselheiro Can-
dldo de 01'vcira. Ambas as fo-
lhas seguem a mesma orienta-
ção poliíira, mas podem nào
coincidir em permenores. As-
seguro, porem, a V. Ex., qut,
todos nòs francamente respon-
demos pelas nossas opiniões. O
artigo em questão, posso, pois,
di-^-lo. fei cicri*o fir nm gene-
ral como V. Ex. e igualmcnis

rance o cotoquio, verdadeiro mo.
delo de lhaneza entre homens
que discutem não para ames-
quinhar-se, mas para chegar
ao pleno conhecimento da vj,-
dade, por vezes interveiu. Gentu
de Castro, que nâo era jorna-lista, jnas homem dc notável
inteligência e apto para com-
preenãer qualquer assunto ae
relevância social ou política.

Assim, cm princípios de 1897,
por um incidente seni maior
importância, eslhe eu ladcaao
por dois homens. Gentil ae
Caitto e Carlos Bitie.icourt, jasigilados pela Providencia, que
os incrcdulos chamam Destino
a figurarem na história do
llrasn cm duas páginas luluo-
sas que eles deviam rubricar
com o sangue das suas ve,as.
sangue nooiiissimo porque fei u
do mariirio pelas causas «uedefendiam.

O "Liberdade" nunca fot o
que ora se chama uma jolha"amarela". Ai estão, couquan-
to raras, as suas col -cõts, desa-
fiando a contradita do prece-dente asserto. Sem rebuço eram
criticados os aios do Governo
que mereciam censura; ma*
nunca se usou de nojentas dia-
trtbes contra os governantes.
Para demonstrar o espirito qutnos dominava, basta dizer, qu*
do nosso chefe Cândido de OU-
veira tinha eu completa autort-
zação para, revendo os seus ar-
tígos, neles suprimir tudo quan-
to se me afigurasse ofensivo de
quaisquer personalidades — no-
bre autorização de que não
raro usei com aquiescência do
escritor. Os artigos, aliás, io
inesquecível publicista, quando
tratavam de assuntos cconômi-
cos ou financeiros, eram de tal
proficióncia que vários depu-

tados e senadores republicanos
me diziam se lhes haver torna-
do indispensável a leitura de-
les para se orientarem na dis-
cussão dos orçamentos.

Bastou, entretanto, a deplo-
ravel insurreição de Canudos
para decidir da sorte dos jor-nais monarquístas. Um grupo
de sertanejos maltratados e es-
pesinhados peta incúria do go-
verno, acendeu, no sertão baia-
no, os ímpetos da resistência a
máo armada. Espalhou-se en-
tão que o escasso milhar de re-
voltosos constituía uma legião
inumerável de "sebastianistas",
sob a chefia do Conde d'Eu !
Gentil de Castro, no dizer des-
ses infames caluniadores, para
tá teria enviado dinheiro, bom-
bos, artilharia e até oficiais
aguerridos... Logo era lícito
concluir que patriótico se tor-
vnvam o assassinio de Gentil de
Castro e a destruição das folhas
mnnárquicrs.

Fei o que se fez. Em 7 de
marco foram salteaâas e des-
truiãas as tipografias e redações
dos jo-nair, monárquicos: iera-
dos todos os livros e papéis ao
largo de S Francisco, ali arde-
ram vo que Rui/ Barbosa verbe-
rou como o mais ignóbil auto de

(CencliMM «ta pá* U)
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^~ w ^^ Impõem 
a nosso espirito quan- campo dc sangue...

*. .„... -.¦., :ar-vi,s. causou-lhe grave dano no, re- meu e pia. mas encantadoras páginas do dade, que provavelmente em o
t... um dia u»i fazendeiro, banhos,çaind,_______*;«^ «>™ »«« •._,,___,___ 

0, tr0BJeu„(e, « Evangelho, e a perfeita seme- contava uni setenta mil _ou«<„ ,. ou, pessoa, «ue morara »(»»»"" »-».»«"• «¦¦'-» ¦M7„,,eiea„a»i-M í nunca '">• lhança entre oa pruce».uS ,«- ¦» -•»- - :¦-- •-—
a, u:r ¦-¦¦*. num desse* tanto, baram tu ovelha, e l»"«™" „2^ terra »e vira igual cou- ticos e sociais íraticudos du- certo ser comprado senão peia
«rt-, cm ?ue a Providência a espada oj criado» e pas forev «uíla teria 

^ 
vira »' rante 

a pregação e a paixão de que hoje valeria nao pou.os
.«,, , i, o „S de lágrimas ora- Mas com Uso Mo desanimou v„o. I»*"-, _,•»*£, 

foria^ „nte M-JgíJ^ d réis, antes d. quebra
'"7J, 

um var, sincero e reto. MfâVSXi 
££. 
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"M'digo 
que alnlam,.e"m;,.:^i^;aSS^ ^ar,trnS íe: ^«^--s*: ^.^^r.iv.í^t * sarasse

COMÍ
C!fi (? pos.íHia mtí/fter c filhos,
ov.-'.l:::i, camelo» e lamilia nu-

mor t (cinto.
Concluída a matança, man-

¦ssima. dou lazer uma igreja de pa-
O seu» cafeMis verde-ane- pelão e contou "Te Deum" no

«r'1'irn as ..-olifias a perder de campo de SantAna.
»eu milharal er.i Disse então o Safao Senhor

íml-,. .. . .„
ui.-,v;:í.'. « n mandlocal dera terra varão de
>«,-..¦ ¦,, paru três Cearas. lho que o meu servo lo Bra

,. sil Forte «a pi/flua e resigna.
Náo imtio cem íesruas em re- ia na ^sgmea, sofre corajo

tor q-em lhe deitasse a barra samente tts advers-iades que

Cerlo, è este o mais opiparo dào popular ainda sao hoje co- por quin_- „„„„,,. „.„„,„„.
testim e aliem o dá o mais rico OT0 eram naqutle tempo. quer contra quantia fabulosa
dos homens" Eu vi em agosto de 1888 com que hoje se adquirem pre-

Sim («is lestas, porem. Iam- povo desta Capital correndo dios de Jornatsi o que allrm-j

»e os cabedais rfo fazendeiro; e, £ras da carruagem que do Ar- é que Judas soube fazer-se pa-
í/ooado em deleites, começou xn^ de Marinha conduzia ao gar e que, se ele nao se tives.
crescerem malícia, e iodo» os alt0 da rtjuca o velho Impera- ,e enforcado, exigiria aos seu.

uso o canairat sus- Deus: Não há na redondeza da oensainentos eram aplica- dor convalescente da eniermi- contemporâneos o esp:
. _,„,„ii,w.i rf»m (erra uarào de meíftor conse- ^""^ ma( a.a. „„,. „ salteara em Milão hole tão comum, de un

E ele foi buscar mulheres es uu»^ „.v ---— -,,-., i * ,.„ „«t- .«
tranjeiras * pecaminosamen'» Foi Uma ovação legitima, es- logo aplicada em vlstotnjmUcio.
se entr'tinha com elas; des- pontãnea, Inesperada e que

ot'" '-': o sntidelegado tirava
lh? o c'-açéu, e ele era eelitor
pr-..v;7:r de irmandade, e co~

-JtLJ..JjJ_j^j_ àSLSÜ^IÉ?: ?la-cional-í; ¦ :-'.JJÍ':i2nto"" mais " "íuctffiT

4i;'':'! .'era encontrar-se; lia
mei a letra de mão, mas Un-
prov.wva à viola desbancando

lhe mando, e caiiKnha desas-
sombiado pela tenda da jusü-
ça.

... ..i„...S«ia7(«i respondeu ti-
zendo-."Esta a velha história de Job,
que a desgraça deitou sobre um

acuo,
dãdeqiie o salteara em Milão e hoje tão comum, de uma for-
quase lhe arrancara a v:da. tuna improvisamente feita

„a nvfipàn legitima, es- lo__,  ..
Ainda outro ponto de seine-

Se tlllll :iillilU imii s.'«". — - uviiiunv»! -• r-r-.~. .

vre-ou a culura da terra que protundamente abalou o soo=- lhança entre o passado e opie-
senhor lhe intimara cavas.it rano, dtflcultando-lhe a sereni- sent-: a subserviência da_s al-
com o sucr do sei, rosío; e ,n.it- dade majestática, ao pasjo que t^ autoridades que, dccl.nan-
pieníe ii--ia /utilidades e dis- rm lágrimas nào contidas se do da responsabilidade nropua,
corna- tioi—trasemWétas eom banhava o rosto da veneranda }ustlfk-J — * "•""" '"'"

monturo, e oue ali se consotauJ Deus, e

língua fraudulei:'a.
E via tudo tsto Senhor

tomou-se de tnfqna-
os rapazes, e iá tinha jeito com uln\ Mllaç0 de telha * ção reconhecendo que assim o
cur.ii p>'.a homeopatia.

Car-idoso e amiga de dar, quarenta e'dois capítulos de fi- desobedecia aquele servo
toso/ia sabe, porem, ó Deu», quem enchera de bens. E so-

quem o quisesse ser, havia de ___ que na(a a t„ríude nem prou sobre ele o hálito de sua
ger como ele. Jamais subiu-lhe ( a ventura em qui nasce o ho- cólera, e consumiram-se em
t varanda folião do Espírito mem nem „ fósdila que o sal- fumo o ouro c a prata que ser-
Stifi qne ndo saísse com a tal- ttia e purifica; é a fortuna, iiiani pura pagar às muüie-
va c'nc-a. Dava muito e dava ^ei>0is ia f0me, a capa depois res pecaminosas e lascnas, e
bem: só em cada moíeijue. lo- do jrto fl nnja gelada após a aus músicos que atroavam
qo an'.:s do almoço, dú:ia e sede i0 desert0. .-..*- -.- .-..
me i de bolos. -Espera mais alguns diai e,

Ora. aconteceu certa vez que, quando o teu servo vir de novj
cemo os soldados da celeste correr a linja que secara, ser-

ve-la-i febricitants. Na em-
briar/iiés do go-o. sentirá en-
tibiar-se-lhe o ânimo, mm ha-
verá sugestão a que reãsa'.

Assim falou satana

licia se presentas$?m d'.an'ê
rio senhor Deus, achou-w tam*
bem entre eles Saíanaz.

E o Senhor lhe disse. Donde
w*en.i tu

tenda do fesiim. e aos diseur-
sadores que pcroraiam nas as-
sembléias com a sua lingua
fraudulenta.

E um dia o fazendeiro achou
que os seus tesouros se eraun- b,isida B,,ram como a fonte ressequn
pelo sol; e olhou para suas ter-

 ras e viu-as incultase man:- ^
E ele respondeu dizendo: Gl- Senhor Deus. despedindo o nhas, e concüou os fàmuos ao _£"varfge'ihór narrando os suces- hoje o procedimento de mui.as

ret a terra e andei-a toda. Aço-

Imperatriz. alegar que obedeciam as or-
Já também tinham visto dens do alto. Manda quem pode

meus olhos poucos meses an.es, é a frase típica de tal subm..-:-
em maio. a irrupção do en.u- são indébita a ordens llgais e
siasmo popular que nas ruas e criminosas,
praças, nos teatros, nos salões. Pilatos absolutamente não
por toda a parte Irreprimível- desejava a morte de Ilo.<so S--
mente se manifestava, augu- nhor Jesus Cristo: e am?i com
rando à Princesa D. IsabtH um timidez procurava m_» ?s ae
reinado feliz s blorioso, qual o lh; poupar a condenação. Nu!-
da rainha Vitória no Império Iam in eo inverno caii.-am, dis-
Britânico... se ele textualmente, isto é. que

E todavia após o 15 de no- nenhuma culpa, como juu.
vembro de 1839 podiam contar- achara en. Jemts, Baota, porem,
se por unidades raras e suspei- que lhe digam que tal coiv.pla-
tas as dedicações que não se cência revelava pcuca amt-ati-
escondiam, enquanto por c:n- para com César basta a lnsi-
t.-nas de milhares pululavam as nu.t^ão desta perigosa d.ver-

adesões ao soldado géncia, para que a sentrnea d;
vitorioso pela sedição... morte seja lavrada e o Ju'to en-

Tudo isto admtravelmente lá tregue á sanha dos per;?su'do-
achava compendiado no res. Outro tambem nio é ar.-

ro só ms falta o Japão.
E disse-lhe o Senhor-. Acaso servo do Brasil.

maldito, assentou-se num solo trabalho e foi achá-los entor- so_. 
~M 

rupidos se precipita- autoridades.
de nuvens, e atentou no seu pecidos pelo vinho e sepulta- yam cntre 0 tr|unfai ingresso conheço um dos senhores

dos em profundo sono. de Jesus em Jerusalém e a sua ministros do transato quadri-
E o fazendeiro sentiu fome CI.ucj[icaçj0 poucos dias depois, ênio, o qual como razão última

e sofreu sede. Da5 paiavras e hosanas as ante os argumsntos que lh:
E ponderando que estulla- agruras do Calvário mediou oferecia um funcionário pr.-?-

mente se ensoberbecera com apenas quanto decorre entre gmdo, se contentava çom d -er

prosper dede e dissipara o seu 0 domingo e a sexta-feira. que não queria conflitos. Em
sobre-inedida e mandou pa/rimônio. possuiu-se de tris- outro ponto de contacto en- verdade esse foi exatamente o

anrestar um grande banquete, teza z chorou amargamente. tre os antigos e modernos meios modo de pensar de Pilatos.
Ouebrou as cadeias dos seu» E encarando a intensidade, políticos está em que uns e ou- cristo foi crucificado pornj;

escravos e disse-lhes: So<s li- viu que sobre ele pesava o olha' trM se baseiam no suborno Pilatos não quer;:

E logo no dia imediato açor-
dou o fai.endeiro; e vendo-se
em pUna segurança, rodeado
de seus filhos « fâmulos r/ue o
festejavam. entrou a alegrar-

con.:id2raste tu ao meu serião
do BrasH, Que não há seme-
Viante a eU: varão de justo
pensar e que aborrece a tn-qut-
taúe ?

Satana?, respondendo, disse'
Qu; lhe custa aborrecer a ini-
quidide, se tem tudo quanto
&es:ja ? Estende, porem, a tua
mão sobre ele, e verá-s se nda
cotmcj a praticar desatinos.

Vai. disse o Senhor Deus ao dia não se Inurou muis
íialio, e permito que o ailijas, naquele pais. . . ,.„„,..
qw o enchas de amarquras; E despediu emissaiios que nhei-te. senhor Deus ! Manda
ma, to na cuidado, náo lhe che- foram chamar convivas, e ar- dar um caco de tel\a ao Job
ou-5 ao pelo mou uma grande tendi ro ter- bras-le-.ro porque vn ha fi-

E foi o tentador, e por artes reiro da fazenda, e danava aos losofia que
tuat lerantou-se contra o fa- viandantes das estradas: "En-

conflitos
vres! Nem eu lacro a terra, severo e triste de Deus...
nem vós também. E desde es;e E ao mesmo tempo rebenta-

solo va do abismo uma gargalhada,
que aplaudia estas vozes: "Ga-

qut

console!
(Muroeoemoj

com o autoerata de Roma,
Nem deixarei a pena neste

rápido confronto de duas qua-
dras históricas tão distanciadas
cronologicamente, mas moral-

semelhantes mm

Reminiscências melancólicas
«Conti.ru.cio d. página anterior) República, se volveise a turba olhos, provavelmente não mi-
té em qne se cremara a liber- ro-imu e sedenta de san-jue. reconheceu, mas agradeceu-me
tade de imprensa... E no dia Em 5 de novembro, semp-e do com leve inclinarão de caoeça e
tequínte 8 de marco, na esta- fatídico ano de 1391, no antlfiro um triste sorriso em que II o
cã-y de São Francisco Xavier. Arsenal de Guerra, o braço de granas prmcvno da solidaneia-
tombava Gentil de Castro, sob um soldado. Marcelvio Bispo, de humana, minto superior as
cs go'pes de crudelissima em- armado por uma vasta conspi- contingências das paixões poli-
baseada, uma alcatéia de ban- ração, de cuia cumplicidade mal f.eas Foi¦ alias, o «meoiiraa
tidos dezenas de punhais e gar- se lavaram famosos prozere, re- que tenho dado a chefes da Re-
nichos contra um só peito pu- publicanos. tentava matar o pubhca.
Veram termo à existência do chefe do Estado. Entre o ferro Diz o Dante em um dos seu,
Brisil-iro cuio nome sistema'.!- do assassino e o peito da viii- formoms versetos, naquele ept-
ea.n»n>e é olvidado no rol das ma interpôs-se alguém: Carlos sódio da Francesca da Rimim
viü-nas da liberdade do pensa- Bittencourt. Contra este se en- nao haver maior dor no mundo
mento Antes aue ao céu se ele- tureceu o sicario e tr.icidou-o. do que na desarara a recorda-
va."." a negra' fumaça dos es- Era o segundo dos meus mter-
«ombros de Canudos, a crueja locutores do -Liberdade" a cav
to partidarismo já imolava o com morte inesperada e tragi- »"»'
batalhador de uma opinião tão ca .. "'"¦ '
respeitável no pensar de Pru- Acompanhei como simples *>¦-¦"'
der te de Moraes, quanto a dns curioso o enterramenio do "Ma- „,„„.,,
lnJnard:s<as republicanos em rechel de Oro", como c-iíao o Assim e: mes em__ contra
fcm-os da Monarquia. chamaram. Chegado o presii- com esta tierdade nao descoro

M° roíso-nte com esta om- fo ao cemi'írio de São João Ba- grande prazer, quando em tem
•tao* foi porem a atitude de píista. dhisei Prudente de Mo- pos relativamente calmos re-
Prudente quando em público raei a pe. descoberto e acemga- lembro fatos de quadras muis
rruaenic gu.uuu.u c r ^ ^ „^„„rf„ „ /»ri.im <ie nuem por agitadas. Agora por e.i

tempos é para mim de uma indefinive!
triiteza a evocação dessas duas

ção de tempos felizes:
r>r dolore

dcl tempo felic

corrupção.
Necessitando de alguém que

lhes deparasse elementos para
a perdição do Salvador, hábil-
mente recorreram os seus tnt-
migos a um membro do Após- mente tao
S Ido, Judas iscariotes. mostrar quão poueo nos temo,

O preço da traiçoeira vigl- adiantado no decurso de deze-
lància do abandono do Mes- nove séculos quanto ao mooi.
tre e da entrega deste à poi.- por que, então, como hoje, sao
ca da época ioi largamente tratados os prisioneiro.,
computado em trinta dinheiro» Ainda o Cristo nao fora jül-
de prata, que tantos foram pa- gado, era apenas um indiciado
go, ao miserável discípulo. perante o Sumo Pontífice —.

Muito e falsamente se tem JA um dos policiais, simu ancr.
declamado sobre o valor ínfimo indignação pelo desrespeito que
da quantia recebida por Judas; entendera haver em uma res-
mas falece toda razão àqueles posta do Divino a:usado, bru-
que acreditam na insigniíicàn- talmente o feria na face au-
cia do estipêndio. Eusta e sacrosanta. Que feroz

No dicionário bíblico de Dom tirania O crue. esbofeteedor
Calmet lembra-me ter lido desconhecia a natureza div -
nota de um tradutor que em na do atendido; mas nem si-
mil e duzentos réis, moeda for- quer lhe respeitava a condição
te portuguesa, calculou quanto de prisioneiro inerme e chama-
pela sua negra ação recebeu do a Justificar-se...... Serà preciso lembrar o que

ora se desvenda a todos o»Iscariotes; e sobre tão diml-
nuto prêmio logo se assenta-
ram curiosos comentários, aüás olhos n0 tristíssimo inquérito

do caso Niemejrer? Tantosdestituídos de exatidão, como
íacil é demonstrar.

Com efeito, quando Judas.
remordido e desesperado, atl-

anos teem decorrido, tantas re-
voluções grotescamente libe-
rais se teem efetuado, tantas

L constituições políticas se teern
rou no templo a bolsa com os forgicado repietas de ilusória»30 dinheiros e dai correu
pendurar-se de um galho de fl-
gueira, logo os sacerdotes da
Sinagoga entraram a deübcrar
sobre o emprego que dariam
àquela quantia; e, hipócrita

documento se congratulou com nhar.do o teretro de quem por agitadas. Agora por exemplo
os governadores estaduais pela ele perdera a vida Os tempo
Krtincão do monarquismo. Pen- eram revoltos. Conlra o Presi , ...
Vamiai egrégio varão que. assim dente referviam os ódios des- nobres e melancólicas fmra
ZmemaVâcZde tupina peitados Pelo malogro do cri- 0«!<í de Castro e Canos OiKín-
toTexàüadormàiríãcitiàome me: mas ele ali estava cumpriu- court vitimas ambos de uma

Zr£rSipio]\nlanava- doa % 
d^Vce^tãoum caraça dedicag».

se. «fníto não tardou que con- vi-a aa e.e ve "n «"-" "* ¦ j~ i..».;i» n.ii.a
tra ele mesmo, Presidente ta destemido... Volveu ele

garantias - e todavia ainda ago-
ra, na capital do Brasil, cida-
dãos de um pais livre ou es-
trangeiros colocados sob a pro-
teção de nossas leis são
deshumanamente esbofeteados,mente ponderando que nao po- contundldos quando nao pro-dia aqui'0 ser utilizado em ___,tadoi_ à rua __om(_ tcrm0 ae

obras do templo porque fora o tamanhas misérias !
preço da vida de um homem, Conciuamos com uma precereso.veram com tal dinheiro fervorosa se encaminhe ao
adquirir um vasto terreno que Supremo Regedor dos povos.ne.s cercanias de Jerusalém ser- Ql___,_.a Deus em 5ua lnwota-
visse de cemitério, , mlserlc6r(ila lançar compas-

cmiu» ui uib-i Assim efetivamente se fez e
{'•Jornal io Brasil", 9-11-926) o campo adquirido tomou O no- (Continua na pájina 1«»
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.uviil.ilis tl» Acoiii-lilla Bl-iisllcli»
,i, i..uns no mw <1« 19*a. c.ilK'-n«.
,„ ..limc-lni lunar rctklrar a riil-
,.„', ,1,. ura novos conlradrs paru
, ,,nilio lios colTOspoildnitcs. Re-
, ii .ni im e«collios da Academia
,','.'uniu* dos srs. Eüiis Mllnlz e
l',,i,liiio (le Fl2ii;lredo. purtiuue-
„. ,. no cie Jaques Miuitaln. Iran-
,,'. o sr. E-ias Munia, que veio'il..iu.iir Carlos Mnlhelro Dias. é
hu ilos grrmdes nomes da ciência
,!¦. ira uns dias atuais, e desde
«nulo'vinha sindo lembrado por
V1 -¦) ò;<« "las- da Academia, como
,,i"ilips vullos mais dianos de llgu-
,'. Íhii em nossos quadros. Esco-
Ihinlo-o. l*l a Academia com que
um cMTilor que lol sempre, pri-
.iH.niiíilmenií. um puro homem dc
i, i-uí. um jornalista c um roman-
cv.u fosse substituído por oulro es-
triwr que foi sempre, primordial-
u.tiiip. um puro homem de ciência,
cj .nm ao sr. Fidcllno de Figuei-
mil., veio preencher a vaga de Ju-
... Mina Ilutlrigues. Aqui a esco-
in;, tera obedecido mais conciente-

ciiiriuiüis. Jcusé Maria Rodrigues
í<>: um dos mais extensos espíritos
ii-i iiilii-a portuguesa, e aplacou os
n.turnos iccuis'* do seu talento e
hu 'tri erudiçAc ao conhecimento
(lls " Lusíadas". Eis um homem

1.1,7: iivr uni culto único na vida,
Vi.iu \x\va e*se culto, c tvz todo o
t,..-,.:,i> da existência sob o signo
.,,., iicr úc El-P.el CamõJS. E' pos-
m\ ,-: ii ir..aluarmos que, ao abando-
]„., h Terra, em fluido estado rie
e.p::,t;). não trilha levado elo aoue-
]it ji":ocupação leve de Bartrina,
a dc ir passear em algum recanto
iii. uw. 1 de .Saturno... mas. sim a
ti; li ro encuntrar a sombra do
[¦i.itií'1- dt- Inez dc Castro, para
ti.M.te dela prosternar-se. O sr.
F,(.i-:i:io fie Fiyueircdo. ao cuntrá-
ri <!:: v»Iho Rddriüups, me parece
uiü criui'0 suüdemeir.cnre desen-
i i.i,'.iti dos valores humanos e
ii:;o ncrcííto que ele aceitasse pa-
r.i si um culto único, mesmo que
Í>m v dc divino Camões. Seu cam-
pi. dt- estudioso é muito mais vas-
ti. du tpie o vastíssimo campo que
<¦:.-; eee a rpopíia dos "Lusíadas":
c ükIo n inipnso edifício da cultu-
r:; iiuinana. pois a sua curiosidade
iimii-ii .ibrunye todas as épocas
t \:mnh as latitudes. Dedicando.
p 'iu. tomo é natural, o melhor
iio im 'aninho ao estudo das le-
tr.;s pni'tii|iue:-ia.s, tem eie operado
ís-: íi miiis preciosa revisão de va-
ii........

Qi;:into i\ eleição do sr. Jacques
M.-n!:,irv cia obedeceu a impera-
i:.h. prtilundos. de ordem intclec-
t';.i c íiilvez sobretudo de ordem
t:..iuí mal. Veio ele para a subsii-
lm¦¦¦:'.(' dt- Guilherme Ferrero, escri-
U": -ábiD c ds extraordinária sedu-

Çàci. Ferrero esteve algum tempo.
C'«iii" s;ibeis. no Brasil, e aqui foi
n-itbiíio com o grande apreço que
111' lUviitmos. Tornou-se amigo
r.i^ii. c levou uma admiração en-
ifir.ct-idü por Machado de Assis,
N.ii.ut-o. José Veríssimo. Graça Ara-
riíii; <c ii esle último iazia questão
O'- Tíitíir pelo pronome tu, em suas
»iiii:íi;,ví'ís cariasi. Não receio di-
n-r-vas que a gratidão que o nosso
püis deve a Ferrero tem razões
Hiuito mnis profundas do que em
Ri-ral pensamos, e creio que futu-
r;iiiieiut\ quando puderem ser fei-
t-ií cenas revelações de sua corres-
poi-.i.énnn. o autor da "Decadência
tle Roma", há de oferecer-nos ba-kl* jJiii-a algumas reivindicações di-
plf'i)iátit-as brasileiras da maioi
imi tniãncia. Com a morte desse
pt.ti;lc homem italiano, chamou a
Academia ao seu seio Jacques Ma-
ruMn, Nele trouxemos para o nos-*< quadro o pensador arguto, quetim procedido a tantas analises
pt-m-tran tes no espírito de nossat|íu;i. Trouxemos o estilista agudo« f'>i i ei cn cioso. Trouxemos 0 filo-'«ro iiliissimo do "Primado Esplrí-tuíd* o crítico do bergsonismo, oíntí; lüeie do pensamento de Lu-"']'(.!. Descartes e Rousseau. MastniuMiiios. principalmente, o ho-&i<tn ri u ten tie o da França autênti-t'11 f: n presentantç do velho povof]ü' sempre nos tem abeberado em*'"! cultura maravilhosa de poetas,(i" tíbios e tle humanistas, o fran-C|; do sofrimento, da dor e do sa-•"'iiii-io dos dias de hoje, o francês.heicico. que não perde a fé cm™<w das amarguras, o francês que
^f-iii.y, ííebatcndo-se no maior riot[;to!' rimas que jamais inundou umai1-'!^! s(>m entretanto descrer de'" '"um din haja de vir ft re-wnvao e a vitória. Que Jacques

28-12-1942)
Miirit;.in o entenda bem: o pensa-
nn-niíi d.t Academia, no inizé-lo
|:nra os aeus (jUíitiixs, foi o de ele-
ter um d»s itpif.ptnrtiiteí, máximos
tio pensunu ato puro, no mundo
i.niítl; m:is loi. sobretudo o de le-
.ar paia A França. íjue todos ama-
li.cs. a i"iiova*;tiu do nosso jamais
adormeci uo «preço...

('KN-TENARIOS

A AtaJtiula viu tiiinseorrerem.
no uno dc 1942. os ccntenãiios de
vários escritores tiüiiosos, brasilei-
ros t»u estrangeiros. Dos crntcnà-
íios brasileiros, o (jue mais funda-
mente falou à nossa Instituição foi
o de Franklin Tavi-ra, Nascera ele
a 13 de Janeiro de 1842. em Bntu-
rité. no Ceará, e foi escolhido pa-
Irono pelo •ív. Cio\is Beviláqua. E*
a sua. portanto, a sombra protelo-
ra que sc estende sobre a cadeira
n, 14 de nosso quadro efetivo. Fran-
klin Tavora é um dos nossos ro-
mancistas mais enracteristicos. se
o olhamos de um ponto de vista es-
tritamente brusikho. Seu campo

„ügj&b£cn.ição foi a região do Nw~
deste. Inspirou-se, freqüentemente,
tias lenrir.s do povo, e o seu livro
nuiis reprt.sentaiivo é aquele em
que está fixada a figura de te-
mivel Cabeleira, piecursor de An-
tomo Silvíno e Lampeão. Fran-
klin Tavora teve. nítida, a idéia
da separação do Brasil do Norte e
do Brasil do Sul. e, orientado por
esse ponto de vista, deixou-se en-
cher <ie fúrias e desppitos contra a
rua do Ouvidor. No ardor do seu
combate, tornou-se adverso a Alen-
car, embora o grande romancista
fosse, tanto quanto ele o era. um
representante autêntico do Nor-
deste, c particularmente do Ceará.
E' de certo uma incoerência digna
de reparo que esse nordestino, todo
preocupado com as coisas do Bra-
sil. detestando tudo o que cheiras-
se ã Europa ou a qutilqner influên-
cia estrangeira, houvesse em dado
momento, assumido uma atitude
idêntica à do lusíada Castilho, ou
à do aristocrático Nabuco. para
guerrear o autor asperamente bra-
silfiro de *'Iracema'...

Igualmente passaram em 1942 os
centenários de dois poetas, Luiz
Dclfino e Lacerda Coutinho. e o
de uma brilhante figura de homem
público. Ubaldino do Amaral. De
Luiz Delfino seria óbvio dizer-se
aqui alguma coisa. Tem sido ele
proclamado, em todos os tempos,
um dos poetas máximas do Brasil.
Num concurso da "Semana", rea-
Pzirio em 1885. para se apurar qual
peria o maior poeta brasileiro, ele
alcineou o terceiro lugar. Obteve
o primeiro lugar Gonçalves Dias e
o secundo Castro Alves. Abaixo de-
le ficaram Cnsimiro de Abieu.
Teofilo Dias. Varela, Alvares de
Azevedo, e Alberto de Oliveira, que
só obteve dois votos, e Tomaz Gon-
zaga, e Basilio da Gama, e Lau-
rindo Rabelo, e Machado de Assis,
que só alcançaram um voto cada
um, e Olavo Bilac, e Raimundo
Corrêa, e Vicente de Carvalho...
que nem sequer foram lembrados...
Luiz Delfino era um lírico e um
voluptuoso. Não quero deixar de re-
citar aqui um dos seus sonetos,
tantas e tantas vezes transcrito,
mas que me parece uma das obras
primas do gênero, na literatura de
nossa lingua — o "Cadáver da
Virgem":

Estava no caixão como num leito.
Palidiimente fria e adormecida;
As mãos cruzadas sobre casto

[peito
E em cada olhar sem luz um sol

Lsem vida.

Pés atados eom fita em nó perfeito,
De roupas alvas de setim vestida,
O torso duro, rígido, direito,
A face calma, lànguida, abatida.

O diadema das virgens sobre a
I testa,

Níveo lírio entre as m&os, toda en-
licitada,

Mas como noiva que cansou da
[festa...

Por seis cavalos brancos arrancada,
Onde vais tu dormir a longa sesta
Na mole cama em que te vi dei-

[tilda?

Luiz Delfino era catarinense, e
catarinense era também Lacerda
Coutinho, cujo centenário do nas-
cimento transcorreu em 16 de de-
zembro último. Esse poeta melan-
eólico, tao austero e tao grave, foi
um ardente apaixonado das letras

Ifillnns. e espiritualmente viveu na
liiíiivu Ruma de Ovidiu. Compôs as"Ovic.ianA&". iicvj.s "Melnmoiio-
ses". com um >insular aparato de
itn-.ir.iscémiíis mitológicas. Cum-
põn, igualmente, um livro de len-
Am cM-itiH.im.viiS, reducuo dos Inú-
livros volumes rie Saxo Oramnticu».
E nf.o deísa de ser interessante,
para o estudioso cio motivo sha-
kesperiant do Hamleto, meditai a
mtei'pretr.çi>s que a esse assunto
deu Lacerda Coui inho. Ele lol,
tombem, um poeta epldramático,
titlvrz com certo parentesco ino-
"ente com Elmano. e isso poderá
ser demonstrado por alguns de seus
versos, como estes:

JIIZ t ONCIENIIOSO

— "Oficiais de Justiça.
fr.(,'uii. calar esta gente!"
íühnva em certa audiência,
irritado, o Presidente.
"Se continua o barulho,
fica a seüsão encerrada:
é já a dteima causa

¦ir-roida!"

LEGITIMA PROPRIEDADE

Dizem não ser do vigário
Sermão que pregou tão bem.
Comprou-o por bom dinheiro:
E" dele, e de mais ninguém.

Nem Luiz Delfino nem Lacerda
Coutinho pertenceram aos quadros
da Academia, o primeiro talvea
porque nunca tivesse consentido em
publicar em livro os seus verbos,
dispersando assim um dos tesouros
mais opulentos de nossa poesia; o
segundo porque... Mas que sei eu
a esse respeito? Não sei nada, meus
caros confrades. O que sei é so-
mente o que todos vós sabeis. é
que Licerda Coutinho tem ficado
sempre à margem das cogitações
dos críticos brasileiros, sem nem
mesmo um lugarzinho nas pobres
listas de referências a nomes vagos.
E' ele até hoje. um dos mais au-
têmicos representantes da triste
categoria do •"etc". Não terá che-
gado. agora, o momento de lhe fa-
z^r justiça, dando-lhe em nossas
letras o lugar que ele merece? —
E* U'n pequeno, um ínfimo lugar...
dir-me-ia. talvez, o velho poeta,
com a sua desencantada modéstia
de todas as coisas. Mas — ainda
aipim -- é um lugar que lhe per-
tence; não Iho neguemos.

Vários outras centenários regis-
taram-se no ano passado, trazendo
ã nossa imaginação eminentes fi-
guras de escritores e de sábios es-
trang^uos. Na segunda sessão do
ano. que celebramos a 9 de janeiro,
o nos^o querido presidente lembrou
a figura de William James, o filo-
sofo criador do Pragmatismo, cuja
díita centenária passava dois dias
depois. Pelo meado do ano, Ro-
qviette-Pinto celebrou, numa coníe-
réncia. em sessão pública, a data
centenária ic Prançois Coppée. Em
fim d3 novembro. Manuel Bandei-
ra evocou a obra de Stéphane Mal-
larmé, nascido também há um sé-
culo. Ainda passaram em 1942, duas
datas gloriosas das letras fran-
cesas: o centenário da morte de
Steudhal e o cinqüentenário da
morte de Renan. Não foi possivel
fazer, na data exata, a comemora-
ção dos dois escritores. Ouviremos,
porem, em 1943, o elogio do autor
de "Le Rouge et le Noir" feito por
um dos mais entusiastas beylistas
desttv casa. Ribeiro Couto. Prova-
velmente ouviremos, também algu-
ma coisa sobre Renan, embora o
acadêmico a quem está reservada
essa encantadora tarefa nao possa
assegurar com absoluta honestida-
de que haja de desincumbir-se dela.

De todos os centenários estran-
geíros aue a Academia celebrou o
ano passado, entretanto, aquele que
mais intimamente nos falou foi o
de Antero de Quental. E' uma das
grandts vuzes da poesia de nossa
língua. Feio pessimismo, pela tris-
teza inata, pelo ângulo de desilu-
sáo e dor. sob o qual olha n vida
e ot seiva as coisas divinas e as
coisas humanas, ele tem uma afi-
nidtide muito profunda conosco, os
brasileiros. E* comum com a dele
aquela tti^teza difusa que enoita
a alma d.is nossos poetas mais ca-
racteristicor. — aquela difusa tris-
teza que está expressa em humo-
rismo e ironia num poeta como
Azevedo, que em Raimundo Cor-
réa, no Bilac da "Tarde", em Au-
gusto dos Anjos, é introspecçao li-
losôfica, aquela tristeza que eaJ so-
bre todos nos, e que «contra em

alpuns dos nossos poetas modernos
t/iieicos e exasperados cumo são,
nina expressão patética. Antero fot
v principal reformador do ambiert*
mental c moral de sua pátria, e a
obra que ele realizou tem uma im-
portáncia que nunca será suficien-
temente ennltecida. Podemos dizer,
sem exagero, que ele — ele sozinho
— toi a Revolução em Portugal.
Sua influência lecundlssima está
nos melhores espíritos portugueses
dt sua tpoca: foi ela que tornou
pnbsivel o aparecimento de um Eça
de íjueiroz. esse milagre, e o de um
R a malho Ortigáo. No Biasll o in-
Jntxo de atentai tem sido igual-
mente fecundo. Para comemorar
essa grande figura, realizou a Aca-
demia uma sestfto pública em 30
de abril, falando Clementino Praga,

SESSÕES SOLENES

Duas foram as sessões solenes que
a Academia realizou: uma, em 21
de janeiro, para prestar sua ho-
menagem aos Delegados da 3* Re-
uniáo de Consulta dos Chanceleres
Americanos; a outra para- prestar
fuq homenagem ao general Agustin
P Justo.

Na primeira, ouvimos cinco ora-
dores, entre os quais dois brasuel-
ros, nosso confrade João Neves e
o chanceler Oswaldo Aranha. Os
outros três foram os srs. Sumner
Welles, Dantes Bellegarde e Enri-
que Ouinazu, representantes, res-
pec ti vãmente dos Estados Uniujs,
do Hatli e da Argentina. Trouxe,
cada um deles em sua língua natal,
a mensagem da fraternidade e da
esperança. Na segunda, falou Clau-
dio de Souza, sendo entregue ao
genernl Justo as "Palmas Acatíé-
niicas de Ouro*'.

VISITANTES ILUSTRES

Várias outras visitas ilustres re-
cebeu a Academia Brasileira no de-
correr de 1942. Registamos a de
Rubens do Amaral, jornalista bri-
lb.ai.tc. eom assídua atividade na
imp:ensa paulista, nosso confrade
da Academia Paulista de Letras;
a de John P. Vance, diretor, da
Secção Jurídica da Biblioteca do
Corgresso de Washington; a de
Monsenhor Barbieri, Arcebispo de
Montevidéu; a de Charles Thom-
pson. escritor norteamericano; a do
sr. Gustavo Capanema. ministro da
Eciuciiçâo e Saúde, que nos trouxe,
tomo .'á disse o sr. Macedo Soares,
rma sugestão prática sobre a quês-
tão do Vocabulário.

OFERTAS DE RETRATOS

Outras visitas ainda recebeu a
nossa casa, visitas que não pode-
riamos esquecer, no momento em
que rememoramos os grandes dias
do ano que está a findar. Algumas

delas tivertim signil.nfcçno multo
e:i.tií:il pnra a alma da Academia,
pt.ls n"s traziam alguma coisa que
vinha lembrar queridos compnnhcl-
ros niorton. Assim, em abri), rece
bemos a visita do pintor Carlos Os.
valclo, que trouxe uma oferta pie-
cícmi : um retrato, por eie pintado,
de Humberto de Campos. Aioysio
ds Castro expressou, com a elo-
t.uíncia que tanto admiramos, a
(tmíldão da Academia pelo ge&to
do artista gentllís>lmo, O pintor
Roüi Igo Soares trouxe-nos outras
ofertas preciosas, ao nos trazer os
retratos de Amadeu Amaral, Ouer-
ra Junquelro. Vicente de Carvalho,
Paulo Setúbal e José Veríssimo. O
retrato de Amadeu Amaral foi
inaugurado com excepcional brilho.
tendo estado na Academia, para a
expressiva solenidade, uma õtlegA-
çao da Academia Paulista, compôs-
ta dos srs. Altino Arames Gui-
ltnrme de Almeida e Sud Menuccl.
Falaram, na ocasião, esses três ora-
dores, a eles associa ndo-se. no Iou-
var o encantador poeta da **Lãm-
pada Antiga", os nossos confrades
Ribeiro Couto e-Quatavo Barrow.—

Olegario Mariano ofereceu á
Academia dois trabalhos que evt>-
cam dois dos numes tute.ares da
casa: um retrato a óleo de Castro
Alves, feito pelo pintor Joaquim da
Rocha Ferreira, e um nv-d-.lhfio
de Casimiro de Abreu. Também
Jofio Luso nos ofereceu dois traoa-
lhos: uma caricatura de Franca
Júnior, feita por Teixeira da Ro-
cha e uma paisagem a bico de
pena feita por esse artista genial
que foi Raul Pompéia.

SIJOESTOES PARA VISITAS

Tendo recebido as visitas que
acima referi, a Academia E::,s;if-1-
ra sentiu-se satisfeita em ter aco-
ihfdo em seu seio. embora em râ-
pidos momentos, expressões verria-
f!?irameiite destacaàis da sensiui-
lidade. da cultura, do pí-nsr.mento
r.o nosso tempo. Ela aspiraria, en-
tretanto. a maner um contado ihíiís
permanente com as grsndes ex-
pressões da poesia ou d". *at.t«-r>ria
do mundo de hoje. Assim, em uma
de nossas sessões de abril, um tios
nossos mais eminentes cor-írades
apresentava uma proposta, pedm-
do que a casa manife.~tnf-se ao em-
bRÍxad.,»j do Brasil na franca que
ouviríanos com o i.iai'>r prazer as
conferências que aqui viesse pre-
nunciar o sr. Lucien Luchaire. tJii e-
tor honorário dolnsiitito ln:ernn-
cional de Cooperação Int^ecínai;
assim, igualmente, em uma das
últimas reuniões que rt-í.lízíimov.
outro dos nossos msis presHdns
colegas sugeria que expressiiivcnios
a André Maurois fhoje nos EsUitius
Unidos) todo o contentamento com
que o veríamos vir ao Rio, p:ira
fazer aqui algumas coníerínfias.

(Continua no próximo número)

DUAS CANÇÕES
DE SILENCIO

i

Sente como o silêncio
Se fez de repente
Para o nosso amor
Horizontalmente...

II

Crê apenas no amor
E em mais nada

Cala; escuta o silêncio
Que nos fala

Mais intimamente; ouve
Socegada

O amor que despctala
i O silêncio...

Deixa as palavras à poesia.

VINÍCIUS DE MORAES
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ANTOLOGIA DA LITERATURA
MANUEL BANDEIRA PRIMEIRA SÉRIE-MITOLOGIA DA POESIA

Mitimsl Bandeira, nasceu no estuda. Empreende longas vm-
r.i- no bali ro da capunija, gens, no Brasil e /ora do Brtt.-til,
ndruá mr hois se chama Joa- a procura dc melhoras fi.tr, a

<,„,«, ífJliKfO. em 19 de abril de saúde. Minas atrais TeremiM-
1 •¦¦_; r Plho do dr. Manuel car- tis. Ceara, depoi -., na S:i:c,i. Chi-
ndro de Souza Bandeira, que lot vadcl. „ viram batucando o n-u

ai-o iuncionário do Ministério violão e/azendo o, seus dolo
Kit Viu-úo e e sobrinho ie Souza ros i-ersos durante e -.ses unos

Bandeira, aulor de "Estudos e tristes de enfermidade.
í maios" ede ¦-Evocações" Em 1917, esta de volta
vi.mbro da Academia, substitu
to, sous Ia coupote", de Mar
Uns Júnior.

Aos dois anos, ueio para

Brasil, e publica seu primeiro
livro a -Cinta dos Horas" (a»
qual primeiramente pensou èm
dar o titulo de "Poemcto, me.

aos quis a/iiw, i/nv p»'» — — — 

R/o s noui ticou durante qua- lancállcos"). Ja cm 1812. por
Vo'anos Aos seis, eslá de novo iminência de ApottnaWe. Guy-
nô Recite, em casa io avó, o Charles Gros e Mac-Fiona hevd,
dr Costa Ribeiro, maçon que começara a escrever seus pn-
teve- arande papel na questão metros versos livres {segundo
ieíUltSsa.pois tola sua í_Ht!S(-...ií«.ff^._£__>^?»;.0m^.-
tão da irmandade de Santo An- ma "CáHiíJio Tifle-, to publi-
?„,,,,. o inicio da luta em que cado em 1924. ora esertto em

D Vital áo destemidamente 1912. Em 1919. publica 
"O Car-

"èA-deu 
as prerrogativas da naval-, em 1924. as -Poesia, .

í,i,„ 
'" 

B7asií "» 1930. « "Libertinagem-, em

É-a essa idade que ele inicia 1936, "A Estrela da Manhã", em

cs Ju, eXZ-primários, pri- 1937. as "Poesias escolhidas" t

metramente com as irmãs Bar- em 1940 as "Poesias comple-

ros Barreto e depois no Colégio tas". _ Prosador de constam;

de Virainín Marquei Carneiro atuação em vários jornais ele

leão. Aos dez anos, trans/ere- reuniu, em lose, oi melhores

Venera o Rio. Entra para o Oi- do* seus estudos dc critica ede

nàsio Nacional, e ali pertence a história, no volume que intitu-

uma turma de estudantes que lou -Crônicas da Província do

K chamam Souza du Silveira, Brasil". Tem publicado também
A-iicnor Nascentes, Artur Mo- duas antologias dc poetas ya-- - - - - sileiros, na coleção ojicuii do

ministério da Educação, ¦? sua
contribuição para as livrarias,
cm traduções (/ííí ora vecjn is-
sitiadas com o seu nome c ora
aparecem sob pseudônimo, è
numerosa e extensa.

Manuel Bandeira foi eleito.

tes Lopes da Cosia. etc. Souza
da'S:> reira exerce, desde logo.a
via-,or influencia sobre o esp:-
rt:o do colega que já o ansi-
dera um mestre. Os professores
daqueles rapi--.es são homens
consideraveh do pensamento
twasilei. o: c/iai'ia-se José Ven,
suno, o prc/c.

¦or de geografia, em 29 de agosto de 1940, para a

Said Al', o projcsnor dc aiemão,
Silva Ramos o professor dc por-
tlttr.lés, João Ribeiro, o proles-
tor de historia.*

Manuel Bandeira, a esse tem-
po, já fi.eru as primeiras lenta-
tiras literárias. Seu irmão mais
velt-o ttinha quatro anos mais
do que ele) fundara, aos qua-
tor-.c anos, um Jornal dedicado
a cor tidas de caralo — "O

Sport". Manuel tinha dez anos,
t já possuía alguma veleidade
de homem dc letras. AU publi-
cou seus primeiros versinhes,
tuas primeiras ilustrações hn-
moristicas. pena Que "O Sport"
fosse um jornal de apenas qua-
tro números, hoje todos desa-
farecidos. .

Findo o curso ginasial, seijue »'•»

para São Paulo. ;a matricular- _
te na Escola Politécnica, paru
jazer o curso de arquitetura.
Nus férias do primeiro para o
ter/uido ano, porem, adoece, e
tt vã forçado a interromper os

Academia Brasileira, na vaga de
in/- Guimarães Filho, e ali foi
recebido, cm 30 de novembro do
mesmo mês, pelo seu compa-
nheiro dileto. Ribeiro Couto.

- Bibliografia da
poesia de Ma-
nuel Bandeira

Manuel Bandeira tem publi-
cado os seguintes livros de poe-

VERSOS ESCRITOS NAGUA

Os poucos versus que ai vão.
Em lunar de outros é que os ponho.
Tu que me lês, deixo ao teu sonho
Imaginar como serão.

Neles porás lua tristeza
Ou bem teu Júbilo e, talvez,
Lhes achará', tu que me les.
Alguma sombra fie beleza,..

Quem os ouviu nâo os amou.
Meu., pobres versos comov.dost
Por isso fiquem esquecidos
Onde o mau vento os atirou.

INSCRIÇÃO

Aqui. sob esta pedra, onde o orvalho rorej».
Repousa, emba&amatlo-cm-óleo» vegetai* ¦- -

O alvo corpo de quem. como uma ave que adeja,
Dansava descuidosa, e hoje náo dansa mais...

Quem não a viu é bem piovavd que não veia
Outro conjunto igual de partes naturais.
Os véus tinham-lhe elume. Outras, tinham-llw m-

E ao fitá-la os varões tinham pasmos sensuais.

A morte a surpreendeu um dia que sonhava.
Ao por do sol, de-ceu çiitie sombras fieis
A terra, sobre a qual tio de leve posava...

Eram as suas mãos mais lindas sem anéis...
Tinha os olhos aíues... Era loura e dansava...
Seu destino foi curto c bom... ^ 

^ ^^

CHAMA E FUMO

Amor _ chama, e, depois, fumaça...
Medita no que vais fazer:
O fumo vem. a chama passa...

Gozo cruel, ventura e-scassa.
Dono do meu e do teu ser,
Amor — chama. e. depois, fumaça...

Tanto ele queima! e. por desgraça.
Queimado o que melhor houver,
O fumo vem a chama passa...

Paixão puríssima ou devassa.
Triste ou feliz, pena ou prazer.
Amor — chama, e. depois, fumaça...

A cada par que a aurora enlaça.
Como é pungente o entardecer!
O fumo vem, a chama passa...

Antes, todo ele é gosto e graça.
Amor, fogueira linda a arder!
Amor — chama, e, depois, fumaça...

I
Entremie à sugestão evocadora do ermo,

n pranto rememoro o teu lento martírio
Alé quando exalte a aidente lua de um eirlo.
A alma que se transia atada ao corpo enfermo.

Relembro o losto magro, onde a morte deixou
uma expressão como que atônita de espanto
ÍQuc imagem de tão grave e prestigioso encanto
Em teus olhos Ja meio Inãnimcs p!).-sou?i

Revelo os teus pequenos pés... A mão franzina...
Tão musical... A fronte baixa... A boca exangiie...
A duas gerações passara Já teu sangue.
— Eras avó —, e morta eras uma menina.

No silencio daquela noite funeral
Ouço a voz de meu pai chamando por teu nome.
Mas não posso pen-ar em ti sem que me tome
Todo a recordação medonha de teu mal!

Tu cujo coração era cheio de medos
Teima* os trovões, n telegrama, o escuro —
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A Cinza das Horas (Versos 1
1917. (Esgotado). Pol vendi-
do na Livraria Leite Ribeiro
e Maurllio, à rua de Santo
Antônio, n. 3 Rio de Janeiro.

_ Carnaval. 82 páginas. 1919.
="*'•* (Esgotado».

— Poesias. 303 páginas. Edição
da Revista de Lingua Portu-

guesa. Rio- 1924 — Contem:

t A Cinza das Horas — Car-

naval — O Ritmo dissoluto.
Esgotado.

_ Libertinagem. 88 páginas.
Paulo Pongetti e Cia. Rio.

1930. (Esgotado).
_ Estrela da Manhã. 51 págl-

nas. Rio. 1936. (Esgotado).

_ Poesias Escolhidas. 208 púgi-
nas. — Civilização Brasileira
Editora. — Rio. 1937. (Esgo-
tadoi.

 Poesias completas. 178 págl-
nas. Civilização Brasileira, S.

A. Rio. 1940. — Contem: A

Cinza das Horas — Carnaval
 O Ritmo Dissoluto — LI-

bertlnagem — Estrela da

Manhã — Lira dos Cinquen-
tanos.

Porquanto, mal se satisfaça
(Como te poderei dizer?...)
O fumo vem, a chama passa...

A chama queima. O fumo embaça.
Tão triste que é! Mas. tem de ser...
Amor?... — chama, e, depois fumaça:
O fumo vem. a chama passa.

A CANÇÃO DE MARIA

Que é de tt, melancolia?...
Onde estais, cuidados meus?.,

Sei que a minha alegria
E' toda vinda de Deus..
Deitei-me triste e sombria.
E amanheci como estou...
Tão contente! Todavia
Minha vida não mudou.
Acaso enquanto dormia
Esquecida de meus ais,
Um sonho bom me envolvia?
Se foi, não me lembro mais.
Mas se foi sonho, devia
Ser bom demais para mim...
Senão, não me sentiria
Tão maravilhada assim.

O' minha linda alegria.
Trégua dos cuidados meus,
Porque não vens todo dia,
Se cs toda vinda de Deus?

ELEGIA PARA MINHA MAE

Nesta quebrada de montanha, donde o mar
Parece manso como um recôncavo de angra,
Tudo o que há de infantil dentro em mlnhalma

[sangra
Ma dor dc ter visto, ó Mãe. agonlaarl y— .__.

Ah1 pobrezinha! um fim terrível, o mais duro.
E- que te sufocou com implacáveis dedos,

Agora se me despedaça o coração
A cada pormenor. e o rev.vo cem vezes.
E cho:o neste Instante o pranto de tres meses
(Durante os quais sorri para tua ilusão!).

Enquanto que a buscar as solitárias ânsias
As má»oas «em consolo, as vontades quebradas,
Voa. diiuindo-se no longe das distâncias,
A prece véspera! em fundn-s badaladas!

VOU-ME EMBORA PRA PASARGADA

Vou-me embora pra Pasárgada
Lá sou amigo do rei
Lá tenho a mulher que eu quero
N:i cama que escolherei
Vou-me embora, pra Pasárgada

Vou-me c-mbo.a pra Pasáre.ada
Aqui eu não sou feliz
La a existência é uma aventura
Dc tal mo.'.o inconseqüente
Que Jií-na a Louca de Espanha
Rainha e falsn demente
Vem a .'-er coiitraoarente
Da nora que nunca tive

E como larei «ináütlca
Andarei de bicicleta
Monta ei em burro brabo
Subirei no pau dc : ebo
Tomarei banhos de mar!
E quando estiver cansado
Deito na beira do rio
Mando chamar a mãe dágua
Pra me contar as histórias
Que no tempo de eu menino
Rosa vinha me contar
Vou-me embora pra Pasárgad»

Em Pasárgada tem tudo
E' outra civilização
Tem um processo seguro
De impedir a concepção
Tem telefone automático
Tem alcalóide á vontade
Tem prostitutas bonitas
Para a gente namorar

E quando eu estiver maia triste
Mas triste de não ter jeito
Quando de noite me der
Vontade de me matar
— Lã sou amigo do rei —
Terei a mulher que eu quero
Na cama que escolherei

Vou-me embora pra Pasárgada

ORAÇÃO A TERESINHA
DO MENINO JESUS

Perdi o Jeito de sofrer.
Ora essa.
Não sinto mais aquele gosto cabotino da triste™.
Quero alegria! Me dá alegria*
Santa Teresa I
Santa Teresa não, Teresinha...
Tcresinha... Teresinha...
Teresinha do menino Jesus.

Me dá alegria!

Me dá a força de acreditar de novo
No
Pelo Sinal
Da Santa
Cruz!
Me dá alegria! Me dá alegria.
Santa Teresa!...
Santa Teresa não, Teresinha...
Teresinha do menino Jesus.



lDOMINOO. 3/1/19*3 SUPLEMENTO MTERAR'0 DE "A MANHA" — VOU IV PAUINA 13

BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA
MADRUGADA

istrclas tremem no ar írlo, no cci. Irio...
.',..', nr filo pinga, levíssima, a orvalhncla.
w nvüs um ruido corta o silencio da estrada,
Si iipiu nu ribanceira um vago murmurio.

Tmlu dorme. Eu, no entanto, olho o espaço sombrio,
r , melo cm ti, ó doce imagem adorada!...
aV.Orelns tremem no or frio, no céu frio,
j. ,,„ rir Irio pingam as gotas da orvulhada...

v , i-rmanto penso cm ti, no meu sonho erradlo,
,-, ni mio a dor atroz desta ânsia Incontentada,
0 ii;ia aos beijos glaciaís e cruéis da geada,
Tr, mrm as flores, t.emc e foge, ondeando, o rio,

,u, estrelas tremem no ar Irio, no céu frio...

CANTILENA
"O soliludeü O pauv«eté!M

O céu parece de algodão.
O dia morre. Choveu tanto 
As minhas pãTpebras éstãõ
Como embrumadas pelo pranto.

Sinto-o descer devagarinho.
Cheio de mágoa e mansidão.
A minha testa quer carinho,
E pede afago a minha mão.

Debalde o rio docemente
Cun.a a monótona canção:
MiníTalma ú um menino doente

Que a ama íun.r-nia mas em vão.

A r.évoa baixa. A obscuru.ade
Cr.fivc. Tam!:cm no coração
rv>acm névoa de saudado
Cai. O' pebir^a! O' solidão!

O DESCANTE DE ARLEQU1M

A !ua ainda não nasceu.
A pp¦¦¦m-:c1~.o propicia acs furtos
Pmpppi ?ii fu.Pis coim o meu,
D.' V-.-n:- ;: U iVPÍO ; C. C-lOOS,

manto .

¦w un

Ei-!'-. 0,i:i ;.'!ú ia e sem vintém,
Aii":: ncif) os v:nI:os e os baralhos,
Eu. n-.oa ve.cte de retalhos,
Sou ivAo quanto te convém-

NOu .1.* nic dá do Leu recato.
Ar s, ihiJido pelo vir.lo,
fc"i: iae-!. a.comodaíicio,
A;:."~a beijo, agora bato,

Que i-iiporta? ao menos o teu ser
Ao nr. u anélito corruto
i;.:!iuceerá por um minuto
O prsadclo de viver.

E eu, vngabuntío sem idade,
Contra a moral e contra os códigos,
Dar-te-ei entre 05 msus braços pródif
üm momento de eternidade...

A DAMA BRANCA
A Dama Eranca que eu encontrei,
I-Oiz tantos anos.
Na minha vida sem lsi nem rei,
Surviu-me em todos os desenganas

Eu .-o:liso de compaixão?
Em ..-oítíso de zombaria?
íoin cia mofa nem dó. Senão,
80 nas tristezas me sorriria.
E a D;ima Branca so:riu também
* rala júbilo Interior.
Eir-ria cemo querendo bem.
E todavia não era amor.
F.a tipyj.o? — Credo! De tísicos?
I'or histeria... quem sabe lã?...
A Dama tinha caprichos físicos:
E:a uma estranha vulgivaga.
E-i era o gênio da corrupção.
1jtl.:oa de vícios adulterinos.Tivera amantes: uma porção.A(.é mulheres. Até meninos.
Ao pobre amante que lhe queria,Kp- lhe furtava sarcástica.Corn uns perjura., com outros fria,Com outros má,

r- A Dama Branca que eu encontrei.Rã tantos anos,"-'i m^nha vida r;m lei nem rei,
Sorriu-me em todos os desenganos.

Essa constância de anos a fio,
Sutil, captara-me. E Imagina!)
For uma noite de muito frio
A Dama Branca levou meu pat

HIATO
fts na minha vida como um luminoso
Poema que se lê comovidamente
Entre sorrisos c lágrimas de gozo...

A cada Imagem, outra alma, outro enta
Parece entrar em nós e manso enlaçar
A velha alma arruinada e doente...

— Um poema luminoso como o mar,
Aberto em sorrisos de espuma, onde as velas
Fogem como garças longínquas, no ar...

T O A N T E
...wie ein stilles Nachtgebet.

Lenau-

Molha em teu pranto de aurora as minhas mio»
[pálidas.

Molha-as. Assim eu as quero levar á boca,
Em espirito de humildade, como um cálice
De penitência em que a minhalma se faz boa...

Foi assim que Teresa de Jesus amou...
Molha em teu pranto de aurora as minhas mãos

[pálidas.
O espasmo é como um êxtase religioso...
E o teu amor tem o sabor das tuas lagrimas...

ALUMBRAMENTO
Eu vi os céus! Eu vi os céus!
Oh, essa angélica brancura
Sem tristes pejos e .iem véus!

Nem uma nuvem de amargura
Vem a alma d&sassossegar.
E sinto-a bela... e sinto-a pura...

Eu vi nevar! Eu vi nevar!
Oh, cristalizações da bruma
A amortalhar, a cintilar!

Eu vi o mar! Lírios de espuma
Vinham desab:ocar à flor
Da acua que o vento desapruma.. •

Eu vi a estrela do pastor...
Vi a lirorne alvinitente!...
Vi... vi o rastro do Senhor!...

E vi a Via-Látea ai dente...
Vi comunhões... capelas... véus...
Súbito... alucinadamente...

Vi canos triunfais... troféus...
Pérolas grandes como a lua...
Eu vi os céus! Eu vi os céus!

Eu vi-a nua... toda nua!

CARINHO TRISTE
A tua boca ingênua e triste
E voluptuosa, que eu saberia fazer
Sorrir em meio dos pesares e chorar em melo das

[alegrias,
A tua boca ingênua e triste
E' dele quando ele bem quer.

Os teus seios miraculosos,
Que amamentaram sem perdei
O precário frescor da pubescêncla,
Teus seios, que são como os seios intactos das

[virgens,
São dele quando ele bem quer.

O teu claro ventre,
Onde como no ventre da terra ouço bater
O mistério de novas vidas e de novos pensamentos,
Teu ventre, cujo contorno tem a pureza da linha

[de mar e céu ao por-do-sol,
E' dele quando ele bem quer.

Só não é dele a tua tristeza.
Tristeza dos que perderam o gosto de viver.
Dos que a vida traiu impiedosamente.
Tristeza de criança que se deve afagar e acalentar.
(A minha tristeza também!...)
Só não é dele a tua tristeza, ó minha triste amigai
Porque ele não a quer.

NOITE MOR.T.A
Noite morta.
Junto ao poste de iluminação
Os sapos engolem mosquitos.

Ninguém passa na estrada.
Nem um bêbedo.

No entanto há seguramente por ela uma procissão
[de sombras.

Sombras de todos os que passaram.
Os que ainda vivem e os que Já morreram.

O carrego cliora.
A voz da noite...

(Não desta noite, mas de outra maior).

PNEUMO-TORAX

Febre, hemoptise, dispnéia e suores noturnos.
A vida Inteira que podia ter sido e que não tol.
Tosse, tosse, tosse.

Mandou chamar o médico:
— Diga trinta e três.

Trinta e três,

Respire.

trinta e três... trinta e três.

O sr, tem uma exeavacão no pulmão esquerdo e o
pulmão direito infiltrado.
Então, doutor, não é possivel tentar o pneumo-
tórax?
Não. A única coisa a lazer é tocar um tango
argentino.

COMENTÁRIO MUSICAL

O meu quarto de dormir a cavaleiro da entrada da
Ibtura.

Entram por ele dentro
Os ares oceânicos,
Maresias atlânticas:
São Paulo de Loanda, Figueira da Foz, praias gaé-

tlicas da Irlanda...

O comentário musical da paisagem só podia ser o*
[sussurro sinfônico da vida civil.

No entanto o que ouço neste momento é um silvo
[agudo de sagulm:

Minha vizinha de baixo comprou um saguim.

POEMA DE FINADOS

Amanhã que é dia dos mortos
Vai ao cemitério. Vai
E procura entre as sepulturas
A sepultura de meu pai.

Leva três rosas bem bonitas.
Ajoelha e reza uma oração.
Não pelo pai, mas pelo lilho:
O filho tem mais precisão.
O que resta de mim na vida
E* a amargura do que soíri.
Pois nada quero, nada espero,
E em verdade estou morto ali.

POÉTICA

Estou farto do lirismo comedido
Do lirismo bem comportado
Do lirismo funcionário público com livro de ponto

expediente protocolo e manifestações de apreço
ao sr. diretor

Estou farto do lirismo que pára e vai averiguar no
dicionário o cunho vernáculo de um vocábulc

Abaixo os puristas
Todas as palavras sobretudo os barbarismos uni-

[versais
Todas as construções sobretudo as sintaxes de

[exceção
Todos 05 ritmos sobretudo os inumeráveU

Estou farto do lirismo namorador
Político
Raquítico
Sifilítico
De todo o lirismo que capitula ao que quer que seja

fora de si mesmo.

De resto não é lirismo
Será contabilidade tabela de co-senos secretário do

amante exemplar com cem modelos de cartas e as
diferentes maneiras de agradar às mulheres, etc.

Quero antes o lirismo dos loucos
O lirismo dos bêbedos
O lirismo difícil e pungente dos1 bêbedos
O lirismo dos clowns de Shakespeare
— Não quero mais saber do lirismo que não é
libertação.

O ÚLTIMO POEMA

Assim eu quereria o meu último poema

Que fosse terno dizendo as coisas mais simples e
[menos intencionais

Que fosse ardente como um soluço sem lágrimas
Qú'é"tivesse a beleza das flores quase sem pèiíumeA pureza da chama em que se consomem os dia-

[mantes mais límpidos
A paixão dos suicidas que se matam sem explicação.
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PROFUNDAMENTE
MANVSL BASDSIRA

Quando ontem adormeci
Na isoils- Uc Ssio Joio
Hs.ua alegria e rsssssor
Estrondos de bisinbsis luzes de Besieala
Vozes cantigas e r 1*0*1
Ao im> da» lonus-iris acosaj.

Nu nieiss llsi noite di'sspertel
N»o ouvi mais vozes nssm risos
Apeiiü.- balões
Passavam errantes
8il?n<-io»ames,te
Apenas de vez em qssando
O ruído de um bossde
Co tava o silêncio
Como um túnel.

Oside estavam os que há pouco
Díuisavam
Cantavam
E riam
Ao pé das fogueiras as-fsaa?

— Estavam todos dormindo
Esstss.v.im todos deitados
Dormindo
Profundamente

Quando eu tinha seis anos
Nào pude ver o fim da festa de São João
Porqi.i? -uluiineci

Hoje ssão ouço mais as vozes daquele tempo
Minha avô
Meu avô
Totcssio Rodrigues
To mas ia
Ro.a
Onde e.stão todos eles?

_ Estão todos dormindo
Estão todos deitados
Dormindo
Profundamente.

CANÇÃO DE MUITAS MARIAS
MANUEL BANDBlsXA

Uma. duas, três Massas,
Tira o pé da noite escura.
Ss uma Maria é demais,
Dua.s, tré.-i. que não seria?

Uma é Maria da Graça.
Outra, é Maria Adelaide:
Uma tem o pai pau dágua.
Outra tem o pai alcaide.

A teiceira é tão distante,
Que só vendo por binóculo.
Essa é Maria das Neves,
Que chora e sofre do íigadol

Há mais Marias na terra-
Tantas que é um não acabar,
— Mais que as estrelas no céu.
Mais que as folhas na floresta,
MaU que as areiam no marl

Por uma saltei de vara,
Por outra estudei tupi.
Mas a melhor das Marias,
Foi aquela que eu perdi.

Essa foi a Maria Cândida
(Maria digam por íavors,
Minha Maria enfermeira.
Tão íorte e morreu de gripe,
Tão pura e não teve sorte,
Maria do meu amor.

E depois dessa Maria,
Que toi cândida no nome.
Cândida no coração;
Que em vida foi a das Dores,
E hoje é Maria do Céu,
Não cantarei mais nenhuma,
Que a minha lira estalou,
Que a minha lira morreu!

ANTOLOGIA DA LITERATURA
BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA

"Autores e Livros" inicia»
hoje, a publicação da "Antolo~

çla da Literatura Brasiltira
Contemporânea". Nela ssicíuire-
mos 05 poeísrs e os prosadores
mais característicos do aluai
momento, fazendo na obra de
cada um deles uma seleção dos
trabalhos iiue mais Interesse
apresentarem para os leitore*.
Cada seleçlo dessas scrá acnm-
panhada de uma noticia bio-
gráfica e bbV.ográ.tica do autor,
de nm retrato dele, e, s.mprc
que fôr pns.ii -ei, de vm nssM-
grafo. Cada auíor vivo (desde

que o mereça) terá assim uma
ou duas páginas do nosso &u-
plcmento, ao lado dos autores
mortos. Publicando, simultâ-
neamente, a antologia de voe-
sia e a de prosa, esperamos ter
dentro de um ano — quer di-
zer, nos dois volumes de "Auto-
res e Livros" que hão de corres-
ponder ao ano de 1943 — ulti-
mada essa vasta obra,

Para abrir a "Antologia da
Poesia" escolhemos Manuel
Bandeira, o grande poeta de
"Cinza das Horas" « ie "Liber-
tinagem".
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ALGUMAS FONTES DE ESTUDO
Entre muitas outras, aponta-

mos, como fontes de estudo so-
bre Manuel Bandeira, os se-
guintes trabalhos:

Agripino Grieco — Evolução
da poesia brasileira.
Andrade Muricy — A nova

Literatura brasileira.
Homenagem a Manuel Ban-
deira. Rio de Janeiro. 1938

EMENDA AO SUPLE-
MENTO PASSADO

O sup'emento passado (dedi-
cado ao índice do terceiro vo-
lume) saiu com alguns erros de
revisão dos quais pedimos des-
culpas aos leitores. Três desses
erros exigem retificação, e são
os seguintes:

A página 297, é dado como
sendo da autoria de João Ribel-
ro o artigo — Idéias e opiniões
de Lima Campos, trabalho de
João do Rio;

À mesma página, regista-
se um artigo de Ribeiro Couto
com o título Homenagem e Poe-
sia do Quotidiano em França;
substitua-se a palavra Home-
nagem por Humildade;

A página 285, no título do
Índice, saiu a indicação de Se-
gundo Volume -r- quando havia
de ser Tercei» Volume,

Contem trabalhos de Carlos
Drummond de Andrade, Ma-
rio de Andrade, Abgar Re-
nault. Afonso Arinos de Melo
Franco, Alfonso Reyes, Alva-
ro Moreyra, Aníbal Machado,
Antenor Nascentes, Augusta
Frsderico Schmidt, A. C.
Couto de Barros, Dante Mila-
no, Gastão Cruls. Gilberto
Freyre, Gustavo Capanema,
João Alphonsus. Jorge de Li-
ma, José Lins do Rego, Lúcia
Miguel Pereira. Marques Re-
belo, Mucio Leão, Murilo
Mendes, Otávio de Faria,
Olivio Montenegro, Onestal-
do de Pennafort, Pedro DaJi-
tas, Pedro Nava, Ribeiro
Couto, Rodrigo M. F. de An-
drade, Sérgio Buarque do
Holanda, Souza da Silveira,
Tristão de Ataide, Vinícius
de Morais.

¦ João Ribeiro — Artigos do"Imparcial" por ocasião do
apa.redmento de A Cinza
das Horas e Carnaval, res-
pectivamente em 23 de ju-
liso de 1917 e 15 de dezem-
bro de 1919.

- Mucio Leão. — Série de qua-
tro estudos no "Jornal do
Brasil" sobre as Poesias
Com pie tas (Novembro de
1940).

_ Mucio Leão. — Roteiro sle
duas gerações — A MANHa,
9 de agosto de 1942.
Ribetso Couto. — Discus •>
recebendo Manuel Band:i"fV
na Academia Brasileira -le
Letras. Encontra-se na Rf--
vista da Academia Brasil-i-
ra, segundo semestre de 1940.
(Pol tirada uma separais,
contendo os dois discursos'.
Tristão de Ataide. — Kstsi-
dos. 5.a série-
Vinícius de Mosais. — Estu-
do sobre a poesia brasileiri.
na revista "Sur", de Buessus.
Aires. (1942s.

E ainda: estudos e artigos <,,-
versos de Álvaro Lins, Eloi Pois-
tes, Afonso Arinos de Melo
Franco, Manuel Anselmo, etc.

ENTÃO E HOJE...
(Continuação da pág. 12)

sivos olhos a este fragmemo
da humanidade que é a nas.»
pátria, e melhorar no coraçss.
dos Brasileiros o sentime,,'»
dessa fraternidade que tanto ¦?
inscreve nos papéis públicos s
que tanto falece na vida of;-
ciai.

CARLOS DE LAET.


